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M Ü D ã Q E A O

T O D A S  A S  T E R Ç A S - F E I R A S ,  na
Radio Nacional, Tupy, Transmissora, Mayrink Veiga, Cruzeiro 
do Sul e Jornal do Brasil

N A S  A N T E - P E N U L T I M  A S  S E X T A S - F E I R A S ,  tia 
Radio Nacional, Club, Ipanema e Vera Cruz.

E  N A S  U L T I M A S  S E X T A S - F E I R A S ,  na
Radio Nacional, Club, Ipanema, Vera Cruz, Educadora e
Guanabara

D A S  13 00 A S  14.00 H .
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S I R V A - S E  D A  l l f  C T R I C I D A D f  "

Rins Debilitados
D E V E M  ser a te n d id o s  com  a m a x im a  p res­

teza, pa ra  e v i t a r  u m a  e n fe rm id a d e  c r ô ­

n ica  dos r in s  Os p r im e i r o s  s in tom as  de f r a ­
queza re n a l  são, f re q u e n te m e n te ,  lu m b a g o ,  
c la t lca ,  dôres  m u scu la re s  e a r t ic u la re s .  Os 
r in s  não estão fu n c io n a n d o  d e v id a m e n te  
Estão p e r m i t i n d o  que ácidos per igosos c o n ­
t i n u e m  a e n v e n e n a r  o sangue Se seus r ins  
estão f racos  ou morosos, não hesite  nem mais  

u m  d i a :  T o m e  as P i lu la s  de F O S T E R

A f o r m u l a  das P i lu la s  de F O S T E R  é a 

m e lh o r  ^entre as m e lh o re s .  Seu e x i to  p e r d u ­

ra  ha m u i to s  decenios e m u i to s  m i lh a re s  

de pessoas tê m  e n c o n t ra d o  nas P i lu las  de 

F O S T E R  a l i v io  e c u ra  para e n fe rm id a d e s  

renais. As P i lu la s  de F O S T E R  a ju d a m  os r in s  
a e x p e l i r  do c o rp o  os venenos que p ro d u ze m  

as dôres lom b ares ,  o r e u m a t is m o  e as i r r e g u ­

la r idades  da b e x ig a .

Pilulas de
FO STER

R e m é d i o  e f icaz  
c o n t r a :

A C I D O  DO U R IC O  
C Á L C U L O S  E A R E I A  

R E U M A T I S M O  
O O R E S  L O M B A R E S  
I R R E G U L A R I D A D E S

U M  A M I G O  
DAS MULHERES

C onductor — diz u m a  senhora  
que ia  no electrico, —  faz-m e o fa ­
vo r de a b r ir  e s ta  janella , que o ca­
lor suffoca-m e . . .

O u tra  senhora, que vae sen tad a  
ao lado delia, assim  que o em pre­
gado  cum pre  a  ordem , e sp irra  e diz 
p a ra  o conductor :

-  Se o senhor não fecha a  ja ­
nella, m orro  cie frio .

-  E  se o senhor a  fecha, m o rre ­
re i eu de a sp h ix ia .

O hom em  fica  perp lexo . C al­
culando, e com razão , que é inútil 
te n ta r  pôr as dam as de accordo, di­
rige-se  a  um  passageiro , con su ltan ­
do-o sobre o caso e pedindo-lhe 
p a ra  reso lver o conflicto .

-  Que fa r ia  V . E x c ia ., no m eu 
lugar, cavalheiro  ?

E u — responde o in terpellado
de ix a ria  a  jan e lla  a b e rta  a té  que 

e s ta  senhora  m orresse  de frio  ;» em 
seguida, fechal-a-h ia , p a ra  que a 
o u tra  m orresse  a sp h ix ia d a .
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Não se faça conservadora em ques­
tões de belleza. Siga os dictames da 
Moda e da Elegancia e attenda ao 
trato de sua belleza com o mesmo 
apuro com que a Sra. escolhe os 
seus graciosos trajes de Inverno .. .  
As variações da Moda impõem mui­
tas vezes, variações também de 
maquillage. . . Estude, portanto, no 
quadro abaixo, o maquillage de Coty 
que convém ao seu typo. Veja as 
novas tonalidades. . .  os novos tons 
mais jovens de pó de arroz, rou- f  
ge e baton que hão de fazel-a f /  

attrahente. / /

Algumas suggpstões rfe maquillage Coty

mais

Sobre outros casos, escreva ao 
Depart. de Belleza Coty — 
Caixa Postal 100 — Rio

CABELLOS PELLE PÓ DE ARROZ ROUGE BATON

P la tinados C lara Rachel Egyptien O ra n g e

Louros C lara Rachel N acré Franc V ivo

Castanhos M e dia O cre  Rosado Persan M e d io

Cast. escuros M e d ia Pêche Renoir Inv is ib le

A cajou Rosada Rose C ha ir Saturne M e d io

Pretos M orena N oise tte D 'O r ie n t Foncé
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A Ç O

METAES

FERRAGENS

TINTAS

VERNIZES

LUBRIFICANTES

OLEOS

TUBOS

GAXETAS

CORREIAS

CABOS

MAÇAM ES

EXTINTORES

DE

INCÊNDIO,

ETC.

M o v e is  F in o s
C O LLEC Ç Õ ES DE LU X O .

DE BOM GOSTO.

POR PREÇOS M O D IC O S

A R E N A S C E N Ç A
CATTETE, 55 a 59

" O  G U A S C A "

Cantava o guasca, findo já o rodeio, 
sob a figueira brava do caminho.
Gemia do cantor o ameno PINHO, 
a modo a suspirar com o mesmo anseio

A nostalgia ao coração lhe veio: 
paisagem  da q u erência ... Eu adivinho: 
da china, que era todo o seu carinho, 
lem brou-se logo, de saudades cheio.

Apparelhou o baio de repente.
E o pingo relinchara de contente.
De pala ao vento, a galopar na estrada,

Lá se foi com o seu lenço no pescoço 
A alegria lhe fez certo alvoroço, 
quando a casa avistou da doce amada.

HORMINO LYRA

n ^ i t e n í ^ l p a r o E s t j r a ^ o ^ ^ d e J ^ e r ^ o .

O f f i c i n a s j E ^ C ^ o r ^

Escriptorio : Telephone —  Réde par t icular  
3-1760 —  Caixa do Correio 422 —  End 
Telegraphico " C A L D E R O N "

Dr. Bengué, 1 6 Rue Baliu, Parii.

BAUME BENGUE
RH E U M  A T I S M O - G OTA  

N E V R A L G /A S
Venda em todas as Pharmàdes

R I O  D E  J A N E I R O

a

DOS PEITORÁES
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BOM
p a r a  t o d o s

H O M E N S  D E  T R A ­
B A L H O : O  T O N IC O
BAYER é para eles de 
g r a n d e  a u x i l i o ,  c o m o  
est im u la n te  d o  a p etite . 
Levanta as forças e en ­
riquece o sangue, propor­
c io n a n d o  o b em -estar  
geral e a disposição para 
o trabalho.
•  O  T O N IC O  B A Y E R  c o n ­
tém  V itam in as , E x tra to  de 
F ig ad o , C álc io , F o sfo ro , Sais 
M in era is  e o u tro s  e lem entos 
d e  g r a n d e  v a lo r  r e c o n s t i -  
t u i n t e .  R e n o v a  a s  f o r ç a s  
v ita is  d o  o rg an ism o , estim u­
la n d o  o a p e tite  e a  n u tr iç ã o ; 
en riq u ece  o  san g u e , fo r tif i­
can d o  os nervos e os m úscu­
los. T O N IC O  B A Y E R  tem  
um  delic ioso  sabo r.

TC
B i

INI
VY

ICO
ER

I enriquece o sangue e /X N  1i v iQAYER) ['■
j fortifica o organismo

N E M  T O D O S  S A B E M  Q U E . . .
Ha mezes, o Dr. Domingos Pepulim, realizou 

na Sociedade de Geographia de Lisboa uma palestra 
sobre a Atlantida. Estribado em fundamentos de or­
dem histórica, cósmica e geocinetica, declarou que 
as gerações longínquas veriam resurgir do fundo dos 
abysmos, em face da Lusitania, as ferteis planicies 
e velhas ruinas de civilizações enterradas em pro­
fundas camadas sedimentares do lendário continen­
te, que ia do circulo polar árctico á zona equatorial 
norte.

Explicou que a Atlantida deve ter desappareci- 
do não numa noite e num dia, segundo Platão, mas 
num longo periodo de trabalho destructivo pela acção 
das massas de agua e pela acção plutonica superfi­
cial produzida pelo contacto das aguas oceanicas in­
filtradas nas cavidades do Continente Atlântico. Ter­
minou afiançando que a existência do tão decanta­
do continente é demonstrada pelos systemas de cor­
dilheiras que da Europa se dirigem para as Améri­
cas passando pelos Açores, Cabo Verde e Ilhas 
Britannicas.

•
A locução “ Ser Thebas”, introduzida na capi­

tal de S. Paulo em 1790, é empregada para designar 
uma pessoa habil, emprehendedora, capaz de actos 
de audacia. Serve para rememorar eternamente o 
feito de um crioulo paulista que ficou celebre por 
haver construído a torre da Cathedral da Paulicéa, 
entre 1746 e 1755, o que foi considerado uma proe­
za sem igual, pois nenhum architecto ou empreitei­
ro daquelle tempo se julgava animado a levar a 
cabo uma obra de tal monta. O “ Thebas”, que era 
escravo, por morte de seu senhor, recebeu alforria e 
uma diaria de pataca e meia, em recompensa de sua 
africa. Devem-se-lhe também a edificação da torrr 
do Recolhimento de Santa Thereza e a construcção 
do chafariz do Largo da Misericórdia, para o qual 
fez canalizar a agua do Anhangabahú, num percur­
so de dois kilometros. Até então a capital bandei 
rante não dispunha de nenhum abastecimento dagua.

•
Nos Estados Unidos, os congressistas e senado­

res recebem uma indemnização de 10.000 dollars; 
na Inglaterra, os deputados nas Communas ganham 
600 libras esterlinas; na Bélgica, os deputados rece­
biam 42.000 francos e os senadores 28.000; na Sue 
cia, os membros do Riksdag percebiam 32 coroas 
por dia de sessão com um maximum annual de 4.500 
coroas; na Suissa, os membros da Assembléa Fe­
deral vencem 40 francos fortes por sessão; emfim, 
que na França os congressistas ganhavam: em 1906, 
15.000 francos; em 1920, 27.000; em 1926, 45.000; 
em 1928, 60.000; em 1937, 67.200 e, em 1938, 
82.500.

O s cabellos brancos 

A  queda dos cabellos 

A s  caspas
t io  males que se eliminam facilmente com o 

TONICO I R A C E M A .
O TO NICO IRACEMA 

é urr.a loção que actua 
pelas suas propriedades to. 
nicas sobre o bulho capil- 
lar, devolvendo aos cabel­
los brancos o sua cór na­
tural, Sem tin g jl-o s  nem 
queímal-os.

O TONICO IRACEMA
íortifica  os cabellos que 
cahem pela debilidade da 
raiz e elimina rapidamente 
as caspas. Pela sua superio. 
ridade. o TONICO IRa CE- 
M A  foi premiado com Me- 

dalha de Ouro em diversas Exposições Interna, 
oionaes, inclusive em Turim (ItaliaJ.

Tonico Iracema
(FORMULA DE J. NEUBERN)

Ouve e obedece á tua consciência antes 
de agir. A consciência é bem presente no 
homem. — Victor Hugo.-

Pellos do Rosto
Cara radical sem cicatriz

DR. PIRES
T ratam ento  moderno dc

Pellos Cravos 
Rugas S«los 
MaocKa* Obesldod* 
EspInKas Caspa

G rátis : Solicfte Informações. Marque o 
caso que in teressa e envie ao Dr. P ires, á
P rm çü  F l o r i a n o  5 5 * 0 . e an d .- R i o

Kuo __ _
CMod.______ .... ................................—

BUSTO Augmente, fortifique e 
diminua o busto com 
os productos á base 
de HORMONIOS

H o r m o -V iv o s  1 e 2
P ar^  desenvolver e fortificar use o n. I. 

P a ra  diminuir use o u. 2. Resultados rápidos.
Grátis: V m  informes à Cx. "Postal 8o)-‘RJo

No»«.... ... ..... ..... ......... w
íuo „_____________ ___
C ld o d .

RANSPIROL
evttày

REÍFRIRDOÍ-BRIPEÍ - DDREf otCRBECR
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P I  L U L A S

(P ÍLU LAS  DE P A P A IN A  E 

P O D O P H Y L IN A )

Em pregadas com successo nas moléstias 

do estom ago, fíg a d o  ou intestinos. Essas 

pilulas, além de tônicas, são ind icadas nas 

dispepsias, dores de cabeça, moléstias do 

f ig a d o  e prisão de ven tre . São um pode­

roso d igestivo  e regularizador das funcções 

gastro-intestinaes.

Á  V E N D A  EM TO DAS AS P fdA R M A C IA S  

Depositários :

J O Ã O  BAPTISTA D A FO NSEC A 

V id ro  2$500, pe lo C o rre io  3$000 

Rua A cre, 3 8 -------------------Rio de Janeiro

O TEU RETRATO
O  teu retrato, querida, é d iffe rente  

de todos aquelles que tenho recebido: 
é o mais pobre e modesto em tudo, 
porém o mais lindo e expressivo de 
todos! Não fo i apanhado sob as luzes 
artificiaes dos ateliers photographi- 

cos, por machinas perfeitas de ientos 
famosas; o photographo não se deu 
trabalho artistico de retoques m enti­
rosos, nem se utilisou de material fino 
e luxuoso. O  teu retrato, querida, é 

sincero, fie l. Foi tirado  sob luz ciara e 
natural de uma manhã radiante de sol 

de minha terra, n'um recanto, tão  meu 
conhecido, do quintal da velha casa 

em que passei a minha infancia e parte 

da minha juventude. Lá está, no fundo, 

o mamoeiro do cortiço, o forno, a f i ­
gueira... Nelle, querida, vejo o teu vuíto 
alquebrado, sem pôse estudada, na­

tural, mostrando aos olhos do filho  au­

sente e saudoso, o que és na realidade. 

Estás mais velha, mãe! O  teu rosto 
está magro e sulcado de rugas; os teus 

cabellos, que eram a tua vaidade e o 

encanto de meu pae, e que tantas ve­

zes beijei e acariciei, estão cobertos 
de neve pelo rigor das invernias; em­
branqueceram Os teus olhos estão 

cançados, a f o g a d o s  nas olheiras, 

cheios de uma tristeza profunda que 
commove. Por que choraste, mãe ?

Narciso Venlf
itnpoem-se pela delicadeza e íraijrancia 
de seu perfume, dando á sua perso­
nalidade um cunho de alia distinção.

Não sabes que eu daria a minha vida para que fosses feliz, para que a tua 
velhice fosse calma e risonha!? A h! o coração das mães não se enganam! Elia 
sabe que o rilho soffre, que não é feliz. As minhas cartas, cheias de coisas 
bonitas, de projectos e realisações encantadoras, não passam de mentiras que 
tú, com o instincto milagroso que Deus dotou as mães, sabes comprehender. 
Não chores, mãe. Eu quero que sejas feÜz, que vivas muito, m uito . .

A . MARTINS

r  M A G N É S I A

í S. PELLEGRINO i n t e s t i n o s ! Pir aO
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MILHARES de PESSOAS
OUVEM D IA R IA M E N T E  S E U  A NN U NC IO

RADIO SOCIEDADE DA BAHIA S .A
P A S S E IO  PUBLICO TEL. 6 1 7 0

Saúde! Cinco letras quç valem  am a íortuna.
Não perca um a Íortuna perdendo a  saude. E não 

procure recuperar depois de perder... É sem pre 
melhor conservar. Conserve a  saude com o uso 

contm uado d a  Em ulsão de Scott, o m ais puro 
oleo de ligado de b aca ­

lhau com binado com cálcio fcj Tome
e sodio. Paes e lilhos de- f j  EMULSÃO de SCOTT 

vem tomar a  Em ulsão de Pi_ _ ' /  que custa pouco, paraScott. F aça  econom ia pre- r i
lerindo o vidro grande. ' /  na0  perder a  *au d e  

fa  que vale muito.

EmULSflO DE SCOTT

LENDA E
TECH

Os sêres, que as fa­

das faziam  d e rra m a r 

riquezas pela bocca, 

se to rn a ra m  r e a e s  

com a grande creação 

da fechn ica  _ o . . .

SPEAKER

L I V R O S  e A U T O R E S
"40° A’ SOMBRA" O nome de Jennj Pimentel de P.orha 

não é mais um nome obscuro nas nossas 
letras, embora seu primeiro livro só agora tivesse apparecido.

Desde muito fazendo parte do melhor e mais destacado gru­
po de mulheres intellectuaes do paiz, diri­
gindo uma das poucas publicações para o 
bello sexo que possuimos, a autora de “ 40° 
á sombra" tem já o seu publico e possue 
renome literário que nada mais é do que o 
fruto do seu talento de ficeionista e de sua 
dvnamica actividade de jornalista.

Seu livro, agora apparecido, com ex- 
cellente apresentação material, tem, por isso 
mesmo, conquistado popularidade incalculá­
vel . A critica tem sido, por sua vez, unani­
me em reconhecer os seus méritos e a cora­
gem da romancista encarando de frente 

certos problemas diante dos quaes os «scriptores nem sempre se 
sentem muito senhores de si, constitue o principal mérito do seu 
trabalho.

Jcnny Pimentel 
de Borba

“ 40° á sombra" é, mais do que tudo, um livro para a nioci 
dade feminina, pela clara exposição que Jenny Pimentel de Bor­
ba ali faz dos problemas a que nos acabamos de referir, e sendo 
obra bem pensada e bem escripta, está destinada a marcar um 
lugar na literatura feminina de ficção, que entre nós é bastante 
pobre.

CANTIGAS O commendador João Maria Ferreira, de Lisboa.
acaba de publicar o segundo volume de ‘'C an­

tigas", aliás, o vigésimo quarto volume de versos desse incansá­
vel rimador.

Em “ Cantigas” , a sua musa toma uma feição quase popular 
mas, como nos livros anteriores, vibra nos seus versos um vivo 
amor da terra e das coisas de Portugal, transparentes atravez das 
paizagens pinceladas em traços rápidos e carinhosos.

O segundo volume de “ Cantigas" é uma esplendida collecção 
de quadras de amena inspiração e revela um lyrico de delicadeza, 
ás vezes, surprehendente.

“ C A T E C I S M O  D E  Convencido das vantagens que a
EDUCAÇÃO SEXUAL" educação sexual traz ao indivíduo, á

familia e á sociedade, vem o Dr 
José Albuquerque exercendo entre nós uma actividade divulgadora 
dos estudos relativos a sexuologia e agora nos offerece um livro: 
“ Catecismo da Educação Sexual".

Como o titulo está indicando trata-se de uma obra destinada 
ao publico, ao grande publico que é sempre avido de conhecimentos 
e de educação. O “ Catecismo da Educação Sexual” interessará 
aos que se sentirem inclinados pelos assumptos, pois compõe-se dc 
um texto muito simples, onde atravez de perguntas e respostas são 
explicadas as principaes questões de educação sexual. Este mag­
nífico livro é editado pela Civilização Brasileira S. A.

CASA SPANDER
A rtig o s  p a ra  todos os spo rts

Football, B asketball, V oleyball, A th letism o, T ennis e 
G ym nastica

Sandow s de elástico  e A lte re s . E ncordoam os 
R ack e ts  p a ra  T ennis

P E C A M  C A T A L O G O S  G R Á T I S
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“ E N S A I O S  A obra mais conhecida c vulgarisada de
HISTÓRICOS” Macaulay, o grande istoriador inglez do sé­

culo passado é o conjuncto que elle chamou 
"Ensaios Históricos”, obra em que estuda diversos assumptos c 
personalidades que influiram no destino do mundo.

" Ensaios Históricos” , estudam, neste 2.° volume, philoso- 
phos, como Bacon, políticos subtis, como Machiavel, é um dos ca­
pítulos mais curiosos, mais novos é igualmentc aquelle em que 
Macaulay, traça a historia dos papas.

No meio da inquietação moderna, é uma necessidade a leitu­
ra de historiadores de outras gerações, onde se verifica que a his­
toria muito se repete e o destino da terra, está nas mãos de ho­
mens, sem imaginação.

E ’ uma edição da Cia. Editora Nacional, na Collecção "Bi 
bliotheca do Espirito Moderno".

O PARDIEIRO 53 A proposito da publicação do seu livro 
"O  Pardieiro 53” , seu autor, o jovem es- 

criptor Armando Pacheco recebeu de Berilo Neves, o applaudido 
contista e "blagueur” . a carta que abaixo transcrevemos:

Meu caro Atinando Pacheco.

Tenho ha dias, em mãos. o seu livro 
"O  Pardieiro 53” . A capa é ignóbil, mas 
o romance é cxcellente. Ao contrario de 
muito volume luxuoso e sem miolo que anda 
por ahi — o seu está pobremente vestido, 
mas é um livro rico de idéas. de observa­
ções, de sentimentos. Ha muito realismo 
flagrante em suas paginas. Aluizio Azevedo 
teria gosto em assignar muitas dellas. Tal­
vez o grande Eça lhe mandasse algumas pa­
lavras de parabéns. Eu. que não sou ne­

nhum delles, aqui lhe envio um abraço cordial, de applauso e 
sympathia.

Do seu confrade e admirador — Berilo \  eves'

O PENSAMENTO DE Inaugurando a serie de conferências
ALBERTO T O R R E S  sobre a vida e a obra do illustre

sociologo patrício Alberto Torres, 
promovida pelo Grêmio Universitário que o tem por patrono, o 
professor Sud Menucci proferiu brilhante palestra sob o titulo aci­
ma, em que estudou o pensamento politico-administrativo daquelle 
pensador.

O “ Grêmio Universitário Alberto Torres” editou, para dis­
tribuir fartamente, esse interessante trabalho, fazendo-o em f>la- 
(litctte que é mais um attestado da cultura e das qualidades lite­
rárias do seu autor, prof. Sud Menucci.

"O GAVIÃO DO MAR"
Eis uma historia de aventuras, para a imaginação rica da ju­

ventude. Rafael Sabatini é o autor preferido dos jovens, pela. 
qualidades marcantes da sua literatura, tão nitidamente presente 
neste romance “ O GAVIÃO DO MAR” .

Historias, aventuras do tempo das descobertas, quando o ca­
minho das Américas era ainda um mysterio. “ O GAVIÃO DO 
MAR” tem, por certo, as melhores qualidades do genero, ro­
mance de aventuras. Lançado pela Cia. Editora Nacional, na 
Collecção “ Para Todos” .

A r ui a n d o  
P a c h e c o

(íETSIt
R E M E D IO  

LIQ U ID O  P A R A  
0 8  C A L L O S  

A penas a lu g m as 
g o ta s  de G ets-It 
acabam  com a 
dôr e pôem t e r ­

mo ao seu sof- 
fr ím en to  d o s  

callos '

'fem  a i' ^  -  m l

GYROL
EH LIQUIDO E PO

um  ve n ia c le iro  teáounv /

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 
ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC.
MELHOR Q U E  QUALQUER C RÈM EdeTOUCRDÔR
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ATÃO inveje o fascinio que suas amigas 
 ̂  ̂ exercem sobre os hom ens... A mulher 

bella é sempre uma festa para os olhos 
de seus admiradores... A Sra. também 
pode ser admirada. Para isso não use ar­
tifícios provisorios para occultar e disfarçar 
as imperfeições do seu rosto, mas corrija-as 
para sempre com Leite de Colonia. Com 
o uso continuo do Leite de Colonia — 
pela manhã e á noite — a Sra. removerá 
os defeitos da pelle, espinhas, sardas, man­
chas, dando ás suas faces um frescor de 
mocidade... Leite de Colonia limpa, alve­
ja e amacia a sua pelle e é excellente 
como base do pó de arroz.

STA FIX m antem  o cab e llo  p e n te a d o  sem pre em p e rfe ita  h arm o n ia  (om a to ilette
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O S estimulantes dos grandes centros metropolitanos 
são energias vivas que fecundam as criações ar­
tísticas. Parece que o isolamento ou a vida dele- 

teria das províncias entravam os surtos inovadores da 
imaginação. De tal sorte, certas cidades tem o dom de 
crear uma atmosfera propicia ás actividades intellectuae», 
principalmente ás que estão ligadas com o sentimento.

Em Paris, os cafés apresentam uma acção muito 
viva na formação das escolas literárias. Os cabarets se 
apresentam como dominios propiciatorios para as esco­
las de pintura. Por outro lado, raros artistas tem fixa­
do com realidade o clima especial que reina em seme­
lhantes ambientes. E, no entanto, são taes factores im­
ponderáveis os elementos verdadeiros do estimulo que 
os pintores encontram nesses logares de bohemia e vida 
livre. Como entre ois artistas, pelo menos dos que real­
mente são dignos de tal nome, o sentido da liberdade

O MALHO

é a força inallienavel, nos "cabarets", 
nos centros bohemios, elles encontram 
a amplitude de comprehensão mo­
ral e sentimental necessária ás variações 
mais amplas da personalidade. Entre 
elles, logo se forma uma especie de ir­
mandade que os estimula, os arrebanha 
no mesmo senso critico, havendo ao la­
do de extrema sympathia, amizade, a 
sufficiente independencia de espirito cri­
tico para o juizo simultâneo em que to­
dos se encontram como que fiscalisados. 
Desse apparato critico é que nasce a 
perfeição. Ha no subconsciente do artis­
ta quando cria ou produz a chamma 
clara da critica do grupo em que ellc 
vive. E vale mais uma advertência te- 
chnica e affectiva do grupo, que o ne­
gue, do que um alarme, de fóra. que o 
affirme.

Dir-se-ia que taes meios agem como 
adubos sobre a camada da sensibilidade.

Dégas — A canção no café-concerto

VIII -  1940

Toulouse-Lautrec — Dansa no Moulin de la 
Galctte.
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Com o decurso dos séculos, em 
certas cidades, como Paris e Lon­
dres, a atmosphera fecundante é 
um imponderável que se torna 
quase indispensável para a crea- 
ção.

Nos centros novos, ha uma fal­
ta de ligação entre as correntes 
reaes da actividade da intelligen- 
cia e do sentimento. Uma excessi­
va vaidade faz que cada um se jul­
gue unico. Isolam-se. E ’ um mun­
do. Não precisa dos demais. Se­
melhante critério dá uma ronda de 
insulares. E como estão solitários 
no seu valor e na sua força — não 
admittem critica. Tudo quanto pro­
duzem é perfeito. Para que criti­
car? Quem faria melhor? Certos 
estão de tal modo seguros dessa 
affirmativa que não aceitam, dos 
outros, nem mesmo a apreciação 
benevola: e elles mesmos escre­
vem a critica de sua producção. 
Aliás, pensam: quem conhecerá me­
lhor minha obra do que eu mesmo? 
Como permittir que um “ ignoran­
te” escreva sobre o que publiquei? 
Debaixo desse salutar critério os 
diários recebem os juizos já pre­
concebidos sobre as actividades li­
terárias dos gênios.

À

í .

W  T
\  m

Toulouse-Lautrec — A entrada 
num cabaret.

Ed. Manet Sccna num cabaret

VII 1940

E' evidente que semelhante equipamento mentol leva a a r t e  
á decadência, ou estacionamento; e permitte que falsos valores se pavo- 

neiem durante algumas tardes como verdadeiros heróes das letras e das 
artes. Naturalmente que no tocante ás artes plasticas ha sempre a sup- 
posição de que só o pintor e o esculptor são entendidos e capazes de 
ajuizamento seguro.

Se o “ cabaret” não é o meio adaptavel a todos os grupos, ainda 
por que a palavra mudou de sentido entre nós, pois em França não tem 
significação degradante, talvez que outros núcleos de viva emoção se 
possam formar com real beneficio para o convívio animado dos jovens 
que se destinam ao terrivel mister das artes. Seja como fôr, a creação 
de um apparelho critico é necessária para que se reduza a acção mi- 
naz do elogio transbordante e fatal. Ou então, entraremos numa crise 
sem exemplo na historia da humanidade: a crise do excesso de gênios.
E semelhante abundancia na offerta poderia determinar uma perigosa 
depreciação do producto, havendo necessidade de proceder com elle, por 
defesa artificial, como se fez com o café

F L E X A  R I B E I R O
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Uma das grandes montagens de “So­
nho Maravilhoso”, a luxuosa opereta 
da Paramount, interpretada por A lan 

- Jones e Mary Martin __
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Madelene Carroll posa para uma das 
melhores scenas de “Solteiro por ca- 
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NA INTIMIDADE DAS NOSSAS//GRANDES
Bidú Sayao, a c o n s a g ra d a  c a n to ra  ly r ic a  que 

está c o n q u is ta n d o  os m a io re s  lou ros  de  sua c a r­

re ira  a r t ís t ic a  nos Estados U n id o s , de  o n d e  nos 

c h e g a m , v ib ra n te s , os échos dos seus tr iu m p h o s , 

ta m b é m  é, a liás  co m o  boa b ra s ile ira »  s u p e rs ti­

c iosa . C o m o  ta l,  sabe d a r  o ju s to  v a lo r a um a b ó a  "m a s c o t te " ,  e a q u i a vem os, num f la g ra n te  in t im o , a p re ­

c ia n d o  o " lu n c h ”  d o  seu sa g u i, o ta lis m a n  v iv o  e s a lti ta n te  q u e  a a c o m p a n h a  sem pre  e que  é ta m b é m  um a 

s y m b o lic a  re c o rd a ç ã o  das flo re s ta s  e m a tta s  da te r ra  c u jo  nom e c ila  ta n to  te m  e le v a d o  no e s tra n g e iro .

.-rH

VIII 1940 15 O MALHO



ss:

Quavdo os franceses, deslocados cm fileiras paralelas, desciam as 
colmas que dominam Sarrebruck e investiam contra a cidade, 

posto avançado do Sarre.

Canhoneiras patrulham o Sena. Como são diffcrentes das 
de hoje!...

Em cima — O Casino des Arts, de Lyon, transforma­
do em entreposto de farinha e generos alimentícios. 
Em baixo ICagons-ateliers” para reparo de armas

avariadas.

O MALHO 16 —
/ orpedeado em pleno oceano este veleiro carregado dc turfn
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Uma estatua da Coitcordia, uma janclla do Louvre 
c o Arco da Estrclla, sob pilhas de saccos dc areia.

N OVOS tempos, novas formas de vida, novos costu 
mes. novos instrumentos de trabalho, novas moda­
lidades de diversões e consequentemente... novas 

maneiras de destruição: novos engenhos de guerra. O 
progresso, a transformação, o aperfeiçoamento da huma­
nidade não têm limites, porque o saber, fonte e origem de 
toda a evolução, não conhece delimitação de horizontes. 
Quanto mais vive o homem, mais aprende.

Aqui estamos em presença de algumas imagens que 
nos fornece uma guerra de setenta annos atraz

Por ellas conseguimos estabelecer as diííerenças existentes entre o as­
pecto e a qualidade do material empregado na luta. Sómente isto. Porque 
os processos, a “ maneira” , estes, continuam os mesmois, os mesmissimos.

Canhoneiras em patrulhas... Torpedeainentos marítimos... Bombar­
deios de artilharia pesada. . .  Ataques de iníantat ia. . .  Empréstimos na- 
cionaes. . .

As gravuras que ornam esta pagina representam Paris após 5 de Se­
tembro de 1870, immediatamente á derrota de Sedan, ao começar o primeiro 
sitio de Paris.

Como se vê, nada mudou profundamente: monumentos recobertos de 
saccos de areia ou revestidos de madeira, afim de se pouparem ás bombas 
do inimigo.

Até mesmo o cartaz de propaganda, procurando preparar os espi ritos 
para a “ offrande nationale pour les canons” , lá está bem visivel, bem "gar­
rafal” para o tempo, chamando a attenção dos “ citoyens” .

Apenas um elemento se faz sentir: o aeroplano e, “ ipso facto” , as si­
renes de alarme e os respectivos canhões anti-aereos.

Quanto ao mais, só a consciência dos soldados póde dizer.

O governo Jravccz lançava um empréstimo para a Defesa .Vacionai
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Adorem outros palpitantes seios,
Seios de neve pura,

De angélico sorrir meiga fragancia,
Ou sobre collo de nevada garça,
Caindo a medo em ondas alouradas,
Bastos anneis de tranças perfumadas.

Adorem o coral do labio ingrato,
Na alvura do alabastro,

A voz suave, o pallido reflexo 
Da luz do céo em face de criança;
Ou sobre altar erguido á formosura,
Na fronte eburnea a mórbida brancura.

Adorem outros de um airoso porte 
Relevados contornos ;

A magestade da belleza altiva,
O desdenhoso riso, o collo, o gesto,
A descuidosa mão que a trança alisa,
Na tripode infernal a pythonisa.

Não! não quero painéis de tal encanto !
Tenho gostos humildes:

Amo espreitar a negligente perna,
Que mal se esconde nas rendadas saias,
Ou vèr subindo o patamar da escada,
Sem azas, a voar, um pé de fada.

Um pé, como eu já vi, de tez mimosa,
De tez folha de rosa,

Leve, esguio, pequeno, carinhoso,
Apertado a gemer num sapatinho ;
Um pé de matar gente e pisar flôres,
Namorado da lua e pai de amores I

Um pé, como eu já vi, subindo a escada 
Da casa de um doutor...

Da moçoila gentil a erguida saia 
Deixou-me ver a delicada perna...
Padres, não me negueis, se estaes em calma,
Um coração no pé, na perna uma alma.

Um pé, como eu já vi, junto á ottomana,
Em férvido festim,

Tremendo de va sar, envergonhado,
Sob a meia subtil, e a cõr do pejo 
Deixando fluctuar na meia azul...
Requebro, amor, feitiço, um pé taful !

Poeta do amor e da saudade,
Depois de morto, peço,

Em vez de cruz sobre a funerea pedra,
A fôrma de seu pé: foi o meu culto...
Quero sonhar o resto, emquanto a lua,
Chorosa e triste, pelo céo fluctúa.

JOSÉ BONIFÁCIO DE ANDRADA E SILVA
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o romance seN A  tarde clara de domingo, do seu 
banco, no bonde, viu a multidão 
aglomerada á porta do cinema. 

Achou graça na fila formada pelos que 
queriam comprar entradas e recordou os 
tempos em que, para adquirir estam­
pilhas, no Tesouro, fizera parte de "b i­
chas" ainda maiores.

Olhou o cartaz suspenso á parede, na 
fachada do prédio.

E foi issô, justamente, o que lhe sugge- 
riu aquella idéa.

"Toda essa g e n t e  que ali está, 
soffrendo atropelo, apertada, empur­
rada e suarenta, tem o fito  de vér, na 
tela, as aventuras de um homem e uma 
mulher. Nada mais! Homem e mulher 
que são as personagens de uma historia, 
que no entrecho do film se destacam 
para amar, para odiar, para soffrer. Se 
se tirasse do film essas personaqens, nin­
guém mais o quereria vér... Assim, os 
films, os^Tomances, os contos, só inter. 
essam por causa do "heroe" e da "he­
roina". Romance sem "isso"^ não é ro­
mance, nem film é film e nem conto é 
conto...

Porque será que ninguém tentou até 
hoje escrever um livro, um romance, uma 
novela sem personagens? Alguém escre­

veu um discurso sem verbos. Logo, não 
ha de ser impossivel um romance sem 
heroe e sem heroina. Podia ser assim: 
todos, dentro do enredo, teriam um bo­
cadinho de acção, sem que ninguém se 
destacasse, sem que ninguém fizesse qual­
quer coisa de importante..."

Uma senhora gorda entrou no banco. 
Pediu licença tres vezes e só na ultima 
elle escutou, afastando as pernas para 
deixar passagem. O bonde corria. As cal­
çadas cheias. Gente dependurada nos 
outros bondes que desciam.

Alheio a tudo elle reencetou o pensa­
mento.

—  "Ficaria interessante um romance 
assim... O  diabo é que os nossos roman­
cistas não pensam nisso. Gente sem ori­
ginalidade! Os contistas de hoje, bah! —  
que é que valem? Escrevem paginas, des­
crevendo um episodio, um só, da vida de 
um sujeito, e dizem: aqui está num conto!

Romances, mesmo, meia dú­
zia só, por anno. Meia duzia, 
só... Meia duziá..."

Endireitou-se, no banco. Lan­
çou um olhar sem brilho a um 
casal que conversava á sua fren­
te. Passou a mão pelos cabellot. 

E continuou a pensar.

*

—  Até tomei susto, palavra, 
com o seu chamado. Pensei que 
fosse coisa seria...

—  E, então, não é?
—  Ora, Dulce! Você está 

vendo phantasmas ao meio dia!
— Pelo amor de Deus, Nelson! 

Eu sei o que estou dizendo! Ha 
dias, já, que eu 
venho observan­
do isso. A  prin­
cipio era o máo 
humor constante, 
numa irritabilida­
de fóra do com- 
mum . . .  Depois 
isso p a s s o u  e 
cahiu numa tris­
teza que me dei­
xava agoniada ! 
Por mais que eu 
indagasse n ã o  
me dizia nada 
em resposta. E 
vivia triste, en- 
c o l h i d o  a um 
canto, mudo, so- 
rumbatico...

—  Isso é na­
tural !

—  Na*ural?!
—  O  homem

está cansado. . .  Muito trabalho, pre- 
occupações...

—  Isso elle sempre teve. Desde que 
nos casámos nossa vida sempre fo i de 
luta. Agora, até, estava tudo tão melhor! 
O  lugar de guarda-livros que arranjou...

—  Mas, que é, afinal, que elle faz?

—  Anda esquisito. Anda extranho! Diz 
coisas que eu não entendo, esquece o 
que diz, faz tolices, ha momentos em que 
mostra por mim uma enorme ternura e 
logo depois me maltrata... Elle nunca foi 
assim!!

Ha dias encontrei em cima da mesa 
delle uma porção de folhas garatujadas. 
Hoje, saiu pela manhã e disse que ia ao 
foot-ball...

—  O foot-ball é de tarde, é agora...
—  Pois isso mesmo eu lhe disse, e me 

respondeu com termos ásperos, que sabe 
o que faz, que não tenho nada com isso...

—  Curioso!
—  Horrivel, isso, sim! E as noites, que 

passa em claro? E as vezes que eu já o 
fu i encontrar agarrado a um diccionario, 
copiando palavras, nervoso, suando, an­
gustiado?! Oh! nem posso lhe contar o 
que tenho soffrido! Não seio o que tem, 
mas adivinho que ha qualouer coisa que 
o traz nesse estado anormal...

—  Elle... bébe?
—  Oh! Nunca bebeu!
—  Então... francamente... H *
A  campainha, forte, soando tres vezes, 

interrompeu a conclusão.
Ao mesmo tempo alguém empurrou a 

porta.

Era Oswaldo.
Um silencio constrangido envolveu 

Dulce e Nelson que não sabiam como 
disfarçar.

Não contavam com elle áquella hora e 
tinham sido surpreendidos justamente 
quando discutiam suas maneiras extranhas.

—  Olá! —  fez elle.
—  Como vae, Oswaldo?
Sem responder o recem-chegado pu 

xou uma cadeira e se sentou.

—  Não foi ao jogo? —  perguntou 
Dulce contrafeita.

—  Não. Vim trabalhar...
Levantou-se, rápido. Foi até á janella,

olhou a rua, deu uns passos pela sala, vol­
tou ao lugar e falou, como quem re-inicia 
uma conversa interrompida:

—  Outros não vencem7 Porque não 
hei de vencer também?

Hoje mesmo começarei. O publico 
quer realidade, verdade, observação... e 
originalidade! Mais origina! do que eu 
serei, quem conseauirá «er7 Voces vão
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ver... Todos falarão do meu romance... O 
titulo... é que vae ser tudo: "Romance 
sem personagens".

Imaginem só o furor que isso fará, ahi 
por fóra... Uma capa bonita, suggestiva, 
bom papel, typo claro e moderno... "Ro­
mance sem personagens" de Oswaldo 
Domingues Braga... "Acaba de appa- 
recer"—

Dois tiros, em seguimento, quebraram, 
na "avenida", o silencio da tarde. Os vi- 
sinhos acudiram e encontraram o quadro 
horrivel: Dulce ferida, Nelson morto e o 
dono da casa, perto, com a arma ainda 
quente na mão. Vieram homens assusta­
dos, que lhe tomaram a pistola. Chama­
ram as autoridades. E até altas horas da 
noite o movimento foi intenso na "ave­
nida" pacata, onde nunca havia occor- 
rido facto igual.

Os boatos se entrecruzavam. Ouvido o 
assassino, este declarou que era roman­
cista, embora todos soubessem que tra­
balhava no commercio... Dizia-se enga­
nado pela mulher e todos sabiam que o 
rapaz morto era irmão delia.

As autoridades quizeram ouvil-o mais 
uma vez.

—  Matei em desaqravo — explicou elle, 
ao ser interrogado. Cheguei da rua e en­
contrei minha mulher em companhia de 
um homem...

—  Mas era o irmão... y—  interrompeu 
a autoridade.

—  Está bem... Está bem... Sou um es- 
criptor, senhores, e estou presentemente 
escrevendo uma obra que váe deslumbrar 
a todos! Por isso me perseguem!
Vocês me dizem que aquelle 
homem era irmão de Dulce? E 
que tem isto! E os amores cri­
minosos? A  historia, a literatura 
estão cheias delles... O  facto é 
que eu vi, que percebi tudo —  
tudo surprehendi. Cheguei em 
minha casa e elles estavam con­
versando, junto á mesa.

CaUram-se, ao me vér. Fi­
zeram perguntas tolas: "C om o* 
vae? Não fo i ao jogo?"

Então eu lhes falei da minha grande 
obra, do meu livro, do meu romance, e 
Foi ahi que percebi o que havia entre 
elles. Foi um olhar que os trahiu... Olha­
ram um para o outro, de modo extranho, 
significativo, revelador...

Sou um escriptor, senhores! Tenho no­
me, reputação, tenho renome literário, 
estou ás portas da consagração e não 
posso tolerar que me ridicularizem! M i­
nha mulher... que eu pensava honesta... 
que eu suppunha pura!... Trahir-me! Tra- 
hir-me quando eu vou receber a consa­
gração!!!

C O N T O  DE 
G A L V Â O  DE 
Q U E I R O Z
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OBROU a rua
— Será que não estou en­

ganado? Não. Deve ser nesta rua 
mesmo.

Parou. Olhou para as mãos tre­
mulas segurando a cana.

— Eu não acredito nisto. E no 
entanto deve acreditar. Tenho ra­
zões para isso. Tem-me acontecido 
cada uma na vida. . .  Deve ser ver­
dade. Mas prefiro que não seja.

Continuou andando.
— Cada um a.. .  Uma porção... 

E’ o diabo. Deve ser esta mesma, 
a rua. Si não fôr, eu volto.

Continuou andando. Agitado. 
Nervoso. Quiz enfiar a carta no 
bolso, fügir do que estava escripto 
Mas era impossível, aquillo vinha 
insistente no cerebro, quenia toda a 
attenção delle, dominava tudo. Tam­
bém, não esperava por essa. Não 
esperava. Absolotamente.

“Eugênio, você vai me perdoar. 
Gostei de você. Jurei que seria sua 
muitas vezes, talvez mais do que 
devia. E fui sempre sincera. Espe­
rava me casar com você, ter um lar- 
nosso, viver sempre ao seu lado. 
Sempre vi em você um homem dif- 
ferente, desses que não gostam das 
coisas vulgares, das coisas fáceis da 
vida. Foi por isso, sem duvida, que 
gostei de você. Gostei, sim, embora 
você não acredite. Dei essa certeza 
a você. E esse foi o grande erro. 
Você se desinteressou de mim. E 
agora, nas férias, conheci um sujei­
to muito sympathico e intelligente.
Bôa pessoa, muito delicado, acnei 
que não teria nada de mais ter ami­
zade com elle. E quando assustei 
comprehendi que não tinha mais 
forças para reagir. Era tarde. Vocc 
tem que se conformar. Elle quer 
casar commigo e ficou marcado o ca­
samento para daqui á dois mezes. 
Tenho varias cartas com você. Si 
estivessem em mãos de outra pes­
soa eu teria medo, mas com você 
não. Sei que você é bom, saberá 
comprehender e me perdoar. Per­
doa?

Lucia”.

— Perdoar... Será nesta rua 
mesmo que ella mora? Não sei o 
que vou dizer a ella. Não perdôo, 
isso não. Nunca. Não posso.

A noite estava fria, assim mes­
mo havia bastante gente na rua. A 
musica que vem do radio é triste, 
quasi impossível. Um moleque pas­
sou gritando jornaes.

“Você se desinteressou de mim’’. 
Mentira. Engano delia. Até pensára 
sempre nella. Quizera mesmo casar- 
se, certa vez.

— N ã o é melhor esperarmos 
mais? Você ganha pouco, por hora. 
Acho que devíamos esperar até você 
ganhar mais. Por mim não, que eu 
sempre me conformaria. Mas acon­
tece que você mesmo perderia mui­
to com isso. Não teria mais ambição 
como tem. Acho melhor esperar

O MALHO,____ __________ sL

vIDECISAO
PAES LEME

|§ te:

22

mais um pouco. Já esperamos mes­
mo tres annos: que custa esperar 
mais tre s? ... Em fim ... si você 
quer... si faz questão... tudo de­
pende de você. Com pouco a gente 
vive mas com bastante vive-se me­
lhor. Que acha você?

Comprehendeu que elle não po­
dia achar nada. Era ter paciência e 
esperar. Não tinha outro geito. Es­
perou mais tres annos. Agora podia 
casar-se. Tinha uma posição e inde­
pendência. Pensava mesmo em mar­
car o casamento. Tinha falado com 
o patrão, conseguira um mez de li­
cença com todos os vencimentos. 
Podia casar-se. E recebia aquella 
carta. Será que aquillo seria tudo 

verdade? Talvez não. Uma 
bincadeira? Impossível. Lu­
cia não era dessas. Pequena 
bôa estava ali. Direitinha. E 
como tivéra coragem de fa­
zer aquillo?

— Direitinha... A gente 
é muito egoísta, neste mundo.

Si ella não prestasse, eu nem faria 
questão. Perdoaria.

Sqrriu meio envergonhado de 
ter pensado desse geito.

— Você, por aqui?
Assustou-se. E r a  um amigo,

collega de serviço. Casado ha cinco 
annos. Contou-lhe tudo. Não sabia 
como fazer.

— Sempre tive confiança em 
você. Considero como um dos meus 
melhores amigos. Que me aconse­
lha? Você tem experiencia.. .

O amigo disse uma porção de 
coisas. Também pensára em se ca­
sar. Uma esposa, um filho, um lar, 
sempre foi sua maior ambição. Fa­
lou depois sobre a incomprehensão 
das mulheres e de grande parte dos 
homens sobre o casamento. O casa­
mento traz muitas difficuldades, 
muitos aborrecimentos, m a s  elle 
jueria se casar e se casou. Mas acha 

que a vida seria melhor para elle 
se não tivesse casado. Percebeu, en­
tretanto, que não era isso que Eu­
gênio queria saber. Mudou de as- 
sumpto. Tinha visto muitos casos 
desses na vida.

E caso commum, Engenio.
— Mas que devo fazer?
O amigo não queria aconselhar. 

Essas coisas só mesmo a pes- 
sôa interessada póde resol­
ver. Não queria aconselhar, 
mas parecia insinuar.

— Não sei si você gosta 
muito delia ... podendo per­
doar . . .  Que é difficil esque­
cer, e . . .  Um acto de perdão 
é sublim e... vingança... 
Pense bem antes de fazer 
qualquer coisa.

Eugênio quiz se despedir, o ami­
go o segurou pelo braço, viu que 
elle tinha os olhos húmidos, achou 
melhor contar tudo.

— Eugênio, eu nunca quiz di-

(Termina no fim do numero)
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DMA CARICATURA EXAGERADA
C O N T O U -M E  Euclydes da C u n h a  que, ch e g a n d o  um d ia  

ao g a b in e te  d o  Barão este lhe m ostra ra  um num ero  do  

"C a ra s  y C a re ta s "  em  que vinha sua c a ric a tu ra , d ize n do  —  

"V e ja  co m o  estes a rg e n tin o s  me estão  p in ta n d o  ! "  Euclydes, 

que era a s in ce rid a d e  em  pessoa, f ito u  o desenho e o b se rvo u : 

" N ã o  deixa de esta r p a re c id o " .  " O r a  ! seu E u c lyd e s", a ta lho u  

Rio Branco. N e s te  p o n to  e n tra va  G ra ç a  (G ra ç a  A ra n h a), a 

quem  o b a rã o  m ostro u  o p e rio d ic o , p e rg u n ta n d o : " Q u e  d iz a 

isto, seu G ra ç a  ? "  G ra ç a  m ostrou-se  d ip lo m a tic a m e n te  cons­

te rn a d o . " Q u e  h o rro r, que p o rc a r ia  ! N ã o  te m  a m enor pare- 

c e n ç a " . Rio Branco não g o s ta va  que o ca rica tu ra ssem  g o rd o , 

e a m im  m e disse um d ia : "P re c isa m o s passear jun tos pela rua 

d o  O u v id o r, Sr. L im a, para  que essa g e n te  veja que o Sr. é 

mais g o rd o  do  que e u ". "N in g u é m , me p a re ce , o co n tes ta  

Sr. b a rã o " , resp o n d i.
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OS BAILES BI) BARÃO
S bailes d o  Barão e ram  fam osos pe lo  num ero de m oças 

lindas que c o m p a re c ia m  ás fes tas  d o  M in is té r io  do  Ex­

te r io r , m oças m uitas das quaes n inguém  con h ec ia  na s o c ie d a ­

de. O  Barão ta m b é m  não as co n h ec ia , mas co n v id ava -a s  pes­

soa lm ente . Elle tinha  um p ro to c o llo  v a ria d o . Para jan ta res  e 

a lm oços de sc ientis tas, havia um g ru p o . Para as re ce p çõ e s  

m undanas, um te rc e iro .

O  d r. Barbosa R odrigues d ire c to r  do  J a rd im  B o tân ico , 

a m ig o  pessoal de  Rio Branco fo i uma ta rd e  ao seu g a b in e te  

p ro te s ta r  p o r não te r  s ido  c o n v id a d o  pa ra  um ba ile . O  Barão 

sorriu  e disse-lhe fra n c a m e n te  que seu nom e não co n s tava  da 

lista m undana da casa. F igurava  apenas na dos sáb ios; elle não 

tinha  nem id a d e  nem ca ra  pa ra  dansar as dansas m odernas que 

exig iam  m o c id a d e , le p ide z  e ausência de rugas...

Para e n fe ita r  bem  seus salões nas no ites de ba ile , Rio 

Branco passava fre q u e n te m e n te  pe la  rua da C a r io c a  o n d e  ha­

via e n tão  um g ra n d e  num ero  de p h o to g ra p h o s  b a ra to s . Exam i­

nava os re tra to s  expostos na p o rta . E q u a nd o  d e s c o b ria  um 

b o n ito  m eio  pa lm inho  de  ca ra , apezar da p e rna  fe r id a , subia 

le n tam e n te  as escadas d o  a rtis ta  e Ia no s o b ra d o  in d a g a v a  d o  

nom e e da res idênc ia  da dona  d o  re tra to  e ia p e ssoa lm en te  á 

casa de lia , sob q u a lq u e r p re te x to ; e se o o rig in a l c o rre s p o n d ia  

á c o p ia  p h o to g ra p h ic a , co n v id a v a  a p equena  p a ra  a sua fe s ta  

e não ra ro  te v e  de m an d a r p a g a r p e lo  Ita m a ra ty  o v e s tid o  de  

ba ile  da p o b re  m ocinha  linda , m o ra d o ra  numa casa  hum ilde  

de um su b u rb io  d is ta n te ...

J O A Q U I M  D E  S A L L E S

("S e  não  me fa lha  a m e m ó ria " ...  1939)
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F Ô R A  uma im m ensa fo rtu n a , escreveu  N a b u c o , (a p ro - 

p o s ito  da d e s ig na çã o  d o  d e le g a d o  d o  Brasil na ques­

tã o  do  A m a p á ) possuir o Brasii nesse m o m e n to  um d e fe n so r 

co m o  o nosso pa iz  não te r ia  e n c o n tra d o  ig u a l em  nenhu­

m a é p o c a " .

R e fe re n c ia  " a  p o s te r io r i" ,  d e p o is  d o  e x ito . Rio B ranco  d i­

p lo m a ta  e s o b re tu d o  n e g o c ia d o r era uma in c ó g n ita . S abiam -lhe 

os am igos o v a lo r, mas a p u ra d o  nas conversas, na in tim id a d e ; 

d o  e n tã o  co m o  d e p o is  o fo i.  Basta le m b ra r que  o nosso g c v e r-  

nunca o hav iam  v is to  em a c ç ã o . Esse v a lo r não era re c o n h e c i- 

no quiz que elle apresen tasse  em W a s h in g to n  um m em o ran d u m  

que  lhe seria re m e tt id o  p ro m p to  fe ito  na nossa se c re ta r ia  das 

R elações E xte rio res: " O  Barão d o  Rio B ranco  recusou-se pe- 

re m p to ria m e n te  a o b e d e c e l-o  d e c la ra n d o  que se a isso fosse 

fo rç a d o  res ig n a ria  o c a rg o . —  T ive n ecess idade  e n tã o  de  m e 

fa ze r p e d a n te , c o n to u -m e  elle e de m o s tra r ao  nosso g o v e rn o  

que  eu estava  bem  p re p a ra d o  p a ra  a m issão que a c c e ita ra " ,  

escreveu  o Barão a G ra c ia n o  de  A z a m b u ja  que o p u b lic a  no 

seu A n n u a rio  d o  E stado d o  Rio G ra n d e  d o  Sul, de  1905, em  

P o rto  A le g re .

G I L B E R T O A M A D O

(C o n fe rê n c ia  na Escola N a c io n a l de  M usica  —  1937)
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0 proporção que vamos nos dis­
tanciando do tempo em que vi­
veu Pedro I do Brasil, cada vez 

mais como se agiganta a personali­
dade do grande Imperador dentro do 
scenario historico de nossa terra. Só 
agora, dir-se-ia, se começa a fazer 
justiça ao extraordinário principe, 
talvez a mais humana figura de quan­
tos monarchas já governaram Portu­
gal e Brasil. Filho que era de um rei 
fracalhão, não obstante o descortino 
político que o tornou uma especie de 
ser vacilante e dubio aos olhos de seus 
contemporâneos, e de uma princeza 
hespanhola autoritária e ao mesmo 
tempo avida de expansões amorosas, 
as mais escandalosas, Pedro I do Bra­
sil, não podia evidentemente mentir 
ao sangue que lhe corria nas veias. 
Tinha que ser o que foi. Entre porém 
extravasar-se em viagens continuas á 
Cythera, ou embiocar-se maligno, 
naquella especie de “esperteza saloia”, 
que Oliveira Martins notava em D 
João VI, o nosso Imperador foi mais 
que tudo um caracter forte, resoluto, 
e delle não se conta um acto só que 
assignale indecisão ou covardia. Fóra 
disto é o homem, ora atirando-se á 
conquistas de toda a sorte, ora impe­
tuoso nas arremetidas e nos gestos. . 
Toda a sua curta existência no Brasil, 
é um repetir de attitudes, sejam ellas, 
como o de rebellar-se contra as ordens 
das cortes de Portugal, em 7 de Se­
tembro de 1822, proclamando a nossa 
Independencia, sejam, como o abdicar 
da corôa do Brasil, em favor do filho, 
em 7 de Abril de 1831 — todos os seus 
actos, como retratam em traços fortes 
um ser de personalidade inconfundí­
vel—onde as próprias arestas de cara­
cter se existem, são dignas porque são 
toda a sua vida. Quantos já lhe estu­
daram a figura moral não escondem 
entretanto que o Imperador era até 
um homem simples no trato. Eduardo 
Theodoro Bosche que esteve no Bra­
sil, entre 1824 e 1829, incorporado ás 
tropas tudescas põe até em relevo a 
sua belleza physica, dizendo que o 
“Imperador si bem não fosse bonito, 
era sympathico e bem feito de corpo. 
Cabellos e anellados cahiam-lhe sobre 
a fronte; os seus olhos eram pretos e 
brilhantes, e muito moveis, e o nariz 
aquilino, a bocca regular e os dentes 
alvos”. A despeito de ser marcado das 
bexigas, ellas eram facilmente disfar­
çadas pelas suissas que usava. “Tinha 
uma attitude imponente e reconhecia- 
se logo nelle o senhor, não obstante a 
simplicidade do vestuário”. De certo 
ponto essas observações dir-se-iam 
moldadas p e l a s  de outro allemão, 
Carlos Seidler, compatriota de Bos­
che, quando diz que o “Imperador no 
seu porte trahia o militar e a sereni­
dade austera que lhe moldava o gesto 
revelava nelle o soberano”. A primei­
ra vez que Seidler viu. D. Pedro, diz 
elle que o monarcha “trazia sobre a 
cabeça um chapéo branco e redondo,
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e um lenço de côr enrolado ao pescoço 
á maneira dos marinheiros; vestia um 
casacão escuro e botas com esporas 
de prata”. Conta Seidler que o Impe­
rador sentia-se bem em não differen- 
çar-se do commum dos homens pela 
maneira de trajar, e por isto mesmo a 
sua indumentária era igual a de qual­
quer fazendeiro paulista ou negoci­
ante apatacado. Igual impressão pro­
duzira D. Pedro no animo do autor 
dos “Quadros Alternados”, parecia- 

' lhe até “impossível que aquelle homem 
simples pelo trajar fosse o Imperador 
de um dos maiores paizes do mundo”, 
e tal admiração chegou a tocar-lhe ag 
raias do superlativo, quando D. Pedro 
demonstrando satisfação entendeu 
comparar a sua altura com a de al­
guns tudescos emmigrados, que ha­
viam aportado ao Rio de Janeiro, em 
sua companhia, coisa que leval-o-ia 
annos depois a escrever que o Impe­
rador “se collocára numa posição se­
melhante a aquella em que os antigos 
representavam allegoricamente Janus, 
olhando de um lado o futuro, e de 
outro o passado”. O temperamento de 
D. Pedro não escapou-lhe também á 
observação, maxime porque o Impe­
rador serviu-se de Q. Leopoldina que 
com elle tinha ido a bordo, para ou- 
vil-os falar allemão, ao mesmo tempo 
que a Imperatriz, ia traduzindo para
0 marido as respostas, e interpellando 
os seus compatriotas em nome de D. 
Pedro.

* *
Ao contrario do snr. D. João VI 

que tinha horror a assumptos milita­
res, que não gostava de coisas que 
cheirassem a polvora e a guerra, Pedro
1 póde-se dizer nasceu para soldado. 
Contam-se as suas visitas systematicas 
aos quartéis da Praia Vermelha e da 
Praia Grande, anecdotas e detalhes, 
que revelam o seu acendrado amor á 
carreira das armas. Bosche diz que 
não havia soldado nenhum no mundo 
que entendesse melhor que D. Pedro 
o manejo das armas, e os exercícios 
com espingardas. E como os soldados 
raramente sabiam manejal-as, o Im -1 
perador descia a fazer exercícios com 
elles, ensinando-lhes c o m o  deviam 
manejar os seus fuzis, até mesmo a 
armal-os e desmontal-os. O coronel 
Maller que viu D. Pedro manobrar 
3.000 homens numa prova de movi­
mento e de fogo, escreve que o Impe­
rador mostrou tal desembaraço que —

o militar “double” em diplomata, — 
assignala ser impossível crer >lnão ter 
elle tido um mestre de militanças ou 
servido algum tempo ao pé de uma 
bandeira”. Essas habilidades, e s s e  
pendor natural para as armas, em 
Portugal teriam a confirmal-as a pala­
vra de Antonio Feliciano de Casti- 
lhos, quando foi do cerco do Porto, e 
que delle diz “Eu o vi com esses olhos 
comer o pão negro entre os soldados 
e pegar do alvião para ensinar a cons­
truir uma trincheira”. Onde quer se 
reclame a sua presença elle lá está 
solicito e attento, nos hospitaes entre 
feridos, e nos arsenaes ajudando o 
encartuchamento da polvora, e nas 
próprias linhas de fogo. E’ elle o pri­
meiro a dar o exemplo de coragem e 
civismo! Depois de Evora Monte, 
quando pensam que vae ser inexorável 
para os vencidos, é delle ainda que 
parte o gesto magnanimo de amnistia, 
para os que pegaram em armas contra 
a filha, e a D. Miguel dá uma pensão 
para que vá para o exilio esconder a 
vergonha de sua traição! Esse é ainda 
o D. Pedro que Eduardo Theodoro 
Bosche reconhecia ter em si “qual­
quer coisa de extraordinário que se 
teria desenyolvido produzindo resul­
tados magníficos si a sua educação 
tivesse sido outra”. Ainda ahi dize­
mos, D. Pedro mostrava-se o homem, 
de quem diria mais tarde Alberto Pi- 
mentel, copiando o conceito de Napi- 
er, que tinha em si “algo que 
lembrava o fruto de u m a  
educação feita den­
tro das leis da na­
tureza tal como as 
plantas sylvestres”,
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desconhecedor de preconc e i t o s e 
etiquetas, mas sincero, leal, franco, 
embora d& uma rudeza chocante e 
brutal as v e z e s .

Eximio cavalleiro, diz-se entretan­
to, que não raro foram as quedas que 
D. Pedro levou em suas correrías pelo 
velho Rio de Janeiro, de outros tem­
pos. Elle proprio parece, orgulhar-se 
dos trinta e seis tombos, que assigna- 
lava o seu canhenho de homem affei­
to a arte da ginete, não obstante 
reputal-o Monglave “ecuyer consom- 
mé”, não só por tel-o visto governan- 
da á quatro animaes como á seis ca- 
vallos, em pleno galope. Ir de S. Chris- 
tovam á Santa Cruz ou vice-versa, era 

para elle uma salto, 
e só em idas e vin­
das em 26 de Fe­
vereiro de 1821. diz- 
se, estrompava D. 
Pedro dois cavallos, 
narra - nos Alberto

Rangel. Habilissimo cavalleiro vence 
léguas, sem cançasso n em  fadiga. 
Ainda hoje assombra os brasileiros, a 
maneira rapida, pela qual D. Pedro 
depois de t e r  proclamado a Inde­
pendência em 7 de Setembro, chega 
ao Rio. Em cinco dias elle está no 
Paço de S. Christovam! Afóra outras 
proezas, inclusive a do desastre da 
rua do Lavradio, já no tempo de D. 
Amélia de Leuchtenberg, e em que o 
Imperador teve seis costellas fractura- 
das, conta ainda Maller, quando de 
viagem ao Rio Grande do Sul, em 
1827, o Imperador “dali a Santa Ca- 
tharina chegou a fazer vinte e tres 
léguas numa jornada’’, isto para não 
falar, na ida de D. Pedro a feitoria 
onde estava o Alferes Felicio Pires, 
ex-marido da Marqueza de Santos, a 
quem o Imperador foi esbofetear, por 
ter escripto á aqueila que era então 
sua amante, uma carta reputada insul­
tuosa. Verdade seja dita porém, o 
gosto pela arte da gineta e da estar-

dióta de que elle não ignoravIT os mí­
nimos segredos, essa era em D. Pedro 
como uma velha mania. Vinha do tem­
po em que era simples príncipe her­
deiro, quando como comprazia-se a 
encher as cavallariças do Paço de 
animaes de tiro e de montaria, e fazer 
daquillo o seu passatempo predilecto, 
a ferrar e desferrar alimarias, ou a 
exercital-os e correl-os, em meio a al­
gazarra enthusiastica dos palanfreiros 
e moços de estrebaria, assombtados 
com as proezas do futuro imperador. 
Com o regresso de D. João VI á Por­
tugal, não obstante diminurenVos hos­
pedes das suas cocheiras, por medidas 
de economia, ainda assim D. Pedro, 
manda buscar na Allemanha o prussi­
ano Kloss que é quem passa a dirigil- 
as e zelar pelos animaes, ao mesmo 
tempo que renova o seu enthusiasmo 
logo depois pela equitação, mandando 
buscar “racers” em Stennar perto de 

Lubeck e em Illefeld perto de 
Branderburgo, conforme nos 
diz uma carta existente no 
precioso archivo do Instituto 
Historico e Geographico, as- 
signada pela Imperatriz Leo- 

poldina, e dirigida ao cele­
bre major Scháffer que 

sabe-se foi quem con- 
tractou irlandezes e 

allemães p a r a  
constitui r e m 

os celebres 
batalh õ e s  
d e tropas 
m e r c e - 
narias que 
t a n t o  de­

ram que falar com as suas indiscipli­
nas e bebedeiras, de que não raro abu­
savam alguns de s e u s  componen­
tes.

Com o regresso de D. Pedro para 
a Europa, e depois de sua morte em 
1836, desaparecia para sempre o ho­
mem que foi o rei cavalleiro por ex- 
cellencia, especie de Bayard da nossa 
historia, e que no dizer do proprio 
Bispo D. Marcos, Arcipreste de Mace- 
donia que foi quem lhe traçou o elo­
gio fúnebre, em suas exequias, no Rio 
de Janeiro, não tinha sido mais que o 
constructor de sua própria personali­
dade “porque tudo nelle era fruto da 
experiencia da vida, da sua boa índo­
le, e do seu evidente desejo de ins­
truir-se”. Na verdade tudo que foi D. 
Pedro, devia tão sómente a si mesmo, 
a mais ninguém!
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me vi sozinho na linda estrada 
suburbana entrei para o matto 
que havia ao lado e attrahindo-a 
com gritos de soccorro commetti 
o crime hediondo. Se ella fosse 
medrosa, teria fugido. Mas era 
animosa e valente. Quando ouviu 
aquelles lamentos foi ver quem 
era e ahi. . Ah! meu amigo, te­
nho horror de descrever a scena. 
Um demonio bestial tomou conta 
de mim e só agora estou voltando 
á razão. Mas, lembro-me bem de 
tudo... Com que frieza abri uma 
cova e a sepultei. Ninguém do 
mundo descobriria nada, mas a 
policia notaria o desapparecimen- 
to e talvez a l g u m  innocente 
'quem sabe se o namorado) fos- 
,e pagar por este crime hediondo 
que eu pratiquei. Se quizesse, eu 
sahiria livre, porque allegariam 
meu estado mental, mas — coisa 
extranha — fiz aquillo tão cal- 
culadamente que devo ser justi­
çado. Nada, para mim, desculpa 
o meu crime diabolico. Não sei 
como, mas o facto é que tenho 
no bolso uma dose infallivel de 
cyanureto. Daqui a minutos o 
teu velho amigo Paulo será um 
cadaver. Esta carta, recebel-a-ás 
logo, porque ha um telephone no 
armazc m perto e de lá telephona- 
rei a ti Depois voltarei e... tudo 
estará findo. .. Estou tão cansa- 
do, meu bom amigo.. Mas, não 
tenho socego, porque, apesar de 
ter lavado bem as mãos ainda as 
vejo tintas daquelle sangue inno­
cente que derramei... Nunca, 
nunca mais ellas ficarão limpas... 
Estas manchas acompanhar-me- 
ào para toda a eternidade Não 
ha agua no mundo que lave a 
mancha de sangue de um assassi­
nado .. Faze tudo para que mi­
nha familia nada saiba disto. Tem 
pena de minha bôa velhinha, de 
meus irmãos, de minha Betty . 
Como ella chorará essa minha 
deserção singular, sem imaginar 
que dentro de mim eu tenho uir 
monstro que me venceu, e que 
p a r a  exterminal-o, eu preciso 
morrer. . Uma restea de sol en­
tra pela janella e faz viver myria- 
des de mundos microscopicos que 
estão na poeira do ar. Adeus, 
Paulo”.

•
Quando Lauro, esbaforido, de­

pois de ter accorrido num “taxi 
ao chamado de Paulo, chegou 
áquelle casarão abandonado, en­
controu seu amigo cahido ao solo. 
Parecia que estava dormindo. Seu 
semblante era sereno e tranquillo 
e ninguém suspeitaria que aquel- 
la face calma era de um criminoso 
repugnante. Uma lagrima desceu 
pelo rosto tristonho de Lauro.

“Meu pobre amigo — murmu­
rou elle — descansa que tua ul­
tima vontade será feita. Dorme 
socegado porque o demonio que 
tomou conta de teu cerebro intel- 
ligente já voltou anniquilado, pa­
ra o Reino das T revas...”
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o  mumc a s o  d e  p a d l o  s o a r e s
“Como estou neste immundo 

quarto, não sei. Acabo de acor­
dar. O assoalho sujo, as paredes 
ennegrecidas, o tecto manchado, 
este ambiente é-me totalmente 
desconhecido. Como v i m para 
aqui? Oh! como estou sujo! Nem 
um nickel nos bolsos! Que fiz eu ? 
Onde estou? Vamos ver onde 
estamos. Aqui ha um lavabo. 
Lavo meu rosto e vou dar uma 
espiada pelo resto da casa. Mas, 
que é isto? Que horror, meu 
Deus! Minhas mãos estão sujas

de sangue; Estas manchas es­
curas são de sangue... Sangue... 
E a nevoa que me toldava o ce­
rebro vae se esgarçando como a 
bruma das manhãs vão desappa- 
recendo ao calor vivificante do 
sol radioso. Ah! agora me lem­
bro. C o m o  foi horrivel tudo 
aquillo! Que coisa hedionda eu 
fiz! Que devo fazer, minha Nos­
sa Senhora? Só ha um geito. 
Mamãe, meus irmãos, minha noi­
va nunca deverão saber o que se 
passou commigo. Apenas Lauro 
saberá de tudo, mas elle é um ca­
racter, e fará este ultimo favor a 
um amigo. Elle tem bôas relações 
na policia e na imprensa. Tudo 
ficará em segredo”.

E Paulo, o elegante Paulo, o 
campeão de tennis do “Flumi­
nense”, o ranaz másculo que de­
veria se casar dentro de poucos 

dias com a linda Eliza- 
beth, filha do cônsul da 
Inglaterra, a mais for­
mosa loira do Rio de 
Janeiro, Paulo, o rapaz 
querido de todos, re­
buscou naquelle casa­
rão lapis e papel para 
escrever a Lauro. Achou 
um cotôco de lapis e 
papel de embrulho. Não 
era o ideal, mas servia 
para o seu fim Reso­

luto como o Des­
tino. escreveu:

‘‘Amigo Lauro. Quando rece­
beres esta já terei feito a mim 
mesmo a justiça. Mas antes de ter 
desapparecido quero pedir-te um 
ultimo favor. Não d e i x e  que

W ILSON OLIVAES

transpareça nada do que te vou 
contar. Do meu suicidio dirás que 
foi neurasthenia. Um medico po­
derá, a teu pedido, attestar essa 
neurasthenia piedosa. O motivo 
verdadeiro encher-te-á de horror, 
mas, por caridade, tem piedade 
deste teu infeliz amigo. Vamos á 
historia:

“C o m o  aquillo começou, eu 
mesmo não sei. Mas quando vi 
aquella mulher, repentinamente 
senti por ella um desejo extranho 
que a principio, cheio de horror 
por elle, tentei repellir. Amava e 
ainda amo a minha Betty, e é com 
os olhos cheios de lagrimas que 
neste momento me lembro da sua 
f i g u r i n h a  encantadora, mas 
aquelle desejo satanico foi se apo­
derando de mim como se um pol­
vo gigantesco me enleiasse nos 
seus tentáculos traiçoeiros. Eu 
precisava possuir aquella mulher. 
Sentia em minha carne abrazada 
o aguilhão do desejo, mas esse 
aguilhão era bestial, p o r q u e  
achava que depois de mim homem 
nenhum deveria possuir aquelle 
corpo que em minha febre de vo 
lupia considerava unico no mun­
do. Como veiu aquelle desejo 
anormal?

Até hoje me pergunto e não te­
nho resposta. Coisas do Desti­
no. . E o mais original do caso 
é que em cerebro super-excitado 
as idéas mais absurdas iam appa- 
recendo. Outro qualquer trataria 
de cortejar a mulher appetecida e 
conseguir a posse de seus encan­
tos. Mas, em minha mente ator­
mentada o desejo era este ; possuir
á força aquella mulher e depois 
mata-la . Sim, meu bom ami­
g o .. . Matal-a e mutilal-a para 
que ninguém mais pudesse con­
templar sua belleza radiosa nem 
tivesse em seus braços aquella 
estatua palpitante de carne e de 
vida Passei a seguil-a sem que 
ella percebesse. A pobrezinha, 
tão linda e tão descuidada, sahia 
de seu escriptorio e ia para o lar 
distante, onde morava em'compa­
nhia dos paes — elle humilde ope­
rário da Central, ella costureira 
das roupas pobres dos compa­
nheiros de trabalho de seu velho 
esposo. Entre o ponto final do 
bonde e sua modesta residência 
havia um trecho deserto, mas ella 
vinha sempre acompanhada por 
amigas que moravam na redon­
deza e trabalhavam também na ci­
dade. E eu, como um gavião se­
dento, rondava a presa inerme. 
mas sem ter achado ainda a op- 
portunidade desejada. Hontem 
chegou a occasião. A dactylogra- 
pha (porque ella é dactilogapha 
Je Borba. Pereira & Cia.) estava 
linda, vaporosa, irreal. Quando

O MALHO
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O O rfe ã o  dos Apiacás é uma creação fe ­

liz do Lucilia V illa-Lobos, que com elle, 

se revelou uma musicista de va lor e uma 

d isc ip linadora  de grande m érito . Educou vo­

zes, reuniu-as, d is tribu iu -as, ensaiou-as em con- 

juncto  e . . .  estava fu n da d o  o O rfe ã o  dos 

Apiacás.

Na u ltim a apresentação pub lica , os 

Ap iacás cantaram  C arlos Gomes, 3ach, Sin- 

zing, M ignone, José de Siqueira e a p rópria  

Lucilia V illa-Lobos. C o n ju nc to  bom. Solista, 

Salomé C o te lli, esplendida. O  concerto  fo i em 

homenagem a D. Laurinda Santos Lobo.

MA R IA  G uilherm ina, a nossa pianista lou­

ra de ta n to  ta le n to , mandou-nos suas 

ultim as notic ias do U ruguay. Tocara no 

salão da A rte  y C u ltu ra  Popular, da U niversi­

dade. A presentou vários brasile iros : H enrique  

Oswald, com " II N e íg e " ; Itib e ré  da Cunha, 

com "A r le q u im ” ; V illa  Lobos, com "A lm a  

B rasile ira "; e Fructuoso Vianna, com "Dansa 

de N egros".

Succedeu o que era inevitáve l. A  pla íéa 

fo i conquistada, fac ilm ente , pelo ta le n to  da 

pian sta brasile ira.

q  ROSEGUEM  os recitaes o ffic iae s  da Es- 

|  cola N ac iona l de M usica. Desta vez, o 

artista  veiu-nos de Amiervs. Foi a gue r­

ra quem nol-o rep a trio u . Porque elle é brasi- 

le ro e chama-se M ario  C am erin i. V io lonce llis- 

'a  de p rim e ira  ordem , elem ento preciso para 

o nosso meio, o seu rec ita l decorreu entre 

applausos.

do Jorna l do Brasil e no Salão do C lub de 

Regatas do F lam engo.

A lém  dos números de orchosfra simples, 

houve os de canto, v io lino  e piano e orches- 

tra , exhibindo-se com brilho  e real agrado  os 

alumnos L indom ar Lima, canto, C lá u d io  San- 

to ro , v io lino , e M aria  Augusta O liva , p iano.

A co lh im en to  cn th us io s tco  e m erecido.

9

MA G D A L E N A  TA G LIA FE R R O , graças á 

guerra, centinúa re tid a  entro nós. O 

pub lico  app laud iu -a  mais uma vez, num 

rec ita l de lioioso que executou em benefic io  

do A b r ig o  R edem ptor do Estado do Rio.

M agda lena  anda perseguida pelo succes- 

so. Seu tr iu m p h o , mais uma vez, fo i absoluto.

G rande  a rtis ta  e grande coração M a ­

gdalena não é in d iffe re n te  á sorte dos que

precisam .

9

H ELO ÍSA de F igue iredo C o rd o v il teve a 

seu cargo  um program m a da Radio 

Ipanem a. Pianista ta lentosa, te m p e ra ­

m ento com m unicativo , execução excellente, fo i 

o que, m air uma vez apreciaram  os milha-es 

de ouvintes, a té cujos ouvidos chegou a ir ra ­

d iação do program m a do Heloisa.

MIE C IO  Horcowski reapparoceu na Esco­

la N acional de M usica. Seu rec ita l fo i 

um dos mais retum bantes trium phos da

O UTRA pianista : N oem i C oe lho  B itten ­

cou rt. Prom ette um rec ita l. O  p ub lico  

já a conhece. Em New York, por onde 

andou, conseguiu ag radar. O  a u d ito ria  app lau- 

d iu. A  c ritic a  fo i amavel. Tudo isso vale por 

uma credencia l.

®

MA R IO N  M A T H A E W S  é uma cantora  que 

ta n to  agrada no th e a tro , com o num 

salão. C anta  uma opera, como canta 

musica de camera, com os mesmos recursos de 

voz e com os mesmos requ in tes de arte . Com  

o seu re c ita l; inaugurou-se o A u d ito riu m  da 

A . B. I., que o chamou Salão G uanabarino.

O  re p e rtó rio  brasile iro  teve o seu q u i­

nhão no program m a, que inc lu iu  os nomes de 

Nepom uceno, V illa -Lobos e W a ld e m a r H en- 

riques.

H O N O R IN A  SILVA, reappareceu como 

solista do C oncerto  para p iano e or- 

chestra, de C hop:n . Regencia de A r ­

naldo Estrella : segura e b rilhan te . O rchestra 

da Pró-Musica : d isc ip linada  e m uito  esforça­

da. Pianista : de liciosa. Dedos mágicos, dyna- 

m ica, pe rfe ita , execução lim p ida , in te rp re ta çã o  

prim orosa. Uma grande artista, vHoncrina !

L IDDY C h io ífa re lli M ignone  reappareceu 

com o seu g rupo  de pequeninos p ia ­

nistas do seu curso do C onservatorio  

Brasileiro de M usica : A y rto n  da Silva, Filo- 

mena dos Santos, M arina  Hespanha, M aria  

Eunice Lajas, M u rillo  dos Santos, Edith de 

C astilho, Heloisa Futuro, M aria  Helena Soto 

Lorenzo Fernandes e Vera C ruz Pienrznauer.

Uma aula de creanças é sempre uma 

exhib ição que interessa. N ella , apreciam -se os 

ta lentos, os tem peram entos, as personalidades- 

que desabrocham , a o rien tação  a rtís tica , os 

bons ou máos p red icados da escola.

L iddy C h ia ffa re lli M ignone  saiu-:e, mais 

uma vez, b r.lhantem ente, dessa prova p u b li­

ca, ev idenciando  a sua o rien tação  segura e 

a sua escola prim orosa. A  ella, pois, o m aior 

quinhão dos applausos da sala.

•

A C H A -S E  no Rio G rande  do SuL em ex­

cursão, a cantora  Branca dos Santos 

Lima Cruz.

O successo do 2°  C o n ce rto  syrnphonico 

da orchestra de alumnos e professores 

do C onserva to rio  do D is tr ic to  Federal, 

fo i o mais com p le to  possivel. Basta reo is tra r 

que o program m a, sob a regencia de C arlos 

de A lm e ida , *oi re p e tid o  duas vezes: no studio

io m p o ra da . A  casa á cunha app íeud iu  um dos 

recitaes mais b rilhan tem ente  sensacionaes, 

que ali se tem  realizado.

A  p latéa reuniu, pa.a acclam ar o artista, 

M agda lena  T ag lia fe rro , M ary la  Jonas» Ru- 

b instein, C lá u d io  A rrau , Thomás Teran, Szen- 

kar, e outros.

U M A  jovom in te llig e n te , Verita  Varella, 

annuncia c  seu rec ita l de piano, p a tro ­

cinado pela Associação dos A rtis tas  Brasi­

leiros.

A LG U N S  nomes que justificam  o succes- 

so da tem porada  lyrica  o ff ic la l : Bidú 

Sayão, M aria  de Lourdes Sá Earp, G ina 

C igna , H ild a  R eggianb Bruna C astagna, Lina 

A m aro  e Zinka M iknow ; Jan K iepura, Bruno 

Landi, G a lliano  Mazzini, T ito  Schippa, Toshi- 

kc Hazegawa, A rm ando  Borgio li, Vaghi e Bac- 

caloni.

Sento-se» na organização da C om panhia 

Lyrica O ffic ia l,  o dedo  de quem conhece o 

o fic io . O  M aestro Sylvio P ierg ile  está nos p ro ­

porc ionando  uma tem porada  que, sò por si, 

está; rap idam ente , reh a b ilita nd o  o Theatro 

M un ic ipa l.
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Ol GRANDES 
M Ú S I C O S

H A tres nomes que, na historia da musica, deveríam se,- 
sempre escriptos só com letras maisculas, para lhe assig- 
nalar os tres mais impressionantes capitulos: Back, tra­

ço de união entre a Arte antiga e a Arte moderna; Wagner, syn- 
these luminosa do movimento romântico; e Beethoven, resumo 
genial da obra classica e prenuncio do periodo romântico que re 
lhe seguiu.

Nascido em Bonn, na Prússia, em 16 de Dezembro de 1770, 
Luiz Van Beethoven era oriundo de uma famila de músicos, pois 
o pae era tenor e o avô paterno mestre de capella do principe 
eleitor. Muito creança ainda, nelle se manifestou o sentimento da 
arte de que se tomou depois um dos expoentes. Aos seis annos, 
iniciou os seus estudos com o proprio pae, seguindo-os, depo­
is, com Tabias Pfeiffer e com o organista Van der Eeden. Por 
fim, Neefe iniciou-o na composição, fazendo-o conhecer as obras 
de Back e Haendel. Aos doze annos, substituiu Neefe como cla- 
vecinista da Capella do principe eleitor. Já por essa época, a 
sua precocidade e os seus dotes excepcionaes provocavam a ad­
miração de todos. Em 1787, seguiu para Vienna, onde passou a 
estudar sob a direcção de Mozart.

Com a morte de sua mãe, voltou Beethoven a Bonn.
Suas musicas eram recebidas sempre com grande agrado, 

mas os editores ainda se mostravam reservados.
Foi por isso que, para publicar os seus tres primeiros Trios 

(op. 1) chamou assignantes pelos jornaes, ganhando então, uma 
fortuna: cerca de dois mil francos. . .

Em 1793, concebeu a idéia de escrever uma partitura sobre 
a Ode á Alegria, de Schilter, mas só trinta e um annos depois, 
o publico de Vienna applaudlu esse seu sonho realizado nas pa­
ginas da Nona Symphonia.

Em 1795-1796 realizou vários concertos em Nurenberg, Lei- 
psig, Praga, Dresden e Berlim, Fixando domicilio em Vienna, ah; 
viveu o resto da vida.

Em 1800, começou a aggravar-se a moléstia que lhe appa- 
recera nos ouvidos, influindo, extraordinariamente, sobre o seu 
estado d'alma, e, portanto, sobre a sua obra.

A proporção que a surdez se accentuava, sentia-se envergo­
nhado delia, tudo fazendo para occultal-a. Por causa da moléstia, 
o genio tornava-se-lhe cada vez ma;s taciturno, retrahido e rude 
Isolava-se da vida intensa e só; na intimidade de alguns amigos se 
sentia feliz. Em 1819, completamente surdo, recorreu ás cornetas 
accusticas. Procurou remedio nas aguas do Danúbio que, segun­
do uma velha tradição, possuíam maravilhosas qualidades cura­
tivas. Mas foi inútil. Em 1824, não c.uvia as ovações que a Nona 
Symphonia provocava no publico — facto que arrancou lagrimas 
de muitos assistentes.

A partir dessa data sua saude foi declinando. Um velho inal 
de figado aggravou-se. Em Dezembro de 1826, apanhou um res­
friado. Sobreveiu-lhe uma pneumonia aguda, que terminou con; 
uma hydropsia. Quatro operações não lhe restituiram a saude. Re­
cebeu os últimos sacramentos em 23 de Dezembro e no dia 26, 
expirou.

VIII 1940 29 O MALHO



OHOVWJULUONOrai

Altar ãe Nossa Se­
nhora Apparecida, 
padroeira do Brasil

Representação diplomáti­
ca argentina que compa­
receu á cerimônia religio­
sa, vendo-se o encarrega­
do de negocies, Sr. David 
Crayner e exma. esposa, 
padrinhos de altar de 

N. S. Apparecida

E NTRE as comm em orações, este anno, na magna data do povo 
argen tino , realça a que to i levada a e ffe ito  na M a triz  de C o ­
pacabana, á Praça Serzedello C orre ia , com a inauguração dos 

a ltares de Nossa Senhora de Lujan, padroe ira  da A rg e n tin a , e de 
Nossa Senhora da A p p a re c id a , padroe ira  do Brasil. Essa lird a  idéa 
resultou de que, ao seu regresso da missão que cum prira  no a ra rd e  
paiz am igo, o nosso co llega, Dr. Diniz Jun ior, presidente  do In s titu to  
N acional do  M ate, trouxe com sigo uma rep roducção  exacta da im agem  
venerada, ha séculos, na Basilica N ac iona l de Lujan, o ffe recendo  a 
áquella m atriz. O  gesto do d ig n o  p a trio io  se fundou  em que a im a­
gem, o b je c to  de cu lto  do povo argen tino , fô ra  enviada do Brasil, por 
presente de um portuguez, residente em Santa C a tharina , a um pa- 
ir ic io  seu, m orador em Tucuman.

A  m atriz de C opacabana recebera, antes dessa, por g e n til o ffe - 
recim ento  da illustre  dama argen tina , Sra. Unué de A lvea r; a im agem

de São Judas Tadeu, de extenso cu lto , tam bém , entre nossos irmãos 

platinos.
C onhecedora  da presença dessas imagens, na re fe rida  matriz, 

uma outra  d is tinc ta  dama argentina, a sra. C astine ira  Rey de Escutary 
y Ducos, que aqui se encontrava no m om ento daquellas o ffe rtas , d i­
rigiu-se ao v ig á rio  C aste llo  Branco, em expressiva carta , suggorindo 
a construoção de um grande a lta r de Nossa Senhora de Luian, e de 
São Judas Tadeu, pondo-lhe á disposição a im portânc ia  que se fizesse 
necessária á realização de ta l obra . Preoccupado, e n tre tan to  com 
a idéa de constru ir a Basilica de Nossa Senhora de C opacabana, o 
v irtuoso  sacerdote fez sentir áquella senhora que lhe agradecia  o 
o ffe re c im en to , mas que, na ig re ja  actual, qua lquer obra de vu lto  
(he parecia demasiada, estando, porém, em sua m ente a idéa de 
co llo car a im agem  da padroe ira  argentina, em um pequeno a ltar, 
fazendo "p e n d a n t"  com o de Nossa Senhora da A p p a rec id a , p a d ro ­

eira do Brasil.
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D A / m V D l\u s

Nossa Senhora de 
Lujan, 'padroeira 

da Argentina

Gen. Meira de Vasconcel- 
los e Srta. Zazi Osivaldo 
Aranha, padrinhos do al­
tar de N. S. de Lujan e 
outras pessoas da nossa 

sociedade

Esses altares, no entanto» para que nelles pudesse ser p ra tic a d o  
o o ff ic io  d iv in o  da Missa, ra re c ia m  de obras que não pod iam  orçar 
em menos de c inco contos. N o dia seguinte, o v ig á rio  C aste llo  Bran­
co recebia daque lla  nossa d is tinc ta  hospede um cheque desse va lo 1-, 
com a so lic itação  que as obras ind icadas tossem logo  ievadas a 
e tte ito .

Foi o acto  da sagração desses a ltares que se e íte c tu o u , em 
missa solenne, ás 10 horas, de Terça -fe ira , 9 de Julho» na M a triz  de 
Nossa Senhora de C opabacana, acto  que envolve a mais expressiva 
e to ca n te  das com m em orações que poderiam os p ra tica r, a s s in a la n ­
do, sob a invocação da santa pad roe ira  de dois povos, a perm anente 
amizade que os tem  lig a do , através todos os tem pos de sua vida 
livre e exem plar.

O  G enera l M eira  de Vasconcellos, que che fiou  a Em baixada M i­
lita r  Brasileira ás festas de 9 de Julho, em Buenos A ires, no anno 
passado, e a d is tinc ta  Srta. Zazi O sw aldo Aranha, que acom panhou 
seu illustre  pae á R epublica Argentina» quando  este a lli fo i u ltim a r
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e f irm a r o T ra tado  de C om m ercio , paranym pharam  a benção do a lta r  
de Nossa Senhora de Lujan, pad roe ira  do grande povo am igo ; a 
Sra. C raynor, esposa do Encarregado de N egocios da A rg e n t in a ,  e 
o C orone l Paladino, A d d id o  M ilita r , paranym pharam  a benção do 
a lta r de N . S. A p p a re c id a , Padroeira do Brasil.

A  missa solemne fo i can tada  com grande orchestra sob a d ire c ­
ção da professora M a th ild e  de A n d ra de  A dano , havendo occupado a 
trib u n a  sagrada o em inente o ra d o r sacro Reverendo M onsenhor H e n ­
rique  M agalhães.

N o m om ento da elevação, uma banda da Policia M ilita r , g e n til­
m ente ced ida  pelo C orone l O d ilio  Denys» que faz parte  da Em bai­
xada M ilita r  Brasileira, tocou  os hymnos dos dois paizes.

Em seguida, houve v is itação  á Casa do Pobre de Nossa Senhora 
de C opacabana» havendo o v ig á rio  C aste llo  Branco receb ido , nessa 
o p p o rtu n id a d e , de parte  da Sra. Escutary y Ducos, mais um cheque» 
como valioso donativo , ia ra  essa obra  de a lto  prestim o sccial.
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N O VA  SÉDE PARA O

JOCKEY CLUB

@V
.. \

Aspecto da actual 
séde do J o c k e y  
Club, vendo-se a sé­
de do antigo Derby, 
hoje fundidas e for­
mando um só edifí­

cio.

O Jockey Club está de parabéns. A Directoria, presidida pelo 
Ministro Salgado Filho, está se caracterizando pela intelligen 
cia, dinamismo e capacidade administrativa que já estacamos 

acostumados a ver no energico Chefe de Policia, no grande Ministro 
do Trabalho e no brilhante parlamentar que ainda hoje, discreta­
mente, reaffirma a sua cultura e talento nos votos e pareceres que 
apresenta como Ministro do Supremo Tribunal Militar.

Uma das suas principaes iniciativas no cargo para que foi eleito 
quasi unanimemente é, sem duvida, a que diz respeito á construcção 
da no-a séde social do Jockey Club.

A’ construcção monumental e primorosa vae o Sr. Salgado Fi­
lho aliar as mais perfeitas installações para o conforto dos socios e 
o exercício dos orgãos da administração nos moldes mais modernos 
e adiantados.

Para que nada falte a esse respeito, foi nomeada uma comrnis- 
são de socios para offerecer suggestões, composta de figuras do 
maior destaque nessa entidade sportiva, como sejam os Srs.: Ray- 
mundo de Castro Maia, Mario Valladares, Álvaro Soares Sampaio, 
João da Costa Ribeiro Junior e J . Hime, este como secretario.

E assim, dentro om breve, a séde e o Flippodromo da Gavea 
irão constituir cs deis mais bellos monumentos da terra carioca. .

O ministro Salgado 
Filho em companhia 
dos Srs. Carlos Pa- 
1 hares, João do
Costa Ribeiro e Al- 
íredo Thomé exami­
na a planta do Io 

cal.

O Sr. ministro Sal­
gado Filho, quando 
em companhia do 
nosso director Os- 
waldo Sousa e Sil­
va e do jornalista 
Ary Kcrncr, falazv 
sobre a futura séde 
do J o c k e y  Club 

Brasileiro.
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O  assumpto do dia nas rodas 

culturaes e artísticas, é a ex­

posição de arte franceza no 

Museu de Bellas Artes. As 

duas magnificas t  é I a s que 

aqui reproduzimos, assignadas 

por Delacroix e Daubigny, fa ­

zem parte dessa exposição que 

tanto successo está alcançando 

entre nós.

)E PINTURA FRANCEZA NO 
✓ 1USEU DE BELLAS ARTES

A G R É C I A  E X P I R A N D O  S O B R E  A S  R U Í N A S  D E  M I S S O L O N G H I "
D E L A C R O I X

|R E P R E S A  N O  V A L E  OE O P T E V O Z D  A U B I G N Y
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O Presidente da Republica assignou uni 
decreto constituindo a Conimissão do Livro 
do Mérito, presidida pelo Ministro Ataul- 
pho Nápoles de Paiva e composta dos srs. 
Affonso Penna Junior, gal. Francisco José 
Pinto, Gabriel de Rezende Passos e Ro- 
dolpho Garcia, nomes todos do mais alto 
relevo no scenario do paiz.

Tiveram brilho notável as commemora- 
ções do “ Dia da Argentina”, nesta Capi­
tal, com que o povo, as autoridades e os 
membros da colonia argentina festejaram a 
passagem da data anniversitaria da inde­
pendência do paiz amigo.

Na qualidade de Grão-Mestre das Or­
dens Brasileiras, o presidente Getulio Var­
gas conferiu a Gran Cruz da Ordem do 
Cruzeiro do Sul ao escriptor portuguez Dr. 
Julio Dantas e ao ministro da Marinha de 
Portugal, Commandante Ortiz Bittencourt.

•

Partiu para uma viagem com altas finali­
dades de intercâmbio commercial, a Missão 
Economica Brasileira, presidida pelo Dr. 
Leonardo Truda e integrada por varias 
personalidades destacadas dos nossos meios 
industriaes, commerciaes e bancarios, de­
vendo realizar um circuito atravez das Amé­
ricas do Norte, Central e do Sul, conquis­
tando novos mercados para os nossos pro- 
ductos.

•

A Faculdade Nacional de Philosophia 
diplomou a sua primeira turma de profes­
sores, tendo escolhido esta, para seu para- 
nympho, o Presidente Getulio Vargas, que 
foi saudado, na cerimônia da entrega dos 
diplomas, pelo orador official, professor 
Evaldo Saramago Pinheiro.

Regressou dos Estados Unidos, sendo re­
cebida com grandes manifestações de ca - 
rinho por parte dos seus admiradores, a 
cantora Carmen Miranda, que é figura po- 
pularissima do broadcasting nacional.

A conhecida revista “ Arte e Decoração”, 
especializada em assumptos artísticos e de 
ornamentação, passou por grandes modifica­
ções, tendo passado a ser dirigida pelo nos­
so brilhante collaborador, pintor Orozio 
Belém, em sua nova phase.

Por motivo da passagem de seu anniver- 
sario natalicio, o Dr. Lourival Fontes, Di- 
rector do Departamento de Imprensa e Pro­
paganda, recebeu de seus amigos e admi­
radores innumeras provas de apreço e va­
rias homenagens.

Importante acto do Governo nacional, re­
cebido com geraes applausos pelas classes
trabalhistas, fixou as bases para a constitui­
ção dos Syndicatos de classe, seu grupa­
mento em categorias ou por profissões ho­
mogêneas, e delimitou o quadro das activi- 
dades profissionaes.

•

O jornalista Danton Jobim, iniciando a 
série de conferências promovida pelo De­
partamento de Imprensa e Propaganda, rea­
lizou interessante palestra sob o thema “ O 
conceito de neutralidade na oração do Pre­
sidente”, na qual analysou bs últimos dis­
cursos do chefe da Nação.

O  M  
Q U E  P A S S O U

Foi inaugurada nesta Capital a Bolsa de 
Immoveis do Rio de Janeiro, em cerimônia 
solemne a que compareceram altas auto­
ridades e crescido numero de personalida­
des ligadas ás actividades do commercio 
immobiliario. O presidente, Dr. J. A. 
Mattos Pimentel fez o discurso inaugural, 
sendo muito applaudido.

•

Assumiu o cargo de Secretario Geral do 
Itamaraty o ministro José Roberto de Ma­
cedo Soares, chefe da Divisão de Actos In- 
ternacionaes, em substituição, interinamen­
te, ao Embaixador Maurício Nabuco, que 
foi representar o Ministro do Exterior na 
2,a Reunião de Consulta dos Ministros das 
Relações Exteriores dos paizes americanos.

O “ Club de Engenharia” conferiu ao Mi­
nistro da Viação, General Mendonça Lima, 
o “ Prêmio Paulo de Frontin”, destinado á 
pessoa que tiver prestado os maiores ser­
viços ao Districto Federal. O titular da 
Viação recebeu esse prêmio em virtude da 
sua actuação como director da Central do 
Brasil, de 1934 a 1939, quando levou a ter­
mo a electrificação dessa via ferrea em ex­
tenso trecho.

Foi empossado da sua cadeira na Acade­
mia Brasileira de Letras o novo membro 
da Illustre Companhia, Sr. Oliveira Vian- 
na. Recebeu-o, saudando-o com o discur­
so de praxe o acadêmico Affonso de E. 
T aunay.
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Minha Avó era bela, era bóa e discreta.
Ao tempo em que era um sonho o seu negro bandó, 
A  vida era melhor, pois decorria quieta 
Como o desenrolar dos versos de um rondó.

Lembro-a a tecer, velhinha, uma renda vistósa 
E, em sua meiga vóz, historias a contar 
Do tempo em que vestiu "saia-balão", vaidosa,

Mas jã que o meu Avô não soube versejar, 
Faço por ele um verso e desfólho uma rosa 
A ' minha Avó, que foi a luz do seu olhar.

J A Y M E  DE A L T A V I L A  
(Da Academia Alagoana de Letras)

A  A

V O V O
Foi, de espóras de prata, no passado, 
Dom Quixóte honorário, o meu Avô.
Para o direito e para o bem voltado,
Na sua ingenuidade, pelejou.

Semeou, de mãos cheias, o legado 
Que o destino lhe fez. Sofreu. Amou.
Foi como um bandeirante deslocado 
Numa éra em que a aventura se acabou.

Numa admiração piedosa, cismo 
Que ele leu Monte Cristo e o copiou 
Como apagado heróe do romantismo.

Contudo, embóra altivo como sou,
Como pésa esta herança de altruismo, 
Este penácho que ele me deixou.

Si o meu Avô, como eu, tivesse sido poeta, 
Teria escrito, um lindo poema á minha Avó. 
Um madrigal sonóro á sua alma dileta 
E ao seu corpo envolvido em nuvens de filó.
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O S  M E L H O R E S  C O N T O S  B R A S I L E I R O S
JU L IA  LOPES DE ALM EIDA

A caôlha era uma mulher magra, alta, 
macilenta, peito fundo, busto arqueado, 
braços compridos, delgados, largos nos 

cotovellos, grossos nos pulsos; mãos grandes, 
ossudas, estragadas pelo rheumatismo e pelo 
trabalho; unhas grossas, chatas e cinzentas, 
cabello crespo, de uma cOr indecisa entre o 
branco sujo e o louro grisalho, desses cabel- 
los cujo contacto parece deve ser áspero e 
espinhento; bocca descahida, numa expressão 
de desprezo, pescoço longo, engelhado, como 
o pescoço dos urubus; dentes falhos e caria­
dos.

O seu aspecto infundia 
terror ás crianças e repul­
são aos adultos; não tanto 
pela sua altura e extraordi­
nária magreza, mas porque a 
desgraçada tinha um defeito 
horrível: haviam-lhe extra- 
hido o olho esquerdo; a pál­
pebra descera mirrada, dei­
xando comttido, junto ao lacrimal, uma fistula 
continuamente porejante.

Era essa pinta amarella sobre o fundo 
denegrido da olheira, era essa distillação in­
cessante de pús que a tornava repulsiva aos 
olhos de toda a gente.

Morava numa casa pequena, paga pelo 
filho unico, operário numa officina de alfaiate; 
ella lavava roupa para os hospitaes e dava con­
ta de todo o serviço da casa, inclusive cosinha. 
O filho, emquanto era pequeno, comia os pobres 
jantares feitos por ella, ás vezes até no mesmo 
prato; á proporção que ia crescendo, ia-se-lhe 
a pouco e pouco manifestando na physionomia 
a repugnância por essa comida; até que um 
dia, tendo jã um ordenadosinho, declarou á 
mãe que, por conveniência do negocio, passava 
a comer fóra...

Ella fingiu não perceber a verdade, e re­
signou-se.

Daquelle filho vinha-lhe todo o bem e todo 
o mal.

Que lhe importava o despezo dos outros 
se o seu filho adorado lhe apagasse com um 
beijo todas as amarguras da existencla?

Um beijo delle era melhor que um dia de 
sol, era a suprema caricia para o seu triste co­
ração de mãe! Mas... os beijos foram escas- 
seando também, com o crescimento do Anto- 
nico! Em creança elle apertava-a nos bracinhos 
e enchia-lhe a cara de beijos; depois, passou 
a beijal-a só na face direita, aquella onde não 
havia vestígios de doença; agora, limitava-se 

a beijar-lhe a mão!
Ella comprehendia tudo e 

calava-se.
O filho não soffria menos. 
Quando em creança entrou

para a escola publica da freguezia, começaram 
logo os collegas, que o viam ir e vir com a mãe, 
a chamal-o — o filho da caolha.

Aquillo exasperava-o; respondia sempre:
— Eu tenho nome!
Os outros riam-se e chacoteavam-no; elle 

queixava-se aos mestres, os mestres ralhavam 
com os discípulos, chegavam mesmo a castigal- 
os, — mas a alcunha pegou. Já não era só na 
escola que o chamavam assim.

Na rua, muitas vezes, elle ouvia de uma 
ou de outra janella dizerem; olha o filho da 
caôlha! Lá vae o filho da caôHia! Lá vem o 
filho da caólha!

Eram as irmãs dos collegas, meninas no­
vas, innocentes e qu«, industriadas pelos ir­
mãos, feriam o coração do pobre Antonico 
cada vez que o viam passar!

As quitandeiras, onde ia comprar as goia­
bas ou as bananas para o lunch, aprenderam 
depressa a denuminal-o como os outros, a, 
muitas vezes, afastando os pequenos que se 
agglomeravam ao redor dellas, diziam, exten- 
dendo uma mancheia de araçás, com piedade 
e sympathia:

—  Ta hi, isso é pr’a o filho da caôlha!
O-Antonico preferia não receber o presen­

te a ouvil-o acompanhar de taes palavras; tan­
to mais que os outros, com inveja, rompiam a 
gritar, cantando em córo, num estribilho já 
combinado:

— Filho da caôlha, filho da caôlha!
O Antonico pediu á mãe que o não fosse 

buscar á escola; e, muito vermelho, contou-lhe 
a causa; sempre que o viam apparecer á ports 
do collcgio os companheiros murmuravam in­
jurias, piscavam os olhos para o Antonico e 
faziam caretas de nauseas!

A caôlha suspirou e nunca mais foi bus­
car o filho.

Aos onze annos o Antonico pediu para 
sahir da escola: -levava a brigar com os con­
discípulos, que o intrigavam e malqueriam. 
Pediu para entrar para uma officina de mar- 
cineiro. Mas na officina de marcineiro apren­
deram depressa a chamal-o — o filho da caô­
lha, e a humiihal-o, como no collegio.

Além de tudo, o serviço era pesado e elle 
começou a ter vertigens e desmaios. Arranjou 
então um logâr de caixeiro de venda; os seu* 
ex-noliegas agrupavam-se á porta, insultando-o, 
e o vendeiro achou prudente mandar o caixeiro 
embora, tanto mais que a rapaziada ia-lhe 
dando cabo do feijão e do arroz expostos á 
porta nos saccos abertos! Era uma continua 
saraivada de cereaes sobre o pobre Antonico!

Depois disso passou um tempo em casa, 
ocioso, magro, amarello, deitado pelos cantos, 
dormindo ás moscas, sempre zangado e sempre 
bocejante! Evitava sahir dp dia e nunca, mas 
nunca, acompanhava a mãe; esta poupava-o: 
tinha medo que o rapaz, num dos desmaios, 
lhe morresse nos braços, e por isso nem sequer 
o reprehendia! Aos dezeseis annos, vendo-o 
mais forte, pediu e obteve-lhe a caôlha um 
logar numa officina de alfaiate. A infeliz mu­
lher contou ao mestre toda a historia do filho 
e supplicou-lhe que não deixasse os aprendi­
zes humilhal-o; que os fizesse terem caridade!
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Antonico encontrou na officina uma eerta 
reserva e silencio da parte dos companheiros; 
quando o mestre dizia: Sr. Antonico, elle per­
cebia um sorriso mal occulto nos lábios dos 
officiaes; mas a pouco e pouco essa suspeita 
ou esse sorriso, se foi desvanecendo, até que 
principiou a sentir-se bem ali.

Decorreram alguns annos e chegou a vez 
do Antonico se apaixonar. Até ahi, numa ou 
noutra pretenção de namoro que elle tivera, 
encontrára sempre uma resistência que o desa­
nimava, e que o fazia retroceder sem grandes 
maguas. Agora, porém, a coisa era diversa: elle 
amava! amava como um louCb a linda moreni-'  
nha da esquina fronteira, uma rapariguinha 
adoravel, de olhos negros como velludó e bocca 
fresca como um botão de rosa. O Antonico vol­
tou a ser assiduo em casa e expandia-se mais 
çarinhosamente com a mãe; um dia, em que 
viu os olhos da morena fixarem os seus, entrou 
como um louco no quarto da caôlha e beijou-a 
mesmo na face esquerda, «um transbordamen- 
to de esquecida ternura!

Aquelle beijo foi para a infeliz uma inun­
dação de júbilo! tornava a encontrar o seu 
querido filho! poz-se a cantar toda a tarde, e 
nessa noite, ao adormecer, dizia comsigo:

— Sou muito feliz... o meu filho é um 
anjo!

Entretanto, o Antonico escrevia, num pa­
pel fino, a sua declaração de amor á visinha. 
No dia seguinte mandou-lhe cedo a carta. A 
resposta fez-se esperar. Durante muitos dias 
o Antonico perdia-se em amargas conjecturas.

Ao principio pensava:
“E’ o pudor”. Depois começou a descon­

fiar de outra causa; por fim recebeu uma carta 
em que a bella moreninha confessava consen­
tir em ser sua mulher, se elle se separasse com­
pletamente da mãe! Vinham explicações con­
fusas, mal alinhavadas: lembrava a mudança
de bairro; elle ali era muito conhecido por 
filho da caolha, e bem comprehendia qu^ella 
não se podería sujeitar a ser alcunhada em bre­
ve de — nóra da caolha, ou coisa semelhante!

O Antonico chorou. Não podia crêr que 
a sua casta e gentil moreninha tivesse pensa­
mentos tão práticos!

Depois o seu rancor voltou-se para a mãe.
Ella era a causadora de toda a sua des­

graça! Aquella mulher perturbára a sua infân­
cia, quebrava-lhe todas as carreiras, e agora o 
seu mais brilhante sonho de futuro su­
mia-se diante delia! Lamentava-se por 
ter nascido de mulher tão feia, e resol­
veu procurar meio de separar-se delia; 
considera-se-ia humilhado continuando 
sob o mesmo tecto; havia de protegel-a 
de longe, vindo de vez em quando vel-a, 
á noite, furtivamente...

Salvava assim a responsabilidade dc 
protector e, ao mesmo tempo, consagra 
ria á sua amada a felicidade que lhe de 
via em troca do seu consentimento e
amor...

Passou um dia terrivel; á noite, 
voltando para a casa, levava o seu pro­
jecto e a decisão de o expôr á mãe.

A velha, agachada á porta do quin­
tal, lavava umas panellas com um trapo 
engordurado. O Antonico pensou: “A 
dizer a verdade eu havia de sugeitar 
minha mulher a viver em companhia de... 
uma tal creatura?" Estas ultimas palavras fo­
ram arrastadas pelo seu espirito com verdadei­
ra dôr. A caôlha levantou para elle o rosto, e 
o Antonico, vendo-lhe o púS na face, disse:

— Limpe a cara, mãe.
Elle sumiu a cabeça no avental; elle con­

tinuou:
— Afinal, nunca me explicou bem a que 

é devido esse defeito!
— Foi uma doença, respondeu suffocada- 

mente a mãe: é melhor não lembrar isso!

O Antonico passou uma tar­
de e uma noite de angustia.

Na manhã seguinte o seu 
primeiro desejo foi voltar á casa; 
mas não teve coragem: via o 
rosto colérico da mãe, faces con- 
trahidas, lábios adelgaçados pelo 
odio, narinas dilatadas, o olho 

arrepanhado, murcho — e sujo de (Termina no fim do numero)
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— E’ sempre a sua resposta; é melhor não 
lembrar isso! Por que?

— Porque não vale a pena; nada se re­
medeia. ..

-r- Bem! agora escute; trago-lhe uma no­
vidade: o patrão exige que eu vá dormir na 
visinhança da loja. * já aluguei um quarto; a 
senhora fica aqui e eu virei todos os dias saber 
da sua saude ou se tem necessidade de alguma 
coisa... E’ por força maior; não temos reme- 
dio senão sugeitar-nos!...

tite, magrinho, curvado pelo habito de cos­
turar sobre os joelhos, delgado e amarello como 
todos os rapazes criados á sombra das officinas, 
onde o trabalho começa cedo e o serão acaba 
tarde, tinha lançado naquellas palavras toda a 
sua energia, e espreitava agora a mãe com olho 
desconfiado e medroso.

A caôlha levantou-se, e, fixando o filho 
com uma expressão terrivel, respondeu com 
doloroso desdém:

— Embusteiro! o que você tem é vergo­
nha de ser meu filho! Saia! que eu também 
já sinto vergonha de ser mãe 
de semelhante ingrato!

O rapaz sahiu cabisbaixo, 
humilde, surpreso da attitude 
que assumira a mãe, até então 
sempre paciente e cordata; ia 
com medo, machinalmente, 
obedecendo á ordem que tâc 
feroz e imperativamente lhe 
déra a caôlha.

Ella acompanhou-o, fe­
chou com estrondo a porta, e, 
vendo-se só, encostou-se cam- 
baleante á parede do corredor 
e desabafou em soluços.

púsá via a sua attitude altiva, o seu dedo os­
sudo, de phalanges salientes, apontando-lhc 
com energia a porta da rua; sentia-lhe ainda 
o som cavernoso da voz, e o grande folego que 
ella tomára para dizer as verdadeiras e amar­
gas palavras que lhe atirára ao rosto»via toda 
a scena da vespera e não se animava a arros­
tar com o perigo de outra semelhante.

Providencialmente, lembrou-se da madri­
nha, unica amiga da caôlha, mas que, entre­
tanto, raramente a procurava.

Foi perdir-lhe que interviesse, e contou- 
lhe sinceramente tudo que houvera.

A madrinha escutou-o commovida; depois 
disse:

— Eu previa isso mesmo, quando acon­
selhava tua mãe a que te dissesse a verdade 
inteira; ella não quiz, ahi está!

— Que verdade, madrinha?
— Hei de dizer-t’a per­

to delia; anda, vamos lá!
Encontraram a caôlha 

a tirar umas nodoas do fra­
que do filho — nneria man­

dar-lhe a roupa limpinha. A infe­
liz arrependera-se das palavras 
que dissera e tinha passado toda a 
noite á janella, esperando que o 
Antonico voltasse ou passasse ape­
nas. .. Via o porvir negro e vasio 
e já se queixava de si! Quando a 
amiga e o filho entraram, ella fi­
cou immovel: a surpreza e a ale­
gria amarraram-lhe toda a acção. 

A madrinha do Antonico começou logo:
— O teu rapaz foi supplicar-me que te 

viesse pedir perdão pelo que houve aqui hon- 
tem, e eu aproveito a occasião para, á tua vis­
ta, contar-lhe o que já deverias ter-lhe dito!

— Cala-te! murmurou com voz apagada a 
caôlha.

— Não me calo tal! Essa piéguice é que 
te tem prejudicado! Olha! rapaz, quem cegou 
tua mãe. foste tu!

O afilhado tomou-se livido: e ella con­
cluiu:



DIAS
S. GAR1BALDI

■

i ,M fins de 1926 e princípios de 1927 surgiu, 
na imprensa do Rio, uma série de repor­
tagens que se propunham trazer algo de 
novo a respeito da origem de um dos mais 

populares heroes nacionaes: Marcilio Dias.
Essas reportagens tinham, sobretudo, como 

objectivo transferir da cidade de Rio Grande, no 
Rio Grande do Sul, para a villa de Mangaratiba, 
no Estado do Rio, o logar de nascimento de Mar­
cilio Dias, creando-lhe, assim, como assevera o 
escriptor gaúcho, snr. Edgar Fontoura, uma ori­
gem diversa.

Contra esse proposito, levantaram-se, publica­
mente, lá no sul, o snr. Fidelis Francisco Osorio e 
aqui, na capital da Republica, o cégo flautista Ma­
noel Dias de Souza.

Da mesma torma, o antigo matutino “O Bra­
sil”, já desapparecido, descobriu, nessa mesma 
epoca, em Dona Clara, suburcio carioca, a exis­
tência de uma Deolinda Maria Rosa, natural da 
supracitada localidade fluminense, que se dizia 
irmã do valente marinheiro da ' Parnahyba".

Além disso, o saudoso escriptor Alcides Be­
zerra, director do Archivo Nacional, nos diversos 
trabalhos que, posteriormente, áquella “descober­
ta” da imprensa da capital federal, publicou sobre 
Marcilio Dias, deu a conhecer os assentamentos 
militares do glorioso imperial marinheiro, apontan- 
do-o como nascido em 1838 e, portanto, morto aos 
27 annos de idade.

Isto serviu, também, para que a nossa im­
prensa, incidindo em erro, commemorasse extem- 
poraniamente o centenário do nascimento do jo­
vem heroe de Paysandú e de Riachuelo, em 1938

“A Noite”, na epoca assignalada, effectuou 
um inquérito nara “provar” a veracidade das suas 
reportagens. Desse inquérito resultou:

l.° — A certidão de que na freguezia de Nos­
sa Senhora da Guia de Mangaratiba. o vigário 
encomendado Joaquim Martins Gurgel do Ama­
ral batipsou, em 18 de Setembro de 1844, a uma 
creança, de côr não declarada no assentamento, 
de nome Marcilio, nascido no dia 2 de Agosto d 
mesmo anno, filho natural de Florencia Maria da 
Conceição, sendo protectora Nossa Senhora e pa­
drinho Antonio Manoel do Nascimento.

2-” — A existência de uma Deolinda Maria 
Rosa que se diz “ irmã de Marcilio Dias, a quem 
não conheceu, entretanto, pois, quando o mesmo 
desappareceu era dia pequenina, mas de quem 
lhe falava sua mãe e por quem, seguindo materna 
pratica, todos os Dias de Finados accende uma 
vela e reza um rosário”.

3.* — A existência de João Baptista das Do­
res que depõe ter nascido vizinho e condiscípulo

O  M A L H O

de Marcilio, filho de Maria Conceição, o qual, ao 
deixar a escola, foi ser marinheiro do batelão 
“Marambaia" e, em 1866, como o depoente, foi 
recrutado, sendo Sste julgado incapaz e aquelle 
mandado para a escola de grumetes (“Marcilio 
Dias”, pag. 37).

O snr. Edgar Fontoura, no seu admiravel e 
honestíssimo trabalho sobre o extraordinário he­
roe brasileiro affirma que João Baptista das Do­
res e o Marcilio seu conterrâneo cresceram jun­
tos, conforme a declaração daquelle.

E argumenta: o seu depoimento deve mere­
cer todo o credito. O depoente ao prestal-o conta 
77 annos de idade e "ainda conserva a memória 
lúcida dos primeiros tempos”.

Ora — continua o illustre publicista rio- 
grandense — o idoneo informante diz que elle era 
seu inseparável amigo da juventude: foram am­
bos alumnos do professor Manoel Antonio da 
Costa Barreto e deixaram juntos a escola, onde 
“pouco” aprenderam

Entretanto, Marcilio Dias, ao entrar- para o 
serviço da marinha nacional “nada" sabia, nem 
siquer assignar o proprlo nome, como assegura 
Alcides Bezerra no seu "Ensaio Biographico de 
Marcilio Dias.

O informante declara mais: que o Marcilio 
que conheceu "era muito perverso; os meninos 
temiam-no. porque, quando sahimos á rua, elle os 
castigava pelo prazer de os vêr chorar".

Ora, não foi esse absolutamente, como ob­
serva o snr. Edgar Fontoura, o typo moral de 
Marcilio Dias.

A sua carreira limpa e rapida, como mari­
nheiro, as suas successivas promoções, a aprova­
ção plena obtida nos exames prestados na Escola 
Pratica de' Artilharia, num anno de curso, são 
elementos que se podem apresentar para se lhe 
negar os attributos de “ rudeza”, “turbulência" e 
"maldade”.

A “praça mais distincta da "Parnahyba , 
como consta da parte do commandante deste vaso 
de guerra, capitào-tenente Aurélio Fernandes 
Gracindo de Sá, de 13 de Junho de 1865, nâo po­
dia provir daquelle pequeno mangaratibense (o 
Marcilio de Mangaratiba não seria méra creança 
ao deixar a escola, pois a deixou para ser mari­
nheiro do batelão “Marambaia”) que desde cedo 
manifestava tão cruéis instinctos e tão mau ca­
racter.

E, por fim, o depoente remata que elle pro- 
prio e o Marcilio de Mangaraiba foram recruta­
dos em 1863, quando Marcilio Dias vencia, na 
Armada Imperial, desde 1855.

Dedução do escriDtor gaúcho: o registro de 
baptismo, de autencidade irrecusável, de Marci- 
lio, filho natural de Florencia Maria da Concei­
ção, nascido em 1844, na villa de Mangaratiba, 
Estado do Rio, nada taem a vêr com o do ver­
dadeiro Marcilio Dias.

Em igual equivoco incorreu também o recen­
temente fallecido escriptor e historiador riogran- 
dense Fernando Osorio, quando, por solicitação do 
Instituto Historico e Geographico do Rio Grande 
do Sul, andou investigando a respeito das origens 
de Marcilio Dias.

Eis o resultado de suas pesquisas:
“ .. verifiquei, pessoalmente, constar do livro 

autentico de assentamentqs de baptismo da peque­
na villa de S. José do Norte (Estado do Rio Gran­
de Sul), livro 3.*, folhas 93 verso, sendo vigário 
Francisco Rodrigues, o nascimento, a 3 de Julho 
de 1853, de Marcilio. filho natural da escrava de

nome Venancia (de propriedade de João Ignacio 
Xavier e Fausta Theophilo da Rosa), sendo padri­
nho Antonio Bernardino de Araújo e Francisc* 
Carolina Xavier, dando-se o baptismo a 8 de Ju­
nho de 1854".

Infere, pois, o snr. Edgar Fontoura, o probo 
organisador do inquérito historico sobre as ori­
gens de Marcilio Dias, mandado proceder offici- 
almente pela Prefeitura Municipal da cidade de 
Rio Grande, que se trata tão sómente de Marcilios 
— tanto no caso do inquérito de “A Notie” como 
no de Fernando Osorio — mas não de Marcilio 
Dias. Nada prova que os filhos de Venancia e de 
Florencia tivessem esse sobrenome. Nem estas o 
levaram. Nem tampouco os padrinhos dos baptí- 
sandos. E, ao tempo, eram destes que os filhos 
espúrios os recebiam.

Muitos Marcilios podiam ter nascido naquel- 
las e noutras localidades do paiz. E podiam ter ido 
ao Paraguay e sucumbido novamente, nos campos 
de batalha. Mas, todos esses não passarihm de 
Marcilios apenas . # #

#
Effectivamente, Pulcena Dias, mãe de Marci­

lio Dias, nasceu na freguezia de Nossa Senhora 
das Necessidades do Povo Novo, Estado do Rio 
Grande do Sul. Era filha dos escravos Manoel 
Ventura e Joanna Dias que, em 1804 poucos annos 
depois da abertura da igreja daquella localidade 
“a ella voltavam para render graças á Nossa Se­
nhora das Necessidades por lhes ter dado uma fi­
lha livre, a qual recebeu o nome de Polocena 
Maria”.

Esta Polocena mais tarde transformou-se em 
Polucena e, por fim em Pulcena.

Em Povo Novo, Pulcena Dias casou com Joa­
quim Francisco, antes de 1830, de quem houve 
tres filhos: Cesaria, Joaquina e Luiza, todas com 
o sobrenome de Maria Francisca.

Pulcena enviuvou no decenio de 1833 a 1843. 
Foi nesta epoca mais ou menos que transferiu sua 
residência para a cidade de Rio Grande.

Eis como nol-a pinta o biographo de "Marcilio 
Dias” :

“Alta, esbelta, de cabellos carapinhados e 
rosto redondo, marcado de leves signaes de bexi­
ga. Olhos pretos, nariz chato, bocca rasgada, de 
lábios grossos, completavam-lhe a phisionomia 
sympathica. Apresentava-se sempre, irreprehensi- 
velmente asseiada e limpa. No verão, a bata bran­
ca, a saia de chita estampada de cõres vivas, fran­
zida na cintura e fazendo roda sobre as saias bran­
cas, engomadas e chinellos de couro cru. No inver­
no, a bata era de pellica e a saia, ás vezes, também. 
Os chinellos eram substituídos pelos tamancos. 
O agazlho era o chale de lâzinha. Usava-o aos 
hombros, commumente: á cabeça, nos dias de ne­
blina. Não sabia ler e escrever. Nâo tivera escola. 
E pela simples razão de que ellas não existiam. 
Mas, em compensação, aprendera com o exemplo 
paterno, e, depois, já na cidade, mais provavel­
mente, ao mando das sinhás, o amor ao trabalho, 
o desembaraço. Era activa, expedita, attenta, or­
denada e economica".

Em dia e mez incerto de 1844, em rua e casa 
ignorada, mas setn qualquer duvida, na cidade 
de Rio Grande — conclue o inquérito da Munici­
palidade — houve Pulcena Dias, de Manoel Fa­
gundes um filho. Esse filho chamou-se Marcilio 
Dias, o immortal, inegualavel heroe nacional da 
“Parnahyba”.
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ENTRE SCYLLA E CHARYBDES...
(I a

A  moça que nao se casa, em geral sécca e murcha 
como um figo. E’ isso um artificio piedoso da Natureza: 
para que a “titia” possa caber em casa de qualquer pa­
rente pobre. . .

X X X
A intelligencia é uma lampada, mais ou menos bri­

lhante, que Deus collocou no cerebro de cada homem. 
Ha gente que só possue o pavio: Deus esqueceu de ac- 
cender a lampada.. .

X X  X
A fealdade é um elemento moralizador da Familia: 

as mulheres feias não correm perigo. Bemditas sejam 
as feias...

X X X
A unica differença que existe entre o burro e certos 

homens é que o primeiro tem as orelhas grandes e molles. 
Mas, ha homens tão burros que a gente tem a impressão 
de lhes ver as orelhas abanarem como dois grandes le­
ques orientaes ..

X X X
O Senhor andou muito bem quando fez a luz im­

ponderável: si a luz se pudesse metter no bolso, os la­
drões já teriam deixado o Mundo ás escuras.

A paciência é o ultimo gráo do desespero, assim como 
a mudez a ultima palavra da eloquência.

Buchner escreveu um livro intitulado “Força e Ma­
téria” para provar que, em matéria de força, só a maté­
ria fórça...

X X X
O homem, aos 18 annos, faz versos (apaixona-se); 

aos 25, faz tragédia (casa-se); aos 30, faz comedia (briga 
com a mulher); aos 40, faz fita (chora quando a mulher 
morre), e, aos 50, não tendo mais o que fazer, faz as­
neira (casa-se de novo).

X - X X
A Verdade é uma senhora que deve ser muito bonita 

ou muito feia porque, em se deixando ver um pouco, vae 
por ahi um escarceu que é um Deus nos acuda

X X X
A origem e o fim das cousas são os dois eternos pro­

blemas da philosophia universal. Entretanto, é muito 
mais importante, para a Vida, adquirir os meios de 
subsistência.

X X X
Si as mulheres dissessem sómente o que pensam, 

nunca diriam nada.
X X X

A intelligencia nas mulheres é como um cacho de 
uvas dentro de uma panela de barro ...

X X X
O amor é a chamma. O coração é o combustível. Por 

isso é que os velhos não pódem amar: carvão não dá 
chamma. . .

X X X
Deus mandou o dilúvio para lavar os homens de seus 

horríveis peccados: pouco ou mesmo nada adeantou essa 
lavagem. O segundo e proximo dilúvio deve ser de agua 
e creolina...

e e t  ií)  ü .
e> ®

e • I

"e o' ☆
•  e

O nomem que mette uma bala na cabeça commette 
uma estupidez e uma injustiça: uma estupidez, porque 
não ha vida humana que valha uma bala de bom calibre, 
e uma injustiça, porque a cabeça nunca nos faz mal: os 
nossos tyrannos são o estomago e o coração...

X X X
A compostura é um elemento precioso na vida con­

jugal: a mulher que mata uma pulga á vista do marido 
não lhe póde senão inspirar o pavor de ser, também, um 
dia, morto á unha...

X X X
O amor não póde viver sem duas cousas: respeito 

mutuo e sabão differente ..
X X X

“A propriedade é um roubo” — disse Proudhom. 
Eu digo: “o roubo é uma propriedade, que muita gente 
tem ..

X X X
O homem é o unico animal que faz versos. Por isso 

mesmo, é o unico que precisa de emprego publico para 
viver. Emquanto um amanuense compõe dithyrambos, o 
leão faz o “footing” na floresta, o canario dá concertos 
ao ar livre, e o macaco faz "raids” aereos de um galho 
para outro ...

X X X
Certos maridos modernos são 

tão perversos que não previnem os 
amigos de que suas mulheres (del- 
les, maridos) não valem a pena de 
ser roubadas

X X X
A côr é uma funcçâo da Luz 

— diz a Sciencia. Assim, o branco 
t a dispersão de todas as cõres; o 
preto, a absorpçào de todas. Donde 
se conclue que, no escuro, não ha 
côr (aviso aos americanos do Nor­
te). O povo, que não sabe Physica. 
já dizia, ha millenios: "á noite, to­
dos os gatos são pardos”. Lembrem- 
se disso as mulheres que se envai­
decem da cõr de seus olhos — e 
dormem no escuro.

X X X
A Natureza commetteu um er­

ro muito grave quando poz o nariz 
deante dos olhos, como a indicar 
que a funcçâo olfactiva precede á 
visual. E' isso uma simples gaffe 
da mãe Natureza: ninguém cheira 
antes de o lhar...

X X X
Tamanco é chinelo de páo, 

chinelo integro, sem plasticidade.
E’ calçado nobre, porque não se 
dobra ás injuncções do pé de nin­
guém. Entretanto, o chinelo (ou a 
sua prima rica — a sandalia) é. que 
tem as honras das alcovas perfu­
madas e dos tapetes macios. Como 
é humana a philosophia do taman­
co!
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ANGUSTIA

FEIA como ella só. M ulatinha e perneta. Nada que 
pudesse agradar. C orpo  mal fe ito . Uma perna só. A  
outra o automovel comeu, ha tan to  tem po. Estava 

lá na varanda, costurando. E(a ajudante de modista.
O  auditório ára pequeno, mas sufficiente para o 

pouco que tinha a contar. As suas historias não eram mes­
mo para muita gente. Os outros não acreditariam  nos seus 
casos amorosos, todos elles cheios de rapazes elegantes e 
apaixonados. Os outros duvidariam

Todos os dias, contava os seus casos sentimentaes. 
Cada um mais bonito  do que o outro. No fim  ella ficava 

-com pena do rapaz. Não gostava delle, apezar da sua bon­
dade e da sua elegancia. Não gostava, não podia se casar 
com elle. E descrevia o soffrim ento do moço apaixonado. 
As cartas desesperadas.

O  pequeno auditorio , —  duas moças e uma senhora 
já idosa, —  não contestava. Fazia de conta que acreditava 
em tudo. Também, a mulatinha pedia tão  pouco. Não 
custava nada acreditar. Para que tornar mais infeliz uma 
existência fe ita  de soffrimentos e decepções?

No dia seguinte, ainda de manhã, a conversa logo se 
desviava para os casos amorosos, um novo caso de amor 
da mulatinha perneta.

Aquelles duas moças, aquella senhora idosa, tres mu­
lheres santas, iam ouvir tolerantes o novo caso sentimental. 
Ouviam, acreditavam  em tudo. Já sabiam, antes mesmo 
do  inicio da narrativa, que no fim  o moço ia embora deses­
perado, soffrendo como ninguém, por não ser correspon­
d id o . Já sabiam de tudo  isso. Mas não diziam nada. Para 
que negar á pobre moça a alegria de pensar que os outros 
a julgavam amada? Essa ingênua mentira fazia-lhe tão  bem. 
E não prejudicavam ninguém as victorias obtidas nos seus 
romances imaginários...

O  ambiente não mudou. Varanda espaçosa de casa 
antiga. Algumas machinas de costura, figurinos, fe rro  de 
engommar e alguns papéis sobre a mesa. Duas moças e 
uma senhora já idosa, costurando. A  mulatinha não veiu. 
Tinha fu g ido  com um preto, na noite anterior.

O  pre to  não era elegante, nem sympathico. Era feio, 
parecido com gorila, sempre mal tra jado, sempre chei­
rando a pinga. Preto frequentador assiduo da cadeia pu­
blica, m uito conhecido pelas autoridades policiaes pelas 
suas constantes fugas amorosas, com pretinhas desmioladas. 
Especialista no genero...

Na varanda espaçosa de casa antiga, só a machina 
fazia barulho. Ninguém conversava. O  radio da esquina 
transm ittia  o samba "N e g ro  Sabido". Pela janella aberta, 
entrava um ventinho agradavel. A  cosinheira da casa vi- 
sinha sorriu para o sujeito do caminhão de Limpeza Pu­
blica . . .

*  *  *

Os jornaes trouxeram a noticia. "M aria  Joanna, bra­
sileira, mulata, solteira, com 24 annos de idade, por mo­
tivos ignorados, suicidou-se hontem á noite, ingerindo fo rte  
dose de lysol. O  corpo fo i transportado para o necrotério 
para a autópsia. Foi aberto inquérito ".

*  *  *

O  preto  pingueiro, fe io  como gorila, voltou á cir­
culação . . . .

A L M E I D A  F I S C H E R
1 I -i

CARIDADE
S ó  porque estava farejando, recebeu um ponta-pé... 

Não fo i m uito violento, mas suas costellas retiniram  
por estarem mal cobertas por uma piririca m uito 

penada . . .
Fugiu, cainhando. As moscas enxameavam nas chagas 

lazarentas das orelhas... O  lingueirão pendia, côr de rosa. 
Foi-se aos trancos, sem estabilidade, desequilibrado pela 
magreza extrema.

Adeante parou, recalcado. Unhou o corpo chaguento 
com phrenesi eléctrico. Depois quedou-se, por assim dizer, 
pensativo...

"D esapertar" n'uma salsicha da porta de um açougue 
pertence ao rói das façanhas épica*, dignas dos lendários 
cães da idade medieval! Não existe açougueiro que tenha 
rheumatismo nas pernas! E cada um shoot de se lhe tira r 
o chapéu!

Tinha mesmo que se contentar com virar as jatas de 
lixo da vizinhança... As mulheres também eram aggressivas 
e cabo de vassoura no lombo, mórmente tratando-se de um 
lombo magro, é summamente doloroso... Mas sempre eram 
mais lerdas e falhavam m uito as cacetadas, coisa que não 
acontecia com os infalliveis pés dos açougueiros...

O  peor era a perseguição da garotada, acompa­
nhada de uma fa rta  distribuição de pedradas...

Mas, essas considerações todas do "v ira -la ta " não 
eram hesitantes, pois elle sahia sempre para o local do 
assalto. Mesmo não seria a primeira vez, nem a segunda, 
nem a terceira...

Um pulo, patas deanteiras á frente... Uma lata que 
tom ba, um focinho que procura no lixo espalhado, um cabo 
de vassoura, uma praga, um xingamento doloroso aos brios 
caninos, e uma corrida de bocca vasia... O utra lata, idem, 
idem... Terceira lata, idem, idem... As pedradas começam 
p zunir... Avante! Q uarta lata... O  focinho que procura no 
lixo espalhado acha um osso grande, d'aquelles de tutano, 
naturalmente que sem o tutano e sujo de pó de café mo- 
ihado... C orrida  louca sob uma saraivada de pedras e 
nomes feios... A  bocca escancarada pelo tamanho do osso 
que é preciso segurar bem... Outros cães associam-se á 
perseguição... Classe desunida!

Mas, por fim , vê-se livre... Está longe. Pára um pouco, 
poisa o osso no chão, olha-o resignadamente. Dá um sus­
p iro  canino, torna a abocanhar sua presa e parte na corri- 
dinha desequilibrada de carcassa seca. Dobra esquinas e 
mais esquinas, passa ruas e mais ruas... Um campo, duas 
pedras grandes... Uma especie de pequena caverna sob 
ellas. O  "v ira -la ta " pára, ganindo... Qualquer coisa sahe 
da gruta, arrastando-se e gemendo... E' outro cão, ou me­
lhor, uma metade de cão. Esquelético, sem as pernas pos­
teriores e os quadris amassados, além das indefectíveis 
chagas leprósas pelas orelhas. Uma victima dos automóveis, 
cujo nome não sahe nos jornaes...

O  "lad rã o " largou o osso p e rti do amigo e afastou-se 
linguareiando, trôpego  de fad iga e quiçá, de fome...

E D U A R D O  G R O T A  C A R R E T E R O
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QUANDO O BAIRRO
AMANHECEU

O  ba irro  amanheceu lavado, limpinho, de tanta chuva.
Minha rua está nova, linda. Não é rua. E' um pe­

daço de rua. C inco casas de cá, cinco casas de lá. 
Pintadas de novo, iguaes, bonitas. E chega só até ali; para 
lá é m atto alto que não deixa ninguém passar.

A  graminha amanheceu mais verde, mais nova, tre ­
pando nas paredes, se esparramando com vontade. A  rua, 
de areia alva e limpa, quasi quadrada, parece uma toalha 
de mesa enfeitada de raminhos. Dá vontade de pular em 
cima, descalço, e esfregar os pés, de gostosa.

O  carroçáo da Prefeitura entrou para recolher o lixo. 
E voltou desenhando um o ito  na areia.

Dona Fifi, do numero 6, estendeu o tape te  ch:nez na 
janella. E fo i empilhando as aímofedas, uma por uma, en­
costadas no batente. Depois, enfiou a cabecinha loira entre 
as cortinas para ver quem estava batendo. Parecia uma bo­
neca de Nurem berg, enfeitada de filó . Dona Fifi é linda. A  
mais linda allemã que mora no meu bairro. Era o le ite iro . 

—  Seu leite, madame.
—  Pode deixarrr... na escada.
Sua voz gostosa espalhou no ar uma porção de " r r ” .

O ru ido dos talheres enche a sala da pensão. D. Espe- 
ridiana agita-se da sala para a copa, desta para a 
cosinha. O  calor é tão  grande que parece escorrer, 

pegajoso, pelas paredes. Sentada entre a mãe e o padrasto, 
Eunice se distrahe olhando os hospedes. Não ha novidade, 
todos são m uito methodicos. A inda uma vez a Loloca chega 
atrazada, culpando os rapazes de hoje, "uns grosseirões, 
que não cedem lugar ás m oças".

D. Floripedes é a ultima a entrar. Solteirona por força 
das circum stancias.ella não desespera e cada hospede sol­
te iro  é v ictim a de seus assaltos. São olhares lânguidos e 
o fferecim entos graciosos: "Seu Silveira, prove esses bis- 
coitinhos de a ra ru ta ". Seu Silveira come o prim eiro  e des­
faz-se em elogios. A  esperança brilha nos olhos da desven- 
turada e ella offerece-lhe toda  a lata. Novos agradecim en­
tos. Dias depois, recebe de volta a lata vazia. Mas D. Flo­
ripedes não desiste.

Q u a tro  ou cinco moscas tim idas, assanhadas pelo ca­
lor, passeiam num quadro da parede. A  copeira enche o 
p ra to  de Eunice. Sem olhar, ella sabe que é sopa de aveia. 
D. Espiridiana não deixa passar um sabbado sejn sopa dc 
aveia. Cruza o talher. Vagas lembranças vêm de longe, da 
in fancia: "M enina, tom e a sopa!" "N ã o  gosto de aveia, 
M am ãe". "M as é preciso com er". "E ’ prec:so, porque7" 
"Para v iver. A nde, com a". A  Eunice menina dava-se por 
vencida e comia, mas a de hoje revolta-se e pensa: "M as 
viver, para que?" Instintivam ente olhou para a mãe, espe­
rando resposta. Mas, distrahida, ella conversava com o 
m arido. Eunice notou que ella havia engordado m uito  nos 
últimos tempos. E o padrasto, então! Lábios polpudos e 
olhos bovideos, que dW erença entre el'e o seu pae! Na 
verdade, lembrava-se pouco do pae: um homem louro e 
alto, sempre tossindo, como o Carlos, o hospede do 2." 
andar, que estava vae, não vae. Talvez fosse por causa 
deile que se lembrava tan to  do pae, nos últimos dias. E 
afinal, antes valia m orrer tossindo como o pae e o Carlos, 
do  que fica r ali, vegetando, sujeita á tyrannia de D. Espe- 
rid iana e de sua sopa de aveia.

Eunice ouve a voz do padrasto: "Estão levando uma 
bóa fita  no "A m e ric a ". Elle m terroga a esposa com os 
olhos e ella responde: "E, podemos ir " .

A  moça subiu sosinha a escada. N o corredor esbar­
rou com José, seu braço nú roçou o brim  do terno deile. 

"D esfo rado", —  pensou.
Já na porta  do quarto  ouviu D. Esperidiana desculpan­

do-se com alguém: "Eu não sabia que eRe era doente e 
quando soube o dou to r disse que era uma deshumanidade 
obriga l-o  a mudar-se" . . .

Esteve á janella, olhando a noite estrellada, até ouvir 
g ritos no andar de baixo. Desceu correndo. Carlos estava 
atravessado na cama, a bocca m u'to  aberta, os cabellos 
empastados na testa. Havia sangue no lençol e no chão. 
As pessoas que se moviam no quarto faziam passar sombras 
sobre o rosto do m orto e a bocca, aquella horrivel bocca 
to rc ida  pela agonia, parecia fa lar. Immovel na sombra do 
corredor, Eunice não tinha pena, não soffria . Só sentia 
medo, medo da m orte; era um medo absurdo, animal, que 
a fez precipitar^se pelas escadas abaixo, até encontrar 
José. Desta vez, não o repelliu: ao lado do medo da morte, 
elle representava alguma coisa de maravilhosamente vivo e

O  rad io  do numero 8 está tocando um samba da 
Carmen M iranda. Sambinha que mexe com o coração da 
gente, embora seja apenas sete e meia da manhã. Casi- 
m iro, o pre to  Casim iro, entregador de Carne do açougue 
de A nton io  Lompes, esqueceu-se da vida parado no por­
tão  do I I ,  rythm ando com o tam anco no cim ento, in te ira ­
mente possuido pela musica que diz coisas que elle en­
tende muito bem, fala de um mundo onde o povo é mais 
igual... Um dia de sol, após uma noite de chuva, é um dia 
de festa. M inha rua está em festa. Tudo tem aqui mais b ri­
lho, mais côr, mais vida. A té  a cara do Im perador, o ca- 
chorrinho da Esmeralda, está rindo de contente.

—  O uro  velho?
—  Não senhor.
—  Pago bem.
—  Não ad :anta... O uro, com esta crise?
Só se fosse a restauração do meu canino...

Dona Josepha, a boa velhinha de 82 annos que lê ro­
mance sem oculos e faz crochét, abriu o portão. A  galli- 
nheda sahiu, feliz, atirarando-se nas valletas á procura de 
bichinhos. C larim undo, o gallo amarello e bon ito  como um 
dia de sol, pulou para o meio da rua. Fez visagem e riscou 
e chão com o esporão adunco. Pensei que fosse cantar. 
Mas não cantou. Baixou o corpo e d sparou como um do ido  
atraz de uma franguinha branca do visinho.

O MALHO



/ / POR A C A S O ? / /

|_EMBRO-ME muito bem de quando me- 
ninote de grupo escolar. Na aula: ora 

serelépe, ora casmurro. Conforme a lição. 
No recreio: brincando de pegador e de 
cabra-céga. A professora me explicava, tim- 
tim por tim-tim: "Cabral, para evitar as 
calmarias, veio se afastando. .. se afas­
tando... etc.

A’ aula de geographia, não sei se devido 
ás cõres alegres do mappa, tudo me corria 
bem Aquella historia do acaso ou do Brasil 
descoberto por acaso ficava vivendo na 
minha imaginação. E qualquer coisa de 
innocente e contradictorio eu percebia entre 
o acaso vasio e cego da aula de historia 
e a verdade concreta, bem visivel e bem 
cheia de sol, daquélle mappa de vinte-uma 
divisões, umas grandonas outras pequeni­
ninhas que minha professora collocava de­
fronte da garotada viva e trelente. Era uma 
espccie de conflicto entre o meu instinto de 
adivinhação corrupira e o providencialismo 
supersticio o do historiador-carão.

Por acaso ?

— Este pedaço côr de rosa é o Pará; 
quem vae para o Pará, pára. . .  Este pedaço 
verde é o Amazonas. Só a floresta do Ama­
zonas dá para servir de tecto ao resto do 
mundo. Aqui fica a cachoeira de Paulo 
Affonso. E’ a mais bella do globo.

Mas havia a lição das bandeiras. O mappa 
de tantas divisões çoloridas estava agora 
trançado de riscos vermelhos em todas as 
direcções. Cada risco era o caminho por 
onde seguira uma daquellas figuras de bo­
tas, chapelão dè aba larga, roupa de couro, 
trabuco mameluco e escoteiro, flexas indias 
de espetar gavião no ar, esporas portuguezas 
de fazer barulho no chão. Foi essa gente 
calçuda. atrevida e desabusada, acostumada 
a falar de pés juntos, acompanhada da sua 
tropa de assalto, que varou o Brasil todo. 
Gente paulista, que sopapeava onça na tóca 
e arrancava ouro aos cafundós do "sertão 
brabo".

Um dia fiquei intrigado: "don'Anna, essa 
gente tomou conta disto tudo que está no 
mappa, também por acaso ?"

Ella ficou quieta.

C A S S I A N O  R I C A R D O

Discurso na Academia Paulista — 1935.

r

(SONETILHITO...)

DEUS
Vê

Que
Meus

Ais
Não
São
Mais

De
Dó
Por

Ti
O’
Flor!

BEITO m m  JOMOR
A  Sem ana  — Rio —

1893.

NO COMEÇO DA ACADEMIA
IOSê  Veríssimo havia leito enquadrar em pequenas 

J  molduras escuras, os retratos de muitos collabora- 
dores da Rerista Brasileira e com essa linda galeria 
adornára a parede de sua sála de redacção. Desappa- 
recida a Rerista. quando a Academia começou a func- 
cionar em meu escriptorio, José Veríssimo me offereceu, 
dessa preciosa collecção, todos os retratos de acadêmi­
cos, que eu colloquei, em fila. numa das minhas pa­
redes. Certo dia. uma senhora foi fazer-me uma con­
sulta, levando uma esperta filhinha de uma meia duzia 
de annos; e a menina, apontando para aqueües retratos 
enfileirados, perguntou, timidamente:

— Mamãe, quem são aqueües gatunos ?
Vendo a minha estupefacção. a senhora, num riso 

me explicou que moravam nos suburbios e na Estação 
em que embarcavam, como em outras próximas, havia 
a Policia, para prevenção do publico, collocado uns 
grandes quadros com retratos de ladrões e batedores de 
carteira. E, pela semelhança da apresentação, foi por 
essa gente que a filhinha da minha consulente tomou 
Joaquim Nabuco, Taunay, o Barão de Loreto e o 
Sr. Clovis Bevilaqua. ..

RODRIGO OCTAVIO

("Minhas memórias dos outros”. 1934)
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MIL DIREITOS MAIS...
P  OR todos os motivos, sobretudo os de ordem histo- 
1 rica. é digna de reparos a injustiça enorme praticada 
em 1822, quando, no escudo imperial do Brasil, recem- 
independente, deixou de figurar uma haste de canna. 
Mil direitos mais tinha á homenagem ali do que o ramo 
de fumo.

Só se comprehende, mesmo, esta exclusão por uma 
questão de ordem meramente esthetica, pelo facto de 
que os artistas que compuzeram tal escudo J. B. Debret 
e Felfx Emilio Taunay entenderam que as cõres do 
grão da rubiacea e as das flores do fumo permittiriam 
mais feliz combinação e conjuncto menos assymetrico. 
motivo mais equilibrado do que se substituísse o ramo 
do tabaco pela haste da canna.

Mas assim procedendo deixavam de respeitar a ver­
dade histórica e, até. a realidade dos factos, pois, em 
1822, o assucar continuava a ser um genero do com- 
mercio brasileiro incomparavelmente mais importante do 
que o tabaco e mais vultoso do que o proprio café

(1938)
AFFONSO DE E. TAUNAY
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T O A N  F O N -  
T A I N E  —  é 
u m dos m ais 
delicados e sen ­
síveis te m p e ra ­
m entos a r t í s t i ­
cos de H olly­
wood e dahi 
su a  e s c o l h a  
p a ra  a  p ro ta - 
g o n i s t a  de 
“R e b e c c a ”. 
Seu doce en ­
canto , su a  can- 
dida g r a ç a  
m ais u m a vez 
,s e pa ten team , 
o o m  o p ra z e r  
p a ra  a lm a  e 
em bevecim ento  

p a ra  o o lh a r.

í !
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Vieram de visita ao Rio de Janeiro o filho e a filha de Jesse L. 
Lasley V/illiam, de 19 annos e Bcssie, de 17 que aqui tiveram 
cordial recepção. Na photo os ve'mos em companhia de Ann 
Sheridan quando delia se foram despedir, recommcudando a 
estreita que transmittisse aos brasileiros seus “ good wishes", 

emquanto não pódc facel-o pessoalmente

O garotinho c Baby Sandy que iMi cada film tem paes differentes.
Em “Sandy is a lady” cm filmação os paes são Man Grey e i

Tom Broicn. E Bady Sandy está bem contente.

A  garota do barulho faz-se moça, e os seus

films já falam de amôr. . . A maravilhosa

descoberta de Joe Pasternak que foi tam­

bém o seu lançador vae reapparecer em uma his­

torieta romantica que humedecerá os olhos das 

pessoas românticas. Seu galã em Rival Sublime 

é Walter Pidgeon que vemos a passeio com ella 

em um momento de lazer no studio da Nova Uni­

versal. Duas scenas informam ainda sobre os ca­

racterísticos do film em que Deanna patentea mais 

uma vez, as melódicas sonoridades de sua gar­

ganta privilegiada.
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A familia completa, composta ce 11 pessoas: pae, mãe, avós e filhos, 
segue para a tsrra do leite e do mel — Califórnia. Viaja num velho 
caminhão carregando tudo o que possue, para o logar indicado nas cir­
culares, onde diziam precisar de colhedores de fruetas.

A tristeza e o grande desapontamento, quando finalmente chegam á 
Califórnia; a morte dos pobres velhinhos, em plena estrada; a filha abando­
nada pelo esposo, e Tom Joad que valentemente luta comsigo mesmo afim 
de evitar de entrar novamente na penitenciaria, tudo isso é excellentemente 
narrado pelo film.

Jane Darwell, no seu papel de Mamãe 
Joad, torna-se a figura principal devido á 
sua representação magnífica. Henry Fonda 
caracteriza o turbulento Tom que sempre se 
encontra em situações perigosas, mau grado 
a sua bóa vontade.

John Carradine personifica o ex-pre- 
gador Casy, que é um pouco desequilibrado; 
emquanto que Dorris Bowdon, a tragica es­
posa abandonada á espera do filhinho que 
vae nascer — interpreta o , papel de Ro- 
sasharn.

Charley Grapewin e Zeffie Tilbury en­
carnam os decrépitos avós que morrem a ca­
minho da Califórnia. Muley é interpretado 

jr John Qualen, sendo o seu desempenho 
um dos maiores valores do film.

FILMS DO MEZ DE AGOSTO
A estação cinematographica está em meio. Come­

çam a ser exhibidas as producções de maior mérito, a< 
que devem permanecer no cartaz duas, tres e quatro se­
manas . . .  a preços augmentados. . .  O fan que não é 
impaciente sabe esperar com calma, porém. EUe sabe 
que vae ter, mais dia menos dia, pela metade do preço 
os mesmos films, na Cinelandia. Espera, tranquillo, a 
vez do Império. Por isso muito film que devia fazer 
quatro semanas, faz duas. Os exhibidores mal avisa­
dos chamam a isso de crise. Póde ser que seja, mas 
não economica. Crise de direcção, isso sim. Desorien­
tação. Balburdia. Exquisitice.. .

Gloria Jean parte o bolo clássico no dia cm que 
completou 12 annos. Suas irmãs Sally, Lois e 
lionny seguem a operação com o mais vivo in­

teresse.

47

G Wrdth"Th rapes oe

A sensacional novella de John Steinbeck que toi 
um dos maiores êxitos de livraria dos últimos tempos
foi filmada pela Fox. Deram-lhe em portuguez o hor­
rendo titulo de “ Vinhas da ira” (!) E ’ a historia da 
familia Joad, que perde sua propriedade em Oklahoma. 
quando Shawnee Land & Cattle Company apodera-se 
delia.



TJ4EATROÍ »

TEM PORADA THEATRAL DE 1940

Logo após os espectácu los da  C om panhia de B ailados 
R ussos de M onte C ario  occupou o M unicipal a C om panhia 
F ra n c e z a  de Com edia do T h é â tre  du V ieux Colom bier de 
P a r is . E lenco hom ogeneo, em que f ig u ra m  a lg u n s valores 
reaes —  R ené R ocher, R achel B erendt, R oger G aillard , J a -  
cqueline C a rtie r, Jo sé  Squinquel, M adeleine L am bert, Raoul- 
H enry  —  deu um a ap reciável série  de rep resen tações, sendo 
rea lm en te  seu m elhor espectácu lo  a  peça com que estreiou, 
peça n o rte -am erican a , “L a P rem iè re  L ég ion”, de E m m ett 
L avery , d everas in te re ssan te  e em que tom am  p a rte  bons 
ac to res  sóm ente,, podendo-se d e s ta c a r  m ais, pelo valo r lite ­
rá rio  L'Annonce faite à Marie, de P au l C laudel e Monna 
Vanna, de M aurice M aeterlinck . pelo accen to  d ram atico , as 
de B ernste in , Le Secret e Le Venin, pela g ra ç a  coquette 
L’Amour veillc  de De F le rs  e C a illavet.

Foi, nos ú ltim os annos, a  tem p o rad a  de com edia fran ceza  
m ais conco rrida .

O th e a tro  de com edia nacional ap resen to u  duas peças 
d ignas de m enção, Maridos em segunda mão, de H enrique 
P o n getti, com  que reap p areceu  no R ival Jay m e  C o sta  ao 
publico do Rio ; e “Suicídio por amor’’, de A bbadie F a r ia  
Rosa, no T h ea tro  S errado r, por P rocopio .

A p rim e ira  póde se r considerada  a  m elhor com edia de 
H enrique P o n g e t t i . Tudo q u an to  o genero  req u e r p a ra  
a g ra d a r  e d iv e rtir  ella possue : assu m p to  ac tu a l de p a lp itan te  
in te resse , t ra m a  bem  urd ida, situações en g raçad as, diálogos 
bem  fe i to s . Os in te rp re te s  todos bem  nos seus papéis, no ta- 
dam en te  í t a la  F e rre ira , C azarré , am bos excellentes, N elm a 
C osta, que g a lg a  um  p rim eiro  posto, e Ja y m e  C osta, im p a­
gável, tiran d o  excellente p a rtid o  da espon taneidade  de sua 
co m ic idade .

A peça  de A bbadie in te re ssa  b a s ta n te  no d eco rre r do 
p rim eiro  ac to . M uda de rum o, depois, m as não se f irm a  
no novo te rren o  desp ertan d o  a em oção da  p la té a . Procopio, 
virtuose  do palco, a r ra n c a  do papel m ais do que elle póde 
d a r . H orten c ia  Santos, por su a  vez, defende va len tem en te  
o seu, e a  tu rm a  de nóveis a r t is ta s  vae se firm an d o  com 
A im ée Lem os e E leonora  de Toledo á  f re n te . E s tre a ra m  
A u ro ra  Aboim , C arm en  A zevedo e P a lm eirim  Silva, que 
pouco tiv e ram  que faz e r .

H ouve nos dem ais th e a tro s  p rim e ira s  rep resen taçõ es de 
“Guela de Pato”, rev is ta  de N esto r T angerim , no Recreio, 
de pouco successo ; e “ Uma cura de amor”, de Jo sé  W an- 
derley  e D aniel R ocha, no C arlos G om es.

Occupou o Jo ão  C aetano , tendo  g ran d e  publico n as  vespe- 
raes, os Piccoli de P odrecca, que m ereciam  u m a affluencia  
m aio r de espectado res nos espectácu los nocturnos, por serem , 
no seu genero  u m a a u th e n tic a  m a ra v ilh a .

M. N .

C O M E D IA  BRASILEIRA

E n sa ia  “C a x ia s”, do esc rip to r pa tríc io  C arlos Cavaco, 
peça com  que in a u g u ra rá  su a  tem p o rad a  no T h ea tro  Gy- 
m nasio, a  C om edia B rasile ira , a  com panh ia  o rg an izad a  pelo 
Serviço N acional de T h ea tro  e que deverá  se r a  pedra  
a n g u la r  no nosso th e a tro  n a  su a  nova phase, a  phase do 
ren a sc im e n to . O elenco é o segu in te  : A m élia de O liveira, 
A n to n ie tta  M attos, L ucilia  Peres, L ygia  S arm ento , Suzanna 
N egri, M aria  C astro , V ic to ria  R egia, A ntonio R am os, A r- 
th u r  de O liveira, F e rre ira  M aia, Jo rg e  Diniz, Sady C abral, 
C arlos M achado e P a lm eirim  S ilv a .

P almeirim S ilva é hoje, sem favor, um dos nossos melhores 
actores. Sua comicidade é sóbria e sua maneira de repre- 

—  sentar é natural e sincera  —  .

BALLETS JO O SS —  ESPECTÁCULOS 

DE ARTE

Scenas e figuras dos 
Ballets Jooss  —

A n o ta  de a r te  do m ez foi 
a  ap re sen tação  pela E m p reza  
N . V iggianni, no Jo ão  C ae­
tano , dos B a lle ts  Jooss, a  ex ­
p ressão  m oderna  da d an sa  
c read a  por K . Jooss, choreo- 
g rap h o  que foi discípulo de 
D iaghileff, m as que desejou 
lib e r ta r  a  d an sa  dos p rin c í­
pios c lássicos que im pediam  
su a  h u m an ização . C abe per- 
fe itam en te  á  nova fó rm a  
ch o reo g rap h ica  a  designação  
de d an sa  - th ea tro , pois que o 
expression ism o em ocional é 
u m a das su as  b a s e s . Todos 
os bailados p rovocaram  g ra n ­
des applausos, p rinc ipa lm en te  
a  o b ra  p rim a  La Table Verte, 
prim eiro  prêm io do C ongresso  
In te rn ac io n a l de D ansa, re ­
unido em  P a ris , em  1932.
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No Republica, a Companhia Amarante-Satanela representava 
" A Rainha do Phonographo” e nella estreavam, no Brasil, o 
tenor Alves da Silva e a soprano Rachel Barros. A seguir : 
“ Mlle Écran”, “ O amor perfeito” .

No Lyriio, Leopoldo Fróes faz a sua estréa como autor; a 
comedia intitulava-se “ O outro amor” e alcançou grande successo. 
Os interpretes, além do autor eram Henrique Machado, Atila 
de Moraes, Plácido Ferreira, Armando Rosas, Carlos Torres. 
Alice Ribeiro, Gabriela Montani, Conchita Bernard ( Moraes ), 
Cordelia Barros (Ferreira) e Silvia Bertini. Vieram depois “ As 
Núpcias do Galeão”, Genro de muitas sogras” , “ Longe dos 
olhos” e "Nossa Terra".

No Palacc Chabv Pinheiro dava “ Blanchette” com Beatriz 
de Almeida na protagonista. Seguiram-se "O  medico á força" de 
Molière, “ O Amigo de Peniche” .

No Recreio estreiava a Companhia Carlos Leal com “ Sala­
da Russa” de Felix Bernardes, Ernesto Rodrigues e João Bas­
tos ; as figuras principaes Maria Litali c Leolinda Macedo e 
Adriana Noronha. Veio depois “ Pé de dansa” .

No Carlos Gomes a Companhia Dramatica Nacional levava 
á sc"na "Pedra que rola”, “ A Costela” , “ Ré Mysteriosa”, “ So- 
ror Thereza" e em primeira representação “ As meninas Barran­
co” de Florencio Sanchez.

No Trianou a Companhia Alexandre de Azevedo represen­
tava “ A Jangada” , “ Nossa gente” .

No São Pedro a Companhia Nacional de Operetas e Melo­
dramas dava “ Flor Tapuia” .

Estreava no Municipal a Grande Companhia do Theatro Na­
cional de Lisboa, com Eduardo Brazão, Luiz Pinto, Raphael 
Marques, lida Stichini, Acacia Reis, Palmyra Bastos, Henrique 
de Albuquerque representando "O  Cardeal” de Parker, e "Ma 
rionettes” de Pierre Wolff.

No São Jose a revista "O  pé de anjo" apóz 300 representa­
ções cedia o lugar a “ Papagaio louro” dos Irmãos Quintiliano. 
Ottilia Amorim era a estrella e actores principaes Alfredo Silva, 
Pinto Filho, João de Deus e Pedro Dias.

Confiava o Sr. Coelho Netto á guarda da Academia Brasi­
leira de L̂ eitras a trôlha de prata offerecida pelo Sr. Luiz de Re­

zende para a collocação da primeira pedra do Theatro Brasileiro, 
dizendo que esse facto, de tão remoto escapará ao seu testemu­
nho, pois que, por tanto tempo, não se lhe prolongará a vida. . .

A morte de Maria Lino foi uma triste sur­
presa para o mundo thcptral. Desde os áu­
reos tempos de seu triumpho em Paris ao 
lado de Duque', impondo á cidade-lus o ma­
xixe brasileiro esteve sempre no cartas, 
sendo portanto uma figura popular nas ro­
das de theatro. Preparava-se mesmo para 
voltar ao palco como elemento da Comedia 
Brasileira quando a morte a levou, cons 

ternando seus amigos e admiradores.
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THEATRO  IN FAN TIL D A  A S S O C IA Ç Ã O  BRASILEIRA

C R ÍTIC O S THEATRAES

Flagrante de uma das interessanteb scenas de “ A Nova Gata Borralheira", vendo-se 
Marilia e Luiz Carlos Thiebaut, na interpretação de " Rainha da Frigideira” e " Re:

do fogão".
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Duque insiste com a sua “ Casa do Caboclo", que c um baluar- 
tii do cancioneiro popular brasileiro. Tem em Jurema de Ma­
galhães, que vemos no clichê ao lado de Humberto Freddy, au­
xiliares preciosos como cxcellentes interpretes do nosso folk-lore.



V I D A0 21." ANMIVERSARIO DA EbCOLA 
AE RONAUT I CA DO EXERCI TO

r \  1SCURSO pronunciado a 10 de Ju- 
/  J  Iho pelo Tenente - Coronel Arm an­

do Ararigboia, quando da comme- 
moração do 21.° anniversario da Escola 
de Aeronáutica, de que é Director, em 
presença do Chefe da Nação e altas au­
toridades m ilitares e civis :

‘‘Exm o. Sr. P res id en te  da R epublica. E xm o. 
Sr. M inistro  da  G uerra . E xm os. S rs. M inistros de 
E stado . S enhores G eneraes. M inhas S e n h o ra s . 
M eus Senhores. M eus C am a ra d a s .

Ao e n tra r  a  E sco la  de A ero n áu tica  do E x e r­
cito  em  su a  m aioridade, fe s te jam o s jub ilosam ente  
a  d a ta  que m a rc a  o inicio de um  novo cyclo na  
v ida deste  E stab e lec im en to .

F u n d ad a  ao te rm in a r  a  p rim e ira  g u e rra  euro- 
péa, quando a  A viação, com o a rm a  de g u e rra , 
teve sua  adm issão  acce ita  e n tre  su as  co - irm ãs  
te rre s tre s , pelas dem onstrações o fferec idas por 
sobre os cam pos de b a ta lh a  daquella  época, a  en ­
tã o  E sco la  de A viação  M ilitar, e n tre  a  descrença  
de uns e o scepticism o de ou tros, iniciou seus t r a ­
balhos aqu i n este  m esm o C am po dos A ffonsos, 
a rro s ta n d o  toda  u m a  serie de d ifficu ldades e ven­
cendo os im pecilhos oppostos po r todos os que não 
podiam  com prehender o v a lo r da  a rm a  aérea , cu ja  
techn ica  não  h av ia  a inda  a lcançado  seu pleno des­
envolvim ento. V inte e um  annos são passados, 
desde a  época em  que os aviões e ram  aqui a b r i­
gados em b arracõ es  cobertos de zinco, os m eios de 
in stru cção  e de tra b a lh o  p recá rio s  e deficientes, 
porém , a m ocidade que ap ren d ia  a  v o ar naquelles 
aviões e ra  an im ad a  do m ais puro  idealism o e en- 
thusiasm o, ta l  com o a  de hoje. C ellula m a te r  de 
um  E xerc ito  do A r em  fo rm ação , todos os nossos 
av iad o res  m ilita re s  por aqui p a ssa ram , deixando 
m uitos a  lem b ran ça  inesquecivel do sacrific io  m á ­
xim o em holocausto  á  g ran d eza  da  cau sa  que 
a b ra ç a ra m . N ão foi em  vão, porém* que o go­
verno  de V. E xcia . vem  dem onstrando  pela nossa 
A eronáu tica , os esforços que tem  rea lizado  p a ra  
d o ta l-a  de m eios m a te ria e s  á  a l tu ra  das necessi­
dades de nossa  defesa, todo um  con juncto  de 
m edidas to m ad as  p a ra  a  c reação  e m an u ten ção  
da  a rm a  a é re a  b rasile ira , o ca rinho  com  que 
V. E xcia., S enhor P resid en te , tem  sem pre en ca ­
rado  a s  questões re la tiv a s  á  A viação, se ja  ella 
Civil ou M ilitar, todo um  con juncto  de acções e 
de fac to s  concre tos fez com  que V. E xcia. fosse 
considerado com  in te ira  ju s tiç a  —  “O Amigo da 
Aviação”, nom e já  ass ig n a lad o  pela  im p ren sa  es­
tra n g e ira , n u m a  dem o n stração  solem ne dos bene- 
ficios que a  A ero n áu tica  no B rasil vem  a lc a n ­
çando sob tão  elevado pa tro c in io . A experiencia  
decisiva do v a lo r da  A viação  com o a rm a  de g u e r­
r a  a cab a  de p roduz ir - se, com  re su ltad o s  inilludi- 
veis, sem  con testação  de quem  q u er que se ja . 
M antem os, por isso, to d a  confiança, sabendo em  
V. E xcia., Sr. P resid en te , todo o em penho em  m e­
lh o ra r  sem pre e c ad a  vez m ais  as possib ilidades 
da  A ero n áu tica  do B rasil, p a ra  que ella  possa 
m o s tra r  - se cad a  d ia  que se passa , em  m elhores 
condições de defender os céus de nossa  te r ra , in ­
terv indo  decisivam ente  nos pontos em que fô r 
ch am ad a  a  ap p lica r todo o seu período e to d a  a 
sua  po tência  d e s tru id o ra . N a  a b e r tu ra  deste  
Salão  N obre da  A eronáu tica , severo em  su a  ro u ­
pagem , em co n tra s te  com  as  sa la s  c la ra s  e a le ­
g res  do C asino que V. E xcia . a c a b a  de p e rco rre r, 
peço perm issão  p a ra  in a u g u ra r  aqui, ao  lado das 
effig ies de C axias, o P a tro n o  do E xerc ito , e de 
S an tos D um ont —  P ae  d a  A viação  —  os re tra to s  
de V. E xcia . e de seu digno e esforçado  M inistro  
da  G uerra , S. E xcia . o Sr. G eneral E u rico  G asp ar 
D u tra , que, á  fren te  da  p a s ta  que ad m in is tra , cón- 
s titu e  um  sim bolo vivo de trab a lh o , dedicação e 
pa trio tism o , que todo o E x erc ito  a d m ira  e 
re s p e ita . ”

F L A G R A N T E  da apresentação ao Presidente da Republica 
do novo Commandante da 6 .a Região Militar, Coronel de 
Artilharia Renato Onofre Pinto A leixo. .

O M in istro  G asp ar D u tra  
determ inou  á  Inspecto- 
r ia  do E nsino  do E x e r­

cito  que e labo rasse  as in s tru -  
cções p a ra  o preenchim ento , 
por concurso, das v ag as  de ad- 
ju n c to s  de c a th e d ra tic c s  das 
C ade iras de B alistica , Topo- 
g ra p h ia  e R esis tên c ia  e E s t r a ­
das da  E sco la  M ilita r.

\ SSU M IU  o C om m ando 
do l . °  R eg im ento  do 
A rtilh a r ia  M ontada, se ­

diado n a  V illa M ilita r o C oro­
nel Theodoro Pacheco  F e rre ira .

O C o r  o n e 1 S y lvestre  de 
M e l l o ,  C om m andan te  
dos “D ragões da  In d e ­

p endênc ia”, realizou  no d ia  3 
de Ju lho , no q u a rte l do B a ta ­
lhão  de G uardas, u m a  b rilh an ­
te  conferência  sob o titu lo  “O

R egim ento  de C av a lla ria  nos 
p re lim in ares  do com bate  offen- 
sivo.

O S addidos m ilita res  es­
tran g e iro s , j u n t o s  ao 
B rasil, v is ita ra m  d iver 

sos estabelec im entos m ilita res  
do nosso E xercito , aco m p an h a­
dos po r o ffic iaes brasile iros, 
espsc ia lm en te  d e s ig n ad o s .

O C en tro  de E studos do 
H osp ita l C e n t r a l  do 
E xerc ito , sob a  p res den- 

c ia  do D r. A cyllino de L im a, 
fez re a liz a r  a  4 de Ju lh o  u lti­
m o a  sua  6.“ sessão  deste  anno. 
A p resen ta ram  tr a b a ’hos de 
a lto  in te resse  scientifico, os 
D rs . Q uintino  M ingoja, G ene­
roso de O liveira Ponce, Godo- 
fredo  da  C osta  F re i ta s  e Ju - 
ra n d y r  M anfred in i.

I N A U G U R O U  - SE recentemente na Praia Vermelha, o novo 
edifício da Escola de Estado Maior do Exercito. Presidiu 
a solemnidade o Dr. Getulio Vargas, Presidente da Repu­

blica. A gravura m ostra o Commandante da Escola, Coronel 
Renato Baptista Nunes, quando saudava o Chefe do Governo.
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M I L I T A R

E N T R E  as homenagens prestadas ao General Renato Paquet, 
por sua recente elevação ao Generalato, destacou - se o 
almoço de regosijo que lhe offereceram, no Club M ilitar, 

mais de tresentos officiaes de todos os postos do Exercito. 
Falou em nome dos homenageantes o Tenente - Coronel Antonio 
José Osorio, Sub - Director de Ensino da Escola M ilitar, respon­
dendo de improviso, o General Paquet, com a elegancia e a elo­
quência que lhe são peculiares.

A gravura m ostra o General Paquet, no C attete , quando 
era apresentado ao Dr. Getulio Vargas pelo Ministro Eurico Dutra.

A C om m issão  nom eada pe­
la  Bibliotheca M ilitar 
d u ra n te  os annos de 

1938 e 1939 c lassificou  em  l.° 
lu g a r  a  o b ra  do G eneral T asso  
F rag o so , “Revolução Farrou­
pilha” .

E s tá  assim  red ig ido  o re ­
spectivo  p a re c e r : “A o b ra  do 
G eneral T asso  F ra g o so  é d i­
g n a  de g ran d e  destaque, pelos 
preciosos dados que a li são 
expostos e pe la  f a r ta  docum en­
tação  an a ly sa d a  com  o m ais 
a lto  c r i té r io . D eu - nos, com 
isso, o au to r, um  estudo  p ro ­
veitoso da C am p an h a  F a r ro u ­
pilha, em  esty lo  fluen te , bem  
acolhido pelos pzsqu izadores 
de n o ssa  h is to r ia  m ilita r, e 
onde soube e lev ar á  a d m ira ­
ção n acional as idéas de b ra - 
silidade, d isp u ta d a s  n a  fé  po­
lític a  dos dois p a rtid o s  pela 
espada de seus heroes ; m ais 
u m a  vez p a ten teo u  o seu co- 
pioso conhecim ento  dos d e ta ­
lhes das operações m ilita re s  
no Sul da  R ep u b lica . É, pois, 
um  tra b a lh o  de e rud ição  em 
que, a  p a r  d a  belleza lite ra r ia , 
são  a s  o cco rrencias re la tiv a s  
a  e ssa  cam p an h a , t r a ta d a s  
com  a  m eticu losidade p ecu liar 
ao insigne  e sc rip to r  m i l i t a r .”

A B ib lio theca  M ilita r ad- 
qu iriu  a  liv ra r ia  d e ixada  
pelo G enera l M o re ira  

G u im arães, recen tem en te  fal- 
lecido. S ão  p e rto  de 1.500 
o b ras  esco lh idas sobre h is to ­
rias, sciencias, philosophia e 
a r te  m ilita r .

E ST IV E R A M  n a  c idade de 
I tú , em  São P au lo , em  
v iagem  de in stru cção , 

os o ffic iaes que cu rsam  o 2.° 
anno  d a  E sco la  de E stad o  
M aior do E x e rc ito .

E M O utubro  proxim o, se- 
, rão  lev ad as a  effe ito  im ­

p o rta n te s  m an o b ra s  m i­
lita re s , n a s  quaes to m arão  
p a r te  a  1 . 2 . *  e 4 . a R egiões 
M ilita re s .

F OI nom eado addido m ili­
t a r  do B ras il ju n to  a  Al- 
lem anha , o T e n e n t e -  

C oronel de A rtilh a r ia  H en ri­
que R icardo  H a ll.

O P ro fe sso r C ardoso  F o n ­
tes, D irec to r do In s t i tu ­
to  O sw aldo C ruz, de 

M anguinhos, v isitou  com  a l­
g u n s de seus aux ilia res , o H os­
p ita l C e n tra l do E x e rc ito .

C OM a  fu tu ra  m u d an ça  da 
, E sco la  T e c h n i c a  do 

E x e rc ito  p a ra  o novo 
edifício  da  P ra ia  V erm elha, 
p a s s a rá  a  fu n cc io n ar n a  sua  
a c tu a l séde o S uprem o T rib u ­
nal M ilita r.

A SSU M IU , em  B e l lo -H o ­
rizonte , o ca rg o  de Com- 
m a n d a n te  d a  In fa n ta r ia  

D iv is io n aria  d a  4.* R eg ião  M i­
lita r , o G en era l S a lv ad o r 
O b ino .

A FUTURA ESCOLA MILITAR 
DO BRASIL EM REZENDE

M inistro da Guerra, General Gaspar Dutra, 
em' fins de Junho ultimo, em companhia 
de vários generaes e de altas personali­

dades civis, visitou, em Rezende, as obras da 
nova Escola M ilitar, ora conduzidas, com rara 
proficiência, pelo General Affonseca.

A s photographias aqui reproduzidas fixam  
aspectos da visita  ministerial, vendo - se o Gene­
ral Dutra examinando os trabalhos realizados, e 
o Director das obras, General Affonseca, discur­
sando por occasião do almoço que foi offerecido 
ao Ministro da Guerra e sua com itiva.
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O l.° AN N IVERSARIO  DO CENTRO SOCIAL DE COPACABANA  — Aspecto parcial colhido uo “grill” do Casino 
Atlântico, quajido do jantar-dansante promovido pela directoria dessa benemerita instituição de assistência social, presidida pela 
senhora geiijral Enrico Gaspar Dutra. Esta linda festa foi offerecida pelo Sr. Alberto Bianchi, dircctor principal do Casino Atlân­
tico, figura grandemente estimada nos nossos meios sociaes, pelo apoio incondicional que sabe prestar ás iniciativas dessa ordem.
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R E N O V A N D O  O NOSSO P O D E R I O  NA VA L
Flagrante tomado quando o destrOyer Marcilio Dias , recentemente lançado ao mar para ser incorporado á nossa Esquadra, 

ainda sc achava no dique em construcção.
Esse vaso de guerra é o primeiro de seu typo construído em nosso paiz, dentro do plano de rearmamento naval do governo

do Presidente Vargas.
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Supplemen+o fem inino por "SO RC IÈR E"

uma dc setim ou de “ lamé” , podendo ser mantido o “ turban" dc jcrsey de seda que 
volta para encantamento de quem póde, sem susto, apresentar o rosto a descoberto.

As flores luminosas reservam-se para de noite, guarnecendo a lapela de um ca­
saco, servindo de pulseira sobre uma fina luva de “ antílope” , e de diadema nos ca- 
bellos penteados com cachos mais íôfos, em menor numero, volvendo-ce assim á 
naturalidade, e assim lucrando muitas physionomias trigueiras nas quaes os frizados 
meúdos dão apparencia pouco fina...

Nos vestidos de “ aprés midi”, de talhe esportivo ou não, a novidade é cons­
tituída pelo "taffetas”, quer de tonalidade unida — preto, marinho ou havana", 
quer estampado, preferindo-se Estamparia delicada, reservando-se listras largas e 
quadros grandes para a noite.

Convém accentuar que Agosto já admitte crepes estampados, vestidos de re­
cepção á Primavera a inaugurar-se em Setembro, completando, quasi sempre, um 
traje assim “ imprimé”, um bolero de colorido uni­
forme, ou vice-versa. As mangas mais

dar lo-

vestido

paro
,-id UlC

recrt?: da l*,vro dc

Apezar dos pezares a estação official 
tem sido animada, concorrendo ás recepções 
e aos theatros uma multidão elegante: a aris­
tocracia social.

Aliás em matéria de representações de 
arte, o Rio, este anuo, está de parabéns, pois 
já tivemos opportunidade de applaudir grandes 
pianistas, inclusive Magdalena Tagliaterro c 
Guiomar Novaes, Toscanini com a sua orchestra 
maravilhosa, a Companhia de Comédias do Vieux 
Colombier, agora a postos a temporada lyrica 
com o concurso de alguns dos maiores cantores 
do mundo.

As companhias brasileiras de comédias têm-nos 
apresentado, á porfia, peças interessantes de autores 
nacionaes e estrangeiros, conquistando um grande 
publico; e Viggiani vem contractando bellas novida­
des para o “ João Caetano", merecendo encomios os 
Bonecos de Podrecca, espectáculo explendido para 
enthusiasmar gente meúda e repousar o espirito dos 
graúdos. . .

“ A cidade das meninas", obra pia da illustre se­
nhora Darcy Vargas, tem sido pretexto, e dos mais 
elevados, para algumas “ parties” maravilhosas, come­
çando com a incomparável Carmen Miranda, na Urca. 
de quem o publico já sentia saudades.

Assim a elegancia das mulheres tem tido, “ malgré 
tout”, vários ensejos de se fazer notar: á noite nos vesti­
dos" toilette", alguns severamente fechados no pescoço e 
nos pulsos, comtudo altamente elegantes, talvez mesmo mais 
que os que mostram a nú algumas espaduas invejáveis, mui­
tas das quaes sabiamente curtidas ao calôr do sol, o máximo 
dourador de pelle .̂

Durante o dia a silhueta é esportiva sempre, havendo 
muita adepta da cabeça a descoberto.

Emtanto á tarde, com a nota predominante da simplicidade 
— um dos dogmas da moda de Paris —, vêm-se graciosos tra­
jes de seda, em geral, porque a lã não tem muita cabida no 
nosso clima, embora não se possa dispensar um casaco “ redin- 
gote" ou de linhas rectas, feito com lã preta, colorido pastel ou 
branco, o ultimo indicado para qualquer sorte de “ toilette" a 
qualquer hora do dia, isso além dos graciosos boleros de “ agneau 
razé” que attendem a qualquer circumstancia.

Também pratico e elegante é o “ tailleur”, vestido de manhã 
á noite comtanto que se mude de aecessorios: luvas, bolsas, sa­
patos, joias, trocando-se a blusa de “ piqué" ou de cambraia por

Pans

Uma capa 
t a l h a d a  cm

branca, gôrro dc feltro asul dure

Ainda se póde dizer que o “ canotier” é a fôrma do momento, o 
grande “ bréton” rivaliza com o “ tamborin" coberto por fino e largo 
véo, e, como antes ficou accentuado, o “ turban" readquiriu o prestigio.

“ La suite au prochain numéro".



1Loira ou morena pode a leitora deco- 
tar-se tal como a elegante Carole Lom- 

bard, neste bello traje preto.

O M ALH O

Num dia bonito, mes­
mo q u e  o calendário 
marque inverno rigo­
roso, prefira um "en- 
semble" de s e d a  es~ 
tampada, a exemplo 
deste de Lora-ne Day.

O vestido é de "lamé" ouro, saia 
muito franzida, blusa esporte, e o ca­
saco de velludo verde garrafa borda­
do a vidrilhos brancos. E o modelo.

Zorina, da Fox.
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Para um jantar 
escolha sem sus­
to e s t e  modelo 
de "taffctá" qua­
driculado, ideado 
para Anne Bax~ 

ter (Fox)

E ’ de lã azul safira o 
vestido de Elisabeth Earl 
(Warner Bros), a jaque­
ta vermelho vinho, cha~ 
péo branco — composi­
ção ideal para o inverno 

carioca.

Numa p r o d u c ç ã o  
“Metro" é que vere­
mos este e l e g a n t e  
“t a i 11 e u r" da loira 
Joan Blondell, talhado 
primorosamente em lã 
azul forte, abotoado 
por meio de "clips" 
doirados, n a fôrma 

de folhas de passa.

IComo toda mulher ele­
gante, m i s s Blondell 
tem vários "tailleurs". 
iste, por exemplo, tem 

saia “marron" mel, ca' 
|.saco q u a d r i c u l a -  
do "marron" e branco.
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Dois graciosos chapéos 
dc feltro para a “ Sai- 
sou", modelos norte 

americanos.

O MALHO

N O V O S

O penteado protegido e ornado 
por uma rede de “ soutache" di 

seda.
troHC0410

, *  " rr" '
.....
, este li"d° t
dc L i u ^  VO-;

da coiumbut

clcfia,,tcŝ iisy ■
ticr
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. . .  Diz Helen Parrish, sug- 

gerindo á leitora este mara­

vilhoso penteado para ella 

creado por Emily Moore, es- 

tylista da Universal. Nota-se 

a preoccupação de engrossar 

os "b  o uc I e s", o que dá 

maior naturalidade á "c o ií-  

tu re " m uito apropriada ás 

"brunettes", e para de noite 

quando ornada com a bella 

fantasia de pérolas e d ia­

mantes em que se apresenta 

numa das gravuras.
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VESTIDOS

•  A  fig u ra  á esquerda, ves­
tid a  de estam paria  de seda, 
mostra meia duzia de modelos 
de Lelong, Paris, a p rin c ip ia r 
pelo "ensem ble" executado em 
fina  lã azul pastel, de có rte  d i­
re ito , blusa e guarn ição de 
surah rosa e "p o is ”  azul duro.

•  Eis um "ro b e  m anteau" de 

lã ou seda marinho> p re to  ou 

branco, trab a lh a d o  a f io  d ire i­

to  com prégas fundas, pe itilh o  

de cam bra ia .
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NOVOS A  SIM PLICIDADE É A  PRIMEIRA C O N D IÇ Ã O  

DE SER ELEGANTE PRESENTEMENTE

•  "Veste d ro ite "  é o que 

a m oda mais aconselha hoje, 

servindo á gente moça ou de 

apparencia  joven. A com panha o 

casaquinho uma saia p regueada.

•  Prefira seda flex íve l para 

este m odelo, cuja blusa p re ­

gueada acom panha a saia de 

" g o d e t"  m oderado.

•  Uma faixa fo rm ada  pelo 
t e c i d o  do vestido  e outra  
de panno d iffe re n te  e estam ­
pado, com p le tam  o " c h ic "  des­
te  tra je  c o rta d o  a f io  d ire ito , 
blusa franzida nos hom bros e 
nas mangas, saia franzida  na 
p a rte  da fren te .

•  Longa écharpe de listras 

m ulticô res é a guarn ição  b o n i­

ta deste vestido  branco ou de 

c o lo rid o  pastel.
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In s ta lla r-se  co n fo rtav e lm en te  e com  bom gosto  é ideal. E is 
o que exp ressa  este  “liv ing  hom e” de Jo rg e  B ren t, a r t is ta  da 
W arn e r B ro s. M arinho  e b ranco  são  os to n s dos acolchoados 
do g ran d e  sofá, onde se vê o a r t is ta  sen tad o . Ã esquerda, 
um a “b e rg è re ” cô r de vinho e “po is” b ran co s. B o rd ad a  de 
quadros b ran co s em  fundo azu l claro , a  “b e rg è re ” á  d ire ita  
com pleta  o g rupo  á  vo lta  do ta p e te  b ran co . C o rtin as  crém e, 
e s tam p ad as  de azu l e côr de vinho, g u arn ecem  as ja n e lla s . 
M adeira  e scu ra  no re s ta n te  dos m oveis.

D E C O R A C A O

DA
C A S A

U m a com m oda no "estylo Chip- 
pendale, um  espelho V eneziano 
“ap liques” dourados e du as pol­
tro n a s  fo rra d a s  de ro sa  cravo  
gu arn ecem  um  lado da  parede  
azu l escuro  de um  q u arto  de 
dorm ir, onde a  cam a é tam bém  
C h ip p en d a le .

1

vt

MOVEIS - TAPETES - CORTINAS
Sortimentos e preços incomparáveis

82-R ua 7  de SETEMBRO-82  JUNTO A AVENIDA
Muito breve. TAMBÉM â rua da Carioca, 65 e 67
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Estão em uso os enfeites brancos nos vestidos escuros. A 
gole c os bolsos deste traje de “soirée” constituem um 

gracioso exemplo do novo capricho da Moda.

D A  m inha correspondência  comm um  seleocionei tres perguntas que res­
pondere i po r estas columnas e pelo co rre io . Elias são fo rm u ladas re­
p e tidam en te . e estou ce rto  de que as minhas respostas interessarão 

um grande numero de le itoras.

A  p rim e ira  pergunta  fo i fe ita  por uma jovem m ulher excepc iona l­
m ente apaixonada po r bons perfum es, mas não pode p agar os eievados 
pregos que a m aio ria  delles custa. D eclara, e n tre ta n to , que não se agrada 
de substitu tos baratos e pede-m e algum a suggestão sobre o assum pic.

P E R F U M E S

Antes de tu d o  devo dizer que concordo  com a recusa em a cce ita r 
uma essencla de q u a lid a d e  in fe rio r : nenhum perfum e talvez seja p re fe rid o  
em ta l a lte rn a tiva . Pode, porém , com pra r aguas de " to i le t te "  de op tim a  
qua lidade , ou perfum es-co lon ia, que actualm ente  apresentam  uma exceiien-

-  61 -

S E G R E D O S  D E  
B E L L E Z A  D E  
H O L L Y W O O D
QUESTÕES DE “GL AMOUR”

P o r  I V A X  F A C T O R  J R ,

te  d ilu içã o  de bons perfumes, por um preço m uito  mais acces- 

sivel dc que o que te rá  de pagar pelos concentrados.

Ha tam bém  um fa c to r  que encarece sobrem odo os per­

fumes : os v idros. Pode-se reduzir de m uito  o preço de um p e r­

fum e não ex ig indo  os frascos a rtís tico s  que a m aioria  traz.

Q U A R E N T A  E Q U A T R O  A N N O S  DE ID A D E .. .

A  pe rgun ta  seguinte fo i-m e apresentada assim : T erho  44 

annos, e não posso mais e n co brir os fac tos  que a m inha idade 
está dem onstrando. Isto constitue  um prob lem a m uito  sério 

para uma m ulher que trab a lh a  para o seu sustento. com o é o 

meu caso. Sempre tive  bôas cores, mas agora  meu nariz esta 
cheio de pontos negros, m inha pelle  está fica n d o  cheia de 
rugas, e meu pescoço mostra-se mesmo velho. N ão  ha tem po  
bastante  para desperd iça r em tra tam entos de belleza, rea l­
m ente ode io  o a rtif ic ia lis m o  da p in tu ra , mas estou receiosa

que tenha que a p p e lla r para ta l coisa. Sempre ouvi d izer que 

o Sr. Factor é um grande tec.hnico neste cam po. Eis porque 

venho em busca de um conselho.

Neste caso só se póde ser m uito  fran co . Esta Senhora

devia ter-se cu id a do  desde os 14 annos e não quando  está 

com 44 janeiros. Mas ta lvez ainda não seja ta rd e  demais. A n ­

tes de tu d o  tem  que esquecer todos os preconce itos que lhe 

não p e rm ittira m  conservar-se até mesmo na m oda. Deve co ­

m eçar im m ed ia tam en te  a em pregar, pelo menos 15 m inutos 
em cada no ite , o crem e de limpesa, um refrescante  ou a d s trin ­

gente  da pelle, usando todos os preparados de acco rdo  com 
as d irecções que acom panham  cada v id ro . Este tra ta m e n to , p o ' 

certo, acabará com as rugas, am aciando tam bém  a pelle e o 

>escoço.

Tam bém  duran te  este pe rio d o  de co n d ic ionam en to  do 

pelle, esta Senhora deverá estudar a a rte  do "m alte u p ". E' 

absurdo que uma crea tu ra  da sua idade  não use dos peque­

nos a rtif íc io s  que conservam o sem blante de juventude nas 

m odernas fa c e s 'fe m in in a s , apezar do constante passar d a . n ri- 
maveras. Um pouco de pó, " ro u g e "  e "b â to n "  servirão para 

fazel-a represen tan te  de sua p re p ria  geração, ao envez de 

apresentar-se com o pertencen te  é de m eio secu'o passado.

A S S E I O  D A  P E L L E

O u tro  prob lem a que me fo i apresentado : o de u n a  jo- 

ven que, segundo escreve, possue pelle m u ito  oleosa, e varias 
am igas desaconselharam -na a usar crem e de I mpesa para a 

rem oção do "m a q u illa g e "  e do sujo da pelle, a llegando  t ra ­
tar-se de p ra tica  errada, que taes cremes deviam  sempre ser 

evitados.

As am igas da minha consulente, em bora bem in te nc io n a ­

das, estão erradas no seu conselho. N ada se pode com parar 
a um crem e para rem oção do "m a q u illa g e  , pois nelle reside 

o p o d er de penetração  nos póros, maximé quando  a p p lica d o  
em pelle assim oleosa. Mas é essencial, pa rticu la rm e n te  nas 
pelles que possuem super-abundanc.ia de go rdura  natura l, que 

o crem e usado para a lim pesa seja in te ira m en te  rem ovido  com 
uma a p p lica çã o  de agua e sabonete, e o sabonete re tira d o  

com agua m orna.

Este processo de asseio da pelle  é o rd ina riam en te  te rm i­

nado com uma a p p lica çã o  de refrescante , e a pelle oieosa, 
de um m odo gera l, requer que este refrescante  seja substitu ído  

pela acção mais vigorosa de um adstringen te . .

O MALHOV ll l 1940



DETALHES

Lelong guarneceu um 
vestido de "chiffon" pre­
to e branco, para de noi­
te, com tiras de organdi 
branco, no "jabot" e na 

saia.
Patou recommenda es­

tamparia azul rey 
e branco para um 

jantar elegante

Um pouco de tecido estampa­
do basta á feitura dos chapéos 
modernos, tão do agrado das 

elegantes

F.u vas para de 
dia — pelle cla­

ra, costuras de colori­
do escuro.

Peitilho de cam­
braia, golla c pu­
nhos br a n c o s. 
bordados — o 
que mais st' vê 
com os veslidos 

escuros.

DA MODA

Turban" de jersey de seda e turban 
de f a i 11 e" — para usar c o m o  
'failteur", um traje estampado, ou um 

vesfldo "fditcffc".

Novo modelo de sapato "sport"
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Material necessário:
6 meadas de linha Mouliné (Stranded Cotton) marca 

" A N C O R A "  F 605 (azul pervinca).
3 meadas de cada de linha Mouliné (Stranded Cotton)  

marca " A N C O R A "  F 606 (azul pervinca escuro), F 574 
(verde louro).

2 meadas de linha Mouliné (Stranded Cotton) marca 
A N C O R A "  F 496 (verde grama pallido).

68 cms. quadrados de talagarça creme.
Agulha de tapeçaria marca “M ilward” n. 20.

Fazer dezeseis pingentes pequenos com a 
cor azul pervinca e pregar um em cada extre­
midade das carreiras desfiadas.

Material necessário em linha Brilhante P é ­
rola marca “A N C O R A "  n. 5:

1 novello (10  grammas) de cada F 448 (he- 
liotrope), F 574 (verde louro), F 449 (meio 
heliotrope), F 496 (verde grama pallido).

(V id e  o risco e a indicação do ponto na 
revista A r t e  d e  B o r d a r  no numero de Agosto .)

( Usar seis fios de linha para bordar.)
O  diagramma I e a chave dão a distribuição d a s  cores 

e dos pontos em um quarto da toalha ( as linhas ponteadas 
incluem o quarto da toalha).

A  secçáo de fazenda além do desfiado é approximada- 
mente de um centímetro de largura.

O  ponto de cruz é trabalhado sobre um numero igual 
de fios de cada lado da fazenda.

O s quadradinhos do fundo dão uma idéa do espaço dos 
fios da fazenda.

Trabalhar ponto cheio simples em ordem para agrupar 
os fios soltos deixados pelos fios desfiados, antes de tra­
balhar o ponto rasto de caracol.

O diagramma II mostra o methodo de trabalhar o ponto 
rasto de caracol.

Dobrar uma bainha de 1,3 cms. em redor e ponteai-a 
pelo avesso na carreira externa de ponto de cruz.
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C a n á r o  e a sua orchestra deliciaram, 
■por alguns dias, os ouvintes do R io . —  

Foi um grande cartaz da Tupy, um car­
taz dos mais luminosos da estação, em 
que a gaita do A ry faz prodígios 

—  sensacionaes  —

J lc red iiQ  se qu izer
N ad a  como u m a  o p p o rtu n id ad e . E  

K eats, o delicioso poeta  inglez, tin h a  
razão , quando a ffirm o u  se r e s ta  o v e r­
dadeiro  sig n a l da  P rovidencia , m os­
tra n d o  o e rro  dos hom ens. C anaro  es tá  
a h i. E lle, e a  su a  o rc h e s tra . A  su a  
p resença  no Rio veiu faze r  com que os 
cario cas  ava lia ssem  da  ex tre m a  necessi­
dade que sen tim os de u m a  bõa ty p ica  
b ra s ile ira . N ecessidade essa, que foi 
um  dos m otivos essenciaes p a ra  que o 
sam b a  não  p egasse  de galho  em  N ova 
Y ork, com  a  p resen ça  do “i t ” h a rm o ­
nioso de C arm en  M iran d a .

P o rq u e  a  verdade —  dôa a  quem  
dôer —  é que a s  nossas o rc h e s tra s  es­
tã o  m uito  abaixo  do nivel radiophonico 
b ra s ile iro .

E  descer dahi, fran cam en te , é descer 
m uito  . . .

F  G.

“S o i a d

— H elen inha  C osta, do rad io  p au lista , 
e s tá  n a  N acional.

- O -

V icente C elestino  con tinua  a g ra ­
dando n a  T ran sm isso ra .

- O -

—  É verdade, por que é que N uno 
Roland, em bora  te n h a  m uito  valor, não 
vive no c a r ta z  radiophonico ?

- O -

E lsa  M arzullo  vem  fazendo in ­
te re ssan te  p ro g ram m a  fem inino na 
Tupy.

- O -

R eingressou  n a  Ipanem a, D ircinha 
B ap tis ta , com  u m a porção de sam bas 
g o s to so s .

- O -

—  A ugusto  C alheiros e s tá  fazendo 
u m a tem p o rad a  n a  Inconfidência  de 
M inas

A racy  de A lm eida trocou  a  M ay- 
rin k  pe la  T upy . Se quizesse p ro c u ra r  
rep e rtó rio  ev iden tem en te  n inguém  to ­
m aria  o seu lu g a r  no rad io .

É pena.
-  O -

R oxane ing ressou  no “c a s t” da 
N a c io n a l.

- O -

M arilú  em barcou  p a ra  São P au lo  
e depois de c a n ta r  n a  R adio  São P au lo  
irá  p a ra  B uenos A ire s .

-  O -

—  A P R I - 3  de M inas, co n ta  ag o ra  
com  o concurso  do v io lonista  I ra n i 
P in to .

-  O -

—  J a n y  M artin s  e s tá  n a  N acional, 
onde tem  fe ito  su ccesso .

Helen in ha  Costa veiu da garoa pau­
lista para encantar os ouvintes da N a­
cional. —  Houve tempo que a S. Paulo 
exportava bons artistas de radio. De­
pois, fez - se um parenthesis grande, cor­
tado, dessa vez, com brilho, pela voz bo­
nita da sam bista da estação dos vinte  

—  e dois andares  —

T ^ k e q u e d

— A rnaldo  A m ara i e s ta  tu ii ,^ n -o  em 
üaü  r-am o.

- O -

P a ra  onde ira. aim iiinna B or~a .
- O -

-  A C ruzeiro  do Sul de São Paulo  
vem  tiie a u a n z a n ü o  certo s episodios da 
b an d e ira  p a u lis ta .

-  O -

V asco R ocha é o novo locutor 
sportivo  da Incom idenc ia  de M inas.

- O -

Cicero de O liveira é um  an im ador 
do p ro g ram m a  Recordação, da P  R F  - 3 
de São P au lo .

- O -

A R adio  M ineira e s tá  fazendo in ­
te re ssa n te  p ro g ram m a  de assum ptos 
p o rtu g u e z e s .

- O -
E dm undo S ilva vem  ac tuando  na 

C ruzeiro  do Sul de São P au lo .
- O -

É possivel que O sw aldo F reze  ve­
n h a  com  a  su a  o rc h e s tra  typ ica  t r a b a ­
lh a r  no R io.

- O -

M arilia  B ap tis ta  vem  ag rad an d o  
os fans da E d u c a d o ra .

- O -
Zolachio D iniz con tinua  fazendo 

com  o rad io  R ev is ta  um  dos m elhores 
p ro g ram m as  da  E d u c a d o ra .

- O -
A G u an ab a ra  tam bém  tem  feito  

rad io  - th e a tro
- O -

M arcei K lass, em bora  vá  fazer 
u m a tem p o rad a  de th ea tro , v o lta rá  de­
pois p a ra  a  M ayrink  V eiga.

- O -
O reg en te  L uiz Cole é um a das 

a ttra c ç õ es  m ais  cu rio sas n a  Ip an em a.

A televisão continua a preoccupar o m undo. Vemos aqui a irradiação de uma 
scena da B . B . C ., de Londres, para os ouvintes de todo o m undo. —  A “ca- 
m era” está em perfeita funcção. Os artistas todos nos seus lugares. —  O  

----------------progresso da televisão é um facto na Inglaterra  ---------------------------------------
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'R i diaieted
—  D uas f ig u ra s  dó rad io  d e ix aram  

sau d ad es no puonco : ta is in h a  Coelho 
e M ara  da  C osta  P e r e i r a .

- O -
-  Celso G u im arães  devia r ir  m enos 

ao m icropnone.
- O -

P e re ira  F ilho  e s tá  com  o seu vio­
lão e lec trico  no sam b a  e o u tra s  cousas.

- O -
—  Z ilah  F onseca , a  conhecida c a n ­

to ra  pau lis ta , e s tá  ac tu an d o  n a  T upy .
- O -

A final de con tas, Sylvino N etto , 
depois de ta n to  tem po, chegou á  ev iden­
cia  de su a  fa l ta  de hum orism o .

- O -
H eber de Boscoli co n tin u a  f a ­

zendo com  successo o seu “M useu de 
C ê ra ”

- O -
P asso u  a  se r fe ito  d ia ria m e n te  o 

p ro g ram m a  "H o ra  M arcon i” .
- O -

—  A proh ib ição  do Ju izo  de M enores 
deu m uito  re su ltad o  nos stu d io s .

- O-
—  L a m a rtin e  B abo feste jo u  o te r ­

ceiro  an n iv e rsa rio  da  su a  “C anção  do 
D ia” .

A interessante dupla  Marilia e Luiz  
Carlos T h ibaut . que vem vencendo A 
custa do talento proprio, não obstante 
fazer o Programma. Infantil na Radio 
Tupy , toma parte na Hora Infantil da 

Guanabara  —
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P A R A  OS R Á D I O S  
AMADORES

Por M I N T O N  Giglio

Seguindo o nosso p ro g ra m m a  de e n ­
sin am en to s p rá ticos, vam os t r a t a r  hoje 
da  chave de a n te n n a  e te r r a .  N as  c a ­
sas de rád io s  vendem  u m as chaves es- 
peciaes, que incluem  um  fuzivel que

p assam  d esperceb idas a m u ita s  pessoas. 
A p rim e ira  f ig u ra  nos dá  a idéa da 
p a r te  onde este  fica  localizado na  
c h a v e .

E m  caso de re lâm pagos, m u ita s  pes­
soas deixam  de e sc u ta r  o rad io  com 
m edo que possa aco n tecer a lgo  ao appa- 
r e lh o . P a ra  e v ita r  q u a lq u er fa isca , de­
vem  collocar a  chave da  m a n e ira  que 
ind ica a  seg u n d a  f ig u ra .

O fuzivel d ev erá  f ic a r  e n tre  a  a n te n n a  
e x te rn a  e o “t e r r a ” . F e ita  e s ta  ligação, 
não se incom m odem  com  as  fa isca s  a t-

m osphericas, pois o fuzivel e s ta rá  prom - 
p to  p a ra  e n t r a r  em  acção, caso  ca ia  
u m a n a  a n ten n a , cousa  a liás, m u ito  dif- 
ficil de aco n tecer. A qui fica  m ais  um a 
su g g estão  p ra tic a , de g ran d e  v a lo r p a ra  
os rad io  am ad o res

(foawuõe d
V icente C elestino  g rav o u  a  w alsa  

Rosário de Ironias, de D an te  S an to ro  e 
Sy la  G usm ão .

- O -
A lbenzio P e rro n c  vae fa z e r  su c ­

cesso com  a  w alsa  Barraca Vazia, de 
L am o u n ie r e M ario C a s te l la r .

- O -
Déo pòz n a  cê ra  a  w alsa  Minha 

Sombra, de D avid  N a sse r  e A tau lpho  
A lves

- O -
—  U m  in te re ssa n te  chôro de D an te  

S an to ro , Quando a Minha Flauta 
Chora  foi en treg u e  a  C yro M onteiro

— 65 —

Carmelita P erêda acaba de regressar 
do N orte, onde obteve grande successo, 
devendo voltar a actuar em uma das 
nossas emissoras com os seus sam bas e 
marchas. —  Ê uma noticia agradavel 

—  para os seus ouvintes

Apesar de pertencer ú turma da Galerva 
dos Novos, Rachel Martins vem  con­
quistando o publico do Rio. —  Agora  
a novel cantora deixará a Guanabara 

—  para a Educadora  —

Santo Amaro é u m a das u ltim as 
g rav açõ es de H aydée M arconi 

- O -

N uno R oland  lançou  em  disco a 
w a lsa  Ao Som das Balalaikas, de Geor- 
ge M oran  e J  G . de A raú jo  Jo rg e . 

- O -

—  A ctivam -se  os p re p a ra tiv o s  p a ra  
as g rav açõ es ca rn av a lescas  

- O -
O rlando  S ilva tem  fe ito  cu rio sas  

g rav açõ es  n es te s  ú ltim os tem pos 
- O -

—. F a la -se  que J a n i r  M artin s  vae 
g ra v a r  um  sam ba de P e te rp an

O MALHO



C R U C IG R A M M A

HORIZONTAES

1 — Sebe — 2 — Argola — Bebida nas índias Occidentaes — 
3 — Referir — 4 — Arvore do Brasil — 5 — Talento — 6 — 
Preguiça — Convite — 7 — Graça —

VERTICAES

I — Sova — II — Unidade de med. agraria franceza — Rio da 
França — III — Cortezia — IV — Rio do Brasil — V — In­
culto — VI — Catafalco — Pretexto — VII — A guerra —

•
Livros adoptados; Simões da Fonseca e Breviario do Charadista 
(Solução no proximo numero. Composição de José Abieser).

EXIJAM  S E M P R E
TH ER /W O TV V ETR O S PARA F E B R E

" C A S  E LL LO ND O N"
I H O R S  C O N C O U R S  |

F U N C C I O N A r t E N T O  G A R A N T I D O

P R O V É R B I O

LOGOGRYPHO

(por letras)

Esta pequena — 7 — 5 — 11 — 8 — 6 — 13 
Tem um signal — 4 — 2 — 3 — 1 — 10 
Que lhe vae mal 
A’ tez morena.
Fica furiosa — 8 — 9 — 1 0 — 12 — 2 
Por não poder 
Se parecer

Com uma cantora famosa.

(Solução no proximo numero)

T E X T O  E N I G M Á T I C O

(Solução no proximo numero)
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P R O V É R B I O  E N I G M Á T I C O

(Solução no proximo numero)

C R U C I G R A M M A

S O L U Ç Õ E S  
DOS P A S S A ­
T E M P O S  PU­
BLICADOS NO 
NUMERO PAS­
SADO.

FREGUESA ESPERTA

Uma senhora entrou numa farmacia e pediu um vidro va-

E

os que teem  saúde pódem aproveitar a vida!  
4 ^  Se o seu ab atim en to  é causado por alguma  
doença secreta das vias urinarias, tom e as Capsulas  
Azues de Camargo Mendes. E m  pouco tem po  
estará alliviado do mal que o afflige e terá dis­
posição e alegria de espirito.

CAPSULAS AZUES
DE  C A M A R G O  M E N D E S

Envie este cou- 
pon para a C. P. N o m e

sio, novo.
.— Quanto custa? perguntou.
— $500, respondeu o farmacêutico. Mas se no vidro fos­

se alguma coisa ele não lhe custaria nada.
— Bem, então ponha-lhe uma rôlha, retrucou a cliente.

3143 e receberá 
um folheto expli­
c a t iv o  so b re  o 
tra tam ento  d as  
m o lé s t i a s  d a s  
v ias  u r in a r ia s .

K ua

C id a d e

E s ta d o
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O uso d as PA ST IL H A S M INO RA TIVA S

restituiu-m e a a legria  e bem  estar. E sse  

producto é um laxativo  su a v e  para to­

d as a s  id a d es e tam bém  um excellen te  

tonico e estim u lante do appetite. S iga  

o m eu con selh o  e tom e y

Letras de Hontem
A photographia acima é uma dessas preciosas 

evocações literárias. Foi tiracla ha 33 annos quando 
existia em Recife a associação de literatos “ Cathe- 
dral", na qual criaram asas para remigios futuros, 
vários intellectuaes que ganharam renome.

Da esquerda para a direita apparecem nella o aca­
dêmico Adelmar Tavares, poeta e jurisconsulto; o 
poeta Silva Lobato, já fallecido; o desembargador Sil­
veira Carvalho, do Tribunal de Porto Alegre; proí. 
Julio Porto Carreiro, scientista e homem de letras, 
fallecido ha dois annos nesta Capital, e Dr. Olympio 
Fernandes, que exerce a magistratura, como juiz. no 
Maranhão.

Jik. v  |
iilliMrfillkViVI

c o n T R n  fi p r i s ã o  De u e n r R e  0

Dr. T e lle s  de Menezes
CLINICA DE SENHORAS

Diathermia, Ultra-Violeta, Infra - Vermelho, etc.
Rua Gonçalves Dias, 84, 5o s. 504-5

Das 15 ás 18 horas. íe ls :  Consultorio 2 3 -3 1 4 ? . Res. 42 -1948

A Conierencia Inacabada
Um conferencista, propagandista da lei secca, foi 

á França expor os malefícios do álcool. Para demons­
trar como o bebedo se torna inferior ao animal, que 
sabe se abster das coisas nocivas, perguntou á assis­
tência :

— Si eu collocar diante de um burro estes dois 
recipientes, um, cheio de vinho e o outro cheio de 
agua, qual dos dois elle escolhe?

— O da agua, — responde uma voz, da sala.
— Muito bem. E, porque é que escolhe o de 

agua?
E a mesma voz se fez ouvir:
— Justamente por ser burro!
A assistência prorompeu numa tempestade de ap- 

plausos.
O conferencista juntou os papéis e se retirou.

Que progresso notável!
Desde que o Doutor recomendou a Maizena Duryea 
como alimento ideal para o preparo de pratos especiais 

para o bebê, seu apetite melhorou e 
ele mostra que realmente gosta de 
comer. A Maizena Duryea é de gran­
de valor nutritivo e de fácil diges­
tão. Prepare o alimento de seu bebê 
com Maizena Duryea e observe seu 
progresso! À venda em toda parte.

M A IZ E N A  BRASIL S. A . „
C A I X A  POSTAI ,  f  —  S À O  P A U L O

Grátis! Remela-me seu livro "Receitas de C o z in h a "

NOME

RUA

CIDADE , ____________ ____ ESTADO

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos—E Saltará da Cama
Disposto Para Tudo

S eu  figado  d eve  d e r r a m a r ,  d ia r ia m e n te ,  
no  e s to m ag o , um  l i t r o  de b ilis . Se a  b ilis  n ão  
c o rre  l iv re m e n te ,  os a lim e n to s  n ã o  são  
d ig e rid o s  e  a p o d re ce m . Os g aze s  in c h a m  o 
e s to m ag o . S o b rev em  a  p r is ã o  de v e n tre .  
V ocê  s e n te -s e  a b a t id o  e com o q u e  e n v e n e ­
nad o . T u d o  é a m a rg o  e a  v id a  é um  m a r ty r io .

U m a  s im p le s  e v ac u a ç ão  n ão  to c a rá  a  
c au sa . N a d a  h a  com o as fa m o s a s  P il lu la s  
C A R T E R S  p a r a  o F ig a d o , p a r a  u m a  acção  
c e r ta .  F a z em  c o r r e r  l iv re m e n te  e sse  l i tro  
de b ilis , e  você s e n te -s e  d is p o s to  p a r a  tu d o . 
N ão  c a u s a m  d a m n o  ; são  su av e s  e  co n tu d o  
são  m a ra v ilh o s a s  p a r a  f a z e r  a  b ilis  c o r r e r  
l iv re m e n te .  P e ç a  a s  P il lu la s  C A R T E R S  
p a ra  o F ig a d o . N ão  a c c e ite  im ita ç õ e s .
P r e ç t K 3 $ O 0 0 .
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7 $ a í l a  d o - t

E T H E R E O S  
NO C A S I N O  
A T L  A N T I C O

Cada semana que passa um novo appcri 
tivo espiritual apresenta a doirada “ boite' 
do Casino Atlântico. Ora são acrobatas 
rythmados, ora um cantor de fama, sober 
bos corpos de bailado, artistas de inimagi­
nável excentricidade, comicos irresistíveis 
e infindáveis curiosidades. Agora no pro- 
gramma da “ boite” do Atlântico fulguram 
também os bailarinos De Ângelo and Por 
ter.

Scintilantes!
Encantam nos seus volteios. Bailam com 

arte e finura e com subtilezas taes que 
suggerem a visão de serem alados em ple­
no ether.

Inegavelmente a “ boite" do Atlântico 
deslumbra.

UIIOCO IIE CIIIFIUTEIIMSUÀO
Aspecto tomado por occasião do almoço que a direção da conhecida “ Casa Nunes'’ 
ojfereccu, como é praxe fazer todos os aiuios, aos seus auxiliares, após o Balanço 
antiual. () almoço deste anno teve logar já no edifício da sua antiga sede, á rua da 
Carioca, que hrebemente voltará a occupar. No medalhão o Sr. Alfredo Nunes, 
ihefr da grande casa ornamentadora, quando falava aos presentes sobre aquclla festa

de cordialidade c confraternização.
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O REGULADOR SIAN é o melhor
remedio, que eu conheço, para todas 
as doenças, próprias da mulher, como 
sejam as regras dolorosas, escassas ou 

excessivas

REGULADOR SIAN
u*k  jpAodutô- dó-

c&uiM m - da BÔA MÃE

NTRO L0TEK1C0
distribue verdadeiras ■fortunas 

em bilhetes e apólices vendidos 
’ em seu balcão,

- ‘ na TRAVISSA DO O U V ID O R ,Ç

t o n T c o  h e c o m s i i . u i h t e

N u t r o - P h o s p n a n

í s s r s i ' s ® r ^ ^i r i t a ç a o  N E R V O S A ^

NUTRE • FO R T IF IC A  • R EC O N S TITU E
NAT) CONTEM AIC001* VIDROS GRANDES t PEQUENOS • NAS BOAS DROGARIAS

c ^ u r i a  o c e a n o
CAR M EN  REGINA

Ah! quando eu vejo o mar, que sobre a areia 

A  se atirar, raivoso, em convulsões,

Cada vez mais e mais inda se alheia 

De um sonho louco, em duras contorsões;

Quando o seu dôrso em ondas mais se alteia 

P'ra desfazer-se em espumas e cachoes,

Eu antevejo as lutas em que anseia 

O  peito humano em busca de illusões !

Vendo-o frem ir, ah! quantas vezes penso 

Que a nossa vida não é mais que immenso 

Pelago, que ora é calmo, ora é medonho!

Tem convulsões de m a r . . .  e tem bonança 

Que dura pouco . .  . Após uma esperança 

Surge a Tormenta a desfazer o Sonho!

A propaganda tem seus grandes segre­
dos porque os seus sugestionadores 
hão de partir de um ponto essen­

cial; é que faliam ou escrevem, não para 
si mesmos, mas, para o publico.

E muita vez o publico applaude os pro­
cessos empregados como em outras não se 
apercebem delles.

Dahi, portanto, o cuidado que deve me­
recer o modo de agir no campo da propa­
ganda. O que não ha negar, entretanto, é 
que^muita gente hoje acompanha com visí­
vel attenção a propaganda em torno ao

0 SABOR DA BÔA 
PROPAGANDA
Casino Atlântico pelo que ella encerra de 
elegancia, de elevação e de fórma.

De fórma principalmente porque em suas 
notas e communicados á imprensa ha o 
período que transluz conhecimento verna­
cular, com a contribuição feliz de uma ad- 
jectivação sempre adequada, o que faz a 
phrase leve, delicada, agradavel e mes*

mo instructiva aos que sabem saborear 
com amor as bellezas de um primoroso 
estylo.

A quem devemos a autoria de todas 
essas maravilhas? A algum plumitivo de 
peregrinas virtudes intellectuaes? Nove­
lista? Senhor e autor de vasta bagagem 
literaria?

Não sabemos, ou antes o que sabemos 
é que se trata de uma bella formação 
mental, que, por saber tão bem medir o 
pensamento no âmbito do período, é um 
estheta.





M A L H O  M E D I C O
Do modo de conduzir-se o cli­

nico, de referencia a taes doentes, 

depende o resultado do tratam ento.

Considerar directam ente a neurose, 

depois de afastada a probabilidade 

de distúrbios do coração, e, quando assegurada a in tegri­

dade cardiovascular, jamais f  a liar de qualquer perturbação 

autochtona, mesmo simples modificações de tensão; seria 

então fixar a suspeita do doente, tornando cada dia mais 

d iffic il mesmo o seu só allivio. Aliás, a proposito, Fahren- 

kampf chama a attenção para as explicações 'nopportunas 

por parte do medico ao doente: o exame clinico deve ser 

sempre silencioso e attento ao seu exclusivo interesse. As c i­

fras de tensão arterial devem servir apenas ao medico, á 

instrucçêc do seu juizo diagnostico, não devendo nunca ser 

confiadas ao cliente. Pena é que se verifique, exactamente,

DAS MANIFESTAÇÕES 
CARDÍACAS NO 
NEVROPATHA

o contrario na maioria dos casos, 

sendo o doente inform ado desses 

dados, em vantagem, antes em de tri­

mento de seu estado, porque funda­

menta o pessimismo em relação ás 

indicações therapeuticas. No em tanto uma das armas do 

clinico é saber inspirar ao cliente, não só a confiança, mas 

certa dose de optim ismo —  fac to r bem dito da vontaae, 

que tanto  collabora na acção da therapeutica empregada. 

Não ha esperança sem optimismo. E a esperança é o viatico 

que retempera o animo nas refregas do soffrimento.

CLEM ENTINO FRAGA

Prof. da Universidade do Brasil 

Da Academia Brasileira de Letras

GALERIA DOS NOSSOS MÉDICOS
DOENÇAS NERVOSAS

c CLINICA MEDICA

Dr. Austregesilo Fillio
Consultorio: Edif. Rex. 9.°, s. 907 
3as., Sas., e sabbados ás 15 horas 

Residência: 27-8030

Prof. Pedro P. Paes 
de Carvalho.

Dr. Vinelli de 
Moraes.

Dr. Arnaldo Ca­
valcanti.

Dr. J. Joncs 
Rocha.

Dr. J. Renato 
Rocco.

Dr. J. Cortes de 
fíarros

Dr. Camargo Dr. J. M. Castel- 
lo Branco.

SAN ATO R IO  RIO DE JAN EIR O

D irecção c ín ic a  dos drs. H e ito r C a r­
rilho , J . V. C ollares M ore ira , L. Costa 

Rodrigues e A lu is io  Pereira da Cam ara 

R. D ES EM BA R G AD O R  IZ ID R O , 166 

—  T ijuca —  T e le p h .: 28-8200 

Estabelecim ento especialisado para o 

TR A T A M E N T O  DAS D O EN Ç AS 

NERVOSAS

Q uartos e appartam entos. 

Pavilhão separado para esgotados 

e cura de repouso

r— OS TERMÔMETROS---------------
P R IS M Á T IC O S  P A R A  FEBRE-

“ B R A S IL ”
“O K ID U R E ”

“C A S A  M O R E N O ”
S AO DE C O N F I A N Ç A  

CONSTRUÍDOS EXCLUSIVAMENTE PARA NOSSA FIRMA

C A S A  M O R E N O
( F u n d a d a  e m  1 8 3 0 )

M O R E N O  B O R L I D O  & C.
Rua d o  O u v id o r .  142 —  R io. —  A v e n id a  A ffo n s o  Penna, 342.

■ BELLO HORIZONTF .

O M ALH O

C L I N I C A

PRÓSTATA

D A S  V I A S  U R I N A R I A S

TRATA COM INJECÇÕES LOCAES 
(Processo Moderno e Sem Dôr) 

DR. CLOVIS DE ALMEIDA
RINS — BEXIGA — URETHRA — VESÍCULAS 

CIRURGIA GERAL E ENDOSCOPIAS 
RUA DA QUITANDA N.° 3 - 3.° — Das 16 ás 19 h. 

Tel. 42-1607

SANATORIO SANTA ALEXANDRINA
Situado na encosta do morro de Santa Thereza, em bosque 
com 70.000m2. Direção técnica: Drs. Cláudio de Araújo 

Lima e Edgard Almeida.
Convalescentes — Esgotados — Nervosos 

R. ST A. ALEXANDRINA, 365 (Rio Comprido) 
TELEFONE: — 28-2153
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\SSISTENCIA SOCIAL NA ITALIA 

Sala de Trabalho na Casa da Mãe e da Creança cm Bolzano

RECLAMANDO CONTRA
UM ARTIGO

A proposito de um artigo publicado em um vespertino ca­
rioca, o dr. Arnaldo Cavalcanti, Secretario do Syndicato Medico 
Brasileiro, escreveu uma carta esclarecendo o assumpto e da 
qual retiramos o seguinte trecho:

" O medico nunca recusou seus serviços ao pobre c creio 
não errar affirmando de maneira categórica que não existe ou­
tra classe que maior caridade faz aos poucos favorecidos da sor­
te, quer fornecendo-lhes assistência medica gratuita a qualquer 
hora do dia ou da noite, quer mesmo dando-lhes remedio e até 
fornecendo dinheiro para compra de dieta.

O que o S . M . B . pede em seu memorial, é protecção para 
o trabalho medico, afim de que o medico não seja explorado no 
seu trabalho, nas associações de beneficencia, cujos estatutos vêr.i 
sendo desvirtuados ha muitos annos.

Além disso, reclama também o direito de livre escolha do 
medico, pelos associados das caixas e aposentadorias, cujas fi­
nalidades também estão sendo desvirtuadas” .

S A N A T O R I O  H E N R I Q U E  R O X O
Exclusivamcntc para senhoras e creanças

Controle scic-mifico do professor Henrique Roxo c do 
Dr. Eurico Sampaio.

Para doentes nervosos e mentaes.
Methodos especiaes e modernos de tratamento. — In- 

sulinotherapia de SAKEL. Convulsotherapia de MEDUNA. 
Malariotherapia de von JAUREG. — Tratamento e edu­
cação dos anormaes por processos medico-pedagogicos, ob- 
jectivando'o aproveitamento máximo dos retardados.

Assistência medica permanente. Corpo seleccionado de 
enfermeiras, com longa pratica de tratamento das moléstias 
dessa especialidade.
RUA VOLUNTÁRIOS DA PATRIA, 30 — Tel.: 26-2700

SA N A T O R IO  BOTAFOGO
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAES 

Methodds especiaes e actualizados de tratamento, Malario­
therapia, Choque hipoglycemico (insulinotherapia em altas 
dóses) . Convulsotherapia (Methodo de Meduna). Pireto- 
therapia, Narcose prolongada, etc. Controle technico e sci- 
entifico dos professores: A. Austregesilo, Adauto Botelho e 
Pernambuco Filho. Corpo medico especializado. Racional 

serviço de enfermagem.
RUA ALVARO RAMOS, 177 — Phones : 26-7222 e 26-7411

INFRLIVE 
Q U É D R  C
e dem ais flfeo

O  v e rd a d e iro  E 

da  lo n g a  v id a . 

dos C abe llos

REVIGORA
PERFUMA
HIGIENISA

o i !i ;i . iv r i !o
mental da nossa patria, está em

111 ii s í r  a ç ã o
II r a  s i I c i r  a

A revista que espelha o nosso movimento cultu­
ral. A revista da arte e cultura nacionaes. Col- 
laboração dos maiores vultos das nossas letras. 
Paginas de incomparável belleza. Um orgulho 
das nossas artes graphicas.
Aguardem o Proximo Numero de 15 de Agosto

Preço do exem plar..................................  5S000
E M  T O D O  O B R A S I L

GALERIA ST°. ANTONIO
Restaurações de quadros a oleo. Molduras

de estylo. Exposição permanente
de quadros a oleo de artistas nacionaes

C O U T O  V A L L E  & C I A .
VIDRACEIROS

Vidros para construções. Importação directa de vidros 
de todas as classes.

Rua da Quitanda, 25 Tel: 22.2605
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Paulo Affonso

Pois bicudos não se beijam . filho de p eixe peixinho e.

HOJE 
GRANDE,
PRÊMIO/ 

M IL
ONTOS

HABILITEM-SE.

Mais uileum pássaro m mão dÕpüfdõddõãndô/cmcd̂  ̂Sçr71Pre

' I  ocasião fd.7 o ladrão. Hem só do pão we o homem.
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o remedio a c o n s e l h a d o  pelas autoridades medicas.

Uma dragea á noite é laxativo, duas ou tres: purgativo.

0 QUE OS H O ME N S  
DIZEM DAS MULHERES

Lagrim a de mulher é tem ­
pero de m alicia PUBLIUS
Sy r u s .

Aquelle que se fia  a u’a 
mulher, fia-se a um ladrão

Hesiodo

A mulher deve, desde a 
m ais tenra idade, aprender o 
papel de criada ao qual é 
destinada Goethe

É sabido que entre todos os 
anim aes, gatos, m oscas e m u­
lheres são os que m ais tempo 
perdem na t o i l e t t e .  — N odiek.

A historia da mulher é a 
historia da peor tyrannia que 
jám ais existiu, a tyrannia do 
fraco sobre o forte : m as é a 
unica que dura. —  O W ilde .

Em  suas pretenções, a m u­
lher não conhece lim ite s . 
Boileau

É tão ridículo para um ho­
mem crêr que as m ulheres são 
fieis, como lhes ser f ie l . 
D iderot.

É sempre desagradavel a 
u’a mulher ouvir elogiar a bel- 
leza de outra. —  B alzac

N ão ha nada tão perigoso  
como u’a mulher quando aca­
ricia. —  Sw ig .

/E U &
MARIDO

♦ ♦ ♦

si e le  a p ó s  o t r a b a lh o  d o  
d i a  q u e r  f ica r  sosinho, r e ­
t i ra nd o -se  d o  c o n v í v i o  f a ­
m i l ia r .  O  m o t i v o  n ã o  é o 
m au g e n i o  ou um a d is p o ­
sição a n t i - s o c i a l . . .  ele so­
f r e .  sem  s a b e r ,  d o  f i g a d o  ou  dos i n t e s t i n o s ;

,  , v r £  d a  p r /s a o  . . u m a  p m s n o  
t l e  v e n t r e

c rôn ica ,  c a u s a n d o  do re s  d e  c a b e ç a ,  
cansaço e mal es tar  em g e ra l ,  t i ra - lhe  
t o d o  o p r a z e r ,  a le g r ia  e b o m  h u m o r '

E a senhora mesma, ás vezes, não se 
sente irr i tada , nervosa e implicante? N ão  
serão tam bém  os " a r r u f o s "  fam il ia res, 
uma c o n s e q u ê n c i a  da má função dos

seus i n t e s t i n o s ?  Regularizar essas fu n ­
ções vitaes no  o r g a n i s m o  d o  seu m a ­
r id o ,  como também  no seu, será fazer 
vo ltar a paz e a legr ia  ao seu lar.

N ã o  ha  m e lh o r  t ra ta m e n to  d o  q u e  to m a r  as p e q u e n a s  d ra g e a s  de
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P O S S U E  U M  
DUPLO TUBO DE 
CELLULOIDE. QUE 

LIMITA OS EFEITOS 
DA PRESSÃO ATMOS- 

PHERICA. POR ISSO 
NUM AVIAO. EVITA O 

VASAMENTO DA TINTA 
G A R A N T I D A  P OR 

10 ANNOS CADA PILOT 
E ACOMPANHADA POR 

UM T I N T E I R O  ESPECIAL 
GRÁTIS.

HACHiyA. IRMÃOS & CIÃ.
Unico» distribuidores para todo o Brasil

OS M E L H O R E S  C O N T O S  B R A S I L E I R O S

A C A Ò L H A
( C o n c l u s ã o )

Ah, não tiveste  cu lpa ! e ra s  m uito  
pequeno quando, um  dia, ao alm oço, le­
v a n ta s te  n a  m ãozinha um  g a rfo  ; ella  
e s tav a  d is trah id a . e an te s  que eu p u ­
desse e v ita r  a  ca ta s tro p h e , tu  e n te r ra s ­
te-lho  pelo olho esquerdo  ! A inda te ­
nho no ouvido o g rito  de d ô r que ella 
deu !

O A ntonico cah iu  p esad am en te  de 
bruços, com  um  desm aio  ; a  m ãe a c e r­
cou-se rap id am en te  delle, m u rm u ran d o  
trem u la  :

-  P obre filho ! vês ? e ra  por isto  
que eu não queria  d izer n ad a  !

L e i a m

ILLUSTRAÇÃO BRASILEIRA
a mais linda revista do Brasil

INDECISÃO
(Conclusão)

zer nada, mas sou seu ami- 
•go e agora vou dizer tudo. 
Desde que Lucia veiu para 
aqui ella deixou lá esse na­
morado. S e m p r e  se corres­
pondeu com elle. Aqui ella 
conheceu você, procurou es­
quecer o outro mas não foi 
possível. Por isso é que ella 
não se casou antes com você 
e agora annuncia o casamen­
to com o cutro. Ella não 
teve culpa. E  não teve cora­
gem para dizer-lhe. Pediu a 
minha senhora para falar-lhe. 
eu soube e não deixei. Ella 
mesma que falasse. Não fa­
lou, talvez porque você nun­
ca mostrou grande interesse 
nella. Supponho q,ue t e n h a  
sido por isso. A culpa é toda 
sua, você tem que compre- 
hender.

Eugênio agradeceu, despe- 
diu-se do amigo e continuou 
andando. C om  vontade de 
chorar muito. — A culpa 
foi toda sua .

Não. Então elle não queria 
ser feliz?

Parou na esquina. A casa 
da namorada era ali mesmo 
no meio do quarteirão. Era 
só bater. Pedir licença. En­
trar. Com que cara? Para di­
zer o que, depois de tudo 
aquillo? E elle, que sempre 
a julgara uma pequena direi­
ta e sincera! Quem sabe se 
o amigo não teria mentido7 
A s vezes, para consolar, ha 
amigos que fazem dessas. 

Mas Carlos não faria. não. Aquillo era 
verdade. Ella ê que menbra. E agora, 
nas ferias . . .

— Que cynismo!
Mas si durante seis aanos ella o havia 

enganado, era porque não prestava mes 
mo. Enganando.o! Sincera para o outro1 
Nem para o outro. Enganando a ambos. 
Seria melhor voltar. Que casasse com o 
cutro, que fosse feliz. Elle voltaria para 
o trabalho. Esquecería. Impossível. Não 
esquecería. Havia sido humilhado, engana 
do. Tantas moças gostavam delle, viviam 
olhando. Nunca ligou para nenhuma. Pen­
sando nella, no futuro. Agora estava arre­
pendido.

— Pensando bem. e!la não tem grande 
culpa. Acontece cada uma, na vida. . .
' É um caso muito commum. Você tem 
que se conformar .

— Nunca. . .
Andou mais um pouco. Bateu.
Ao veLo, Lucia tremeu toda, quiz falar 

e não poude. Abraçou o. Chorou.
— Não tenho culpa. Eugênio. Você 

me comprehende?
Elle não comprehendeu, elle que havia 

comprehendido tanta coisa na vida. Ficou 
muito exquesito...

Ella não teve coragem de se casar com 
o outro. Mas elle não ligou mais pra 
nada, nem pra isso. Fala mal deMa e de 
muita coisa mais. Dizem que elle faz isso 
porque está constantemente bêbado. Mas 
não ê verdade. . . PAES LEME.

A conhecida e con- E S C O L A  
ce ituada  E sco la  U ran ia , U R A N I A 
com séde á R ua Sete de

Setem bro, n .»  107, n e s ta  C ap ita l, vem 
de p rom over p ro funda rem odelação  e 
am pliação  nos seus quadros de ensino 
e insta llações, p a ra  m elhor a tte n d e r  á  
g ran d e  p rocu ra  de cand idatos ás suas 
m a tr ic u la s .

Seu d irec to r, p ro f. Lourenço de Oli­
veira , um  dos m ais esforçados b a ta lh a - 
dores em  pról do desenvolvim ento  da 
dac ty lo g rap h ia , ta c h g ra p h ia  e ou tros 
cursos, nos d irig iu  am avel com m unica- 
ção nesse sentido, pondo, a inda, á  d is­
posição de “O M A LH O ”, gen tilm en te , 
um a m atricu la  g ra tu ita  nos seus c u r­
sos, rep u tad o s sem  favor, dos m elhores 
e m ais bem  o rg a n iz a d o s .

E X P O S I Ç Ã O  DE ARTE  
F R AN C E Z A  N O MUSEU  
D E  B E L L A S  A R T E S

A edição de "ILLU STR A Ç À O  B R A ­
S IL E IR A ”, que e s ta rá  em circu lação  
no d ia  15 do co rren te , contem , en tre  
o u tro s  assum ptos, um a m agn ífica  re- 
p o rtag êm  sobre a exposição de a r te  
fran ceza  no M useu de B ellas A rtes, re ­
produzindo num a linda trich ro m ia , um  
dos m ais bellos quad ros da E x p o sição .

JORNALISTA
SYLVIO NEVES

E m  dem anda 
ao Rio G rande 
do Sul, a cab a  de 
p a r t ir  o nosso 
p resado  collega 
de i m p r e n s a  
S y 1 v i o Neves, 
que d u r a n t e  
l o n g o  tem po 
actuou  com o re- 
d ac to r da G a z e ­
t a  d e  N o t i c i a s  
e acab a  de ser 
designado p a ra  
se rv ir  no In s t i­
tu to  dos Com- 
m e r c  i a  r i o s  
de P o rto  A legre.

N a im prensa.
S y 1 v i o N eves 
sem pre  se revelou um  p u jan te  v igor de 
in te lligencia  e de cu ltu ra , como dem ons­
tra m  os seus trab a lh o s  em  diversos se- 
c to res  do conhecim ento  hum ano ; e, se 
bem  que, nem  sem pre, trouxessem  a  as- 
s ig n a tu ra  do au to r, e ram  pelos collegas 
e am igos saboreados com p raze r e a le ­
g ria  in te r io r .

A p a r tid a  de Sylvio N eves deixou sa u ­
dades m uito  v ivas e con tam  seus bons 
am igos que, em breve, seu nom e e s te ja  
e n tre  os que sabem  d is tin g u ir  no scena- 
rio  publico pelo m érito  e pelo esforço

Jornalista 
Sylvio N eves
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' I n ú t i l  f a z e r  

c o m p a r a ç ã o !

B ordados en can tad o res  ? T ra ­

balhos o rig in aes  e u te is  ? não

Arte de Bordar
F ornece  os desenhos m ais des­

lu m b ran te s  . Os m ais co n sa­

g rad o s  d esen h is ta s  execu tam  

tra b a lh o s  p a ra  A R T E  D E  

B O R D A R ,  que é a  re v is ta  

que faz  das h o ras  do la r, um  

d iv e r tim e n to .

P reço  : 3$000.

canse a  sua  im ag in ação .

E  si l i i s f o r i  n  ?
Ao c h eg a r á s  ilhas de O rkney, 

c e rto  len te  de archeologia , da U n i­
versidade  de E d inburgo , deu com  
uns vazinhos de v a r ia s  côres —  so­
b re tudo  azues e cô r de ro sa  —  acre- 
d itando-se  que se rv iam  p a ra  g u a r- 

I d a r  t in ta s  com que a s  m u lh eres  se 
p in tav am , dez m il annos a t r a z .

D iz o m esm o p ro fesso r que encon­
tro u  p ro v as insoph ism aveis que as 
m u lheres p re -h is to rica s  já  u sav am  
o ch lo reto  p a ra  to rn a r  m ais  a lvas 
su as  rou p as b ra n c a s . N ão  sabem os 
si o p ro fesso r n o rte  - am erican o  tem  
razão  p a ra  a f f irm a r  o uso  do chlo­
reto , m as p e rg u n tam o s :

- A s m u lheres p re  - h is tó rica s  
u sav am  rou p as b ra n c a s  ?

Si ass im  faz iam , to d a  a  H is to ria  
vem  por a g u a  abaixo, porque a té  
a g o ra  os h is to riad o res  a ff irm a v a m  
que, nessa  é ra  a s  m u lh eres  e os ho­
m ens an d av am  m ais  ou m enos como 
A dão e E v a . M uito m ais, a liás, do 
que m enos.

3 : 7 8 3 $ 0 9 9  C a d a  H o r a !

DESDE a sua fun­
dação a “ Sul 

America” pagou a se­
gurados e beneficiários 
a elevada quantia de 
462.887 contos. Devido 

a esses pagamentos, milhares de fa­
mílias brasileiras estão usufruindo

tranquillidade, socego e conforto.
Durante o anno de 1939 mi­

lhares de famílias receberam, logo 
após o fallecimento do segurado 
ou o vencimento da apólice, o 
valor dos pecúlios instituídos. As­
sim, foi paga a segurados e be­
neficiários a elevada quantia de

I J I I M I

»3.1.‘1»:»46$400
no exercício, ou sejam

2.761:662S200................... por m ez
90:7948373 ................... por dia

3 :7838099..................  por hora
638052 ..................  por m in u to

’ Nesses pagamentos convém sa­
lientar, para mostrar a fragilidade 
da vida humana e a necessidade 
de protecção, por meio do Seguro 
de Vida, mesmo quando o candi­
dato se ache em perfeito estado 
de saude, que 1.286 contos de 
reis foram pagos aos beneficiários 
de 76 pessoas que falleceram 
ALGEMAS SEMANAS após te­
rem passado por exame medico 
satisfatório.

Esses, ao menos, deixaram uma 
protecção para a familia; muitos 
outros, entretanto, que tenciona­
vam fazer o mesmo, não o con­
seguiram. No anno passado 1.551 
propostas de seguros não puderam

ser acceitas visto os proponentes 
não gozarem saude. Este grande 
numero de pedidos de seguros re­
presenta 32.264 contos. Provavel­
mente, na maior parte, esses pe­
didos teriam sido acceitos si mais 
cedo os proponentes se tivessem 
lembrado do seguro.

Ainda uma vez estas cifras pro­
vam que, para adquirir o seguro 
de vida, não basta apenas o dinhei­
ro; é preciso também ter saude.

Meditae nestes algarismos e não 
deixeis de realizar já a protecção 
para a familia, sinão, amanhã, 
quando tencionardes levar a ef- 
feito o seguro, talvez já seja de­
masiado tarde.

A c a to  h ave rá  a lguém  que não conheça fa m ília s  que v ivem  hoje fe lizes  e 
despreoccupadas graças ao receb im ento  de um seguro da "S u l A m e ric a "?

Sul A m erica
G a. Nacional de Seguros de Vida 

F u n d a d a  e m  1895

Sí d e s e j a  r e c e b e r  u m  f o l h e t o  e x p l i c a ­
t i v o , e n v i e  e s t e  C o u p o n , s e m  c o m p r o m i s s o , 
á S u l  A m e r i c a , C u ix a  971 — R i o  d c  J a n e i r o .  
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t \ o m c -------------------------------------- -—- —
R u a -----

C i d a d e

E s t a d o ____

C O N V EM  SA B E R  Q U E . . .  —  Os m elhores ovos são os que põem  as  g a llin h as 
c ria d a s  em te rre n o s  em  que ha  p a s ta g e n s  e que com em , assim , b a s ta n te  h e rv as . 
E s ta s  dão um  sab o r m uito  especial aos ovos, cu ja  c la ra  é b a s ta n te  b ran ca  e a gem m a 
am are llo  - e scu ro .

RECEBE, E REQUENTEM ENTE, OS C H A- 

FÉOS QUE A PARISIENSE LANÇA A ' 

M O DA —  AV. RIO BRANCO, ISO —  

T E L E P H O N E  4 2 - 3 3 2 2
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c m d l ç â c

Da mais aita á mais baixa nota assim  
como todas as delicadas variações 
da escala  musical, podereis captar 
com inegualavel nitidez e perfeição, 
usando as afam adas valvulas R C A. 
M etallicas ou de vidro, as valvulas 
R.C.A. contribuem consideravelmente 
para uma boa recepção radiophonica 
e permittem obter o máximo de qual­
quer apparelho recep tor  de radio.

TODOS OS TYPOS EM STOCKS

D I S T R I B U I D O R E S

Wk -vM
1 ■

LM DO PASSEIO, 48fSó 
IA 24 DE M A I O ,  141 

PORTO ALEGRE — R. SETE DE SETEMBRO, 856 
P E L O T A S - R U A  FELIX DA CUNHA, 6281632 
BELLO HORIZONTE— RUA CURITYBA, 454/464 
NICTHEROY — RUA VISC. RIO BRANCO, 521

Esta Revista fo i  c o n fe c c io n a d a  nas O ff ic in a s  P im enta  de M e llo  & C ia .


